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SERVICIO P A R T I C U L A R 
DEL 
" D I A R I O D E L A M A R I N A " 
R E Y 
D E A N O C H E 
I A S I T U A C I O N P O L I T I O A . ^ P A -
L A B R A S D E R O M A N O N E S . — 
O R I E N T A C I O N E S D E M O C R A -
TICAS. 
M a d r i d , 14. 
Reina ex t r ao rd ina r i a a n i m a c i ó n en 
los círculos po l í t i co s . E s p é r a n s e g r a n -
des transformaciones en l a m a r c h a 
d&l par t ido l i be ra l . Es objeto de p ro -
longados comentarios l a a c t i t u d del 
Conde de Eomanones y las declaracio-
nes que ha hecho en el sentido de ma-
yor avance en los p r inc ip ios de l a 
doctrina l i be ra l . 
Dícese- que el Rey ha r a t i f i c a d o en 
Palacio las manifestaciones de l je fe 
del Gabinete que re propone l l e v a r 
la m o n a r q u í a p o r rumbos hasta ahora 
desconocidos s e ñ a l a n d o nuevas or ien-
taciones d e m o c r á t i c a s . 
Los elementos 5vaneados as r í t anse 
con la esperanza de i n f l u i r en las de-
cisiones del gobierno. 
P A L A B R A S D E U N P E R S O N A J E 
L I B E R A Tj, — L A MONARQUIA 
D E M O C R A T I C A . 
M a d r i d . 14. 
U n alto personaje l i b e r a l ha man i -
festado que si se r e a l h a en todo su 
alcance el pro-írrama in ic iado pe r el 
Gobierno, l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a se t r ans 
f o r m a r á radica lmente , y l a monar -
quía se a s e m e j a r á a las de I n g i a t e r r a 
y de I t a l i a en sus tendencias verda-
deramente d e m o c r á t i c a s . 
LOS C O N S E R V A D O R E S D I S G U S -
TADOS. — S I N E S P E R A N Z A S 
D E G O B E R N A R . 
M a d r i d , 14. 
K l hecho de que el Rey a p r o b á s e 
los acuerdos y las manifestaciones de l 
Gobierno ha m o r t i f i c a d a hondamente 
a los conservadora;!; los cuales se ha-
llan cada vez m á s disgustados por-
que se les aleja l a esperanza de v o l -
ver al poder. 
A n ú n c i a n s e graves queja-s ent re los 
prohombres del p a r t i d o conservador. 
LOS R E P U B L I C A N O S D A N U N 
M A N I F I E S T O . — y B M E N L A I N -
F L U E N C I A D E L O S C O N S E R V A -
DORES. 
Majdr id , 14. 
La c o n j u n c i ó n republ icana ha p u -
Dücado u n manif iesto exc i tando a sus 
co i re lmonar ios a l a l ucha con t r a e l 
partido conservador. 
Con frases violentas y amenazas 
subversivas declara el manif ies to que 
™ act i tud del p a r t i d o conservador 
con sus inf luencias naturales en l a 
^orte es m u y pel igrosa p a r a las l i -
^ertades p ú b l i c a s . 
Proclaman t a m b i é n l a necesidad 
imperiosa de que los elementos r a d i -
a s se aunen c o m p r o m e t i é n d o s e a 
coadyuvar con todas sus fuerzas a l a 
obra de resistencia con t ra las impos i -
ciones del cap i t a l y de las clases aco-
modadas. 
R U M O R E S S E N S A C I O N A L E S . — E L 
S E Ñ O R A Z C A R A T E E N P A L A -
C I O . — G R A N E X P E C T A C I O N . 
M a d r i d , 14. 
Po r todo M a d r i d esta t a rde se ha-
blaba de que el d ipu tado republ icano 
don Gumers indo A z c á r a t e v i s i t a r í a a l 
Rey en Palacio. 
L a n o t i c i a que a l p r i n c i p i o fué va-
go rumor , se c o n f i r m ó plenamente y 
puso en mov imien to a los per iodis tas 
pa ra t omar informes. 
E n las p izarras de l a prensa se pu -
b l i c a r o n los pormenores de l hecho 
sensacional, y poco d e s p u é s se supo 
que el Conde de Rom anones h a b í a es-
| c r i t o una car ta a l s e ñ o r A z c á r a t e ma-
i n i f e r t a n d o que el E s y deseaba con-
i su l t a r l e sobre el func ionamiento del 
j I n s t i t u t o de Reformas Sociales y 
; otras cuestiones a n á l o g a ? . 
E l s e ñ o r A z c á r a t s c o n t e n t ó que ac-
c e d í a a l a p e t i c i ó n con que se le hon-
raba y que v i s i t a r í a a Palacio esta 
misma tarde. 
E L S E Ñ O R A Z C A R A T E E N P A L A -
C I O . — L A C O N F E R E N C I A C O N 
E L R E Y . — B U E N A S I M P R E S I O -
N E S . 
M a d r i d , 14. 
Poco antes de anochecer l l e g ó a 
Pa lac io el s e ñ o r A z c á r a t e y estuvo ha-
b lando con el Rey Al fonso X I I I como 
una, hora y media. 
A l sa l i r de Palacio l e acosaron los 
per iodis tas i n t e r r o g á n d o l e ^ y les con-
tes tó que h a b í a sido l l amado a con-
su l ta pa ra t r a t a r p r i nc ipa lmen te so-
b re cuestiones sociales y sobre ei 
asunto del e j é r c i t o y l a c a m p a ñ a de 
A f r i c a . 
L o que m á s t i empo i n t e r e s ó a los 
conferenciantes fus el t ema de las re-
laciones de E s p a ñ a con A m é r i c a y l a 
i necesidad de f o r m a l i z a r de u n modo 
{ p o s i t i v o los nobles p r o p ó s i t o s de her-
I m a n a r los intereses y los afectos de 
raza entre las naciones de o r igen es-
j p a ñ o l . 
T a m b i é n se h a b l ó de p o l í t i c a gene-
r a l y de l efecto que produce l a nueva 
a c t i t u d del Rey hacia las clases po-
pulares . 
P r e g u n t á r o n l e a l s e ñ o r A z c á r a t e 
como le h a b í a rec ib ido el Rey, y con-
t e s t ó que le p r o d u j o una i m p r e s i ó n 
m u y agradable el r ec ib imien to cor-
d i a l y f ranco que Al fonso X I I I le h i -
zo, c o l m á n d o l e de atenciones y f ine-
sas. 
P r e g u n t á r o n l e t a m b i é n si pensaba 
con t inua r siendo jefe de la Conjun-
c i ó n D e m o c r á t i c a , y el s e ñ o r A z c á r a -
t e c o n t e s t ó : 
—'Salgo de la regia en t revis ta t a n 
repub l i cano como e n t r é y como he 
de permanecer toda l a v ida . 
y 
Nuestros competidores 
JJ0 han anunciado el 
hech 
la 
Jás copas de p l a t a y 
de haber ganado 
U n d e r w o o d " todas 
^ oro en los diversos 
^mpeonatos recientes. 
Esos trofeos h a n sido 
o t e a d o s por todos 
los fabricantes de 
E q u i n a s de escribir 
y ah í puede decirse 
aquello de 
Tras de cuernos, 
Palos." 
245 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
U S E 
C A R B O N C O M P R I M I D O 
M a r c a " I D E A L " 
ÉO P A S T I L L A S POR U N R E A L 
ECONOMICO—HIGIENICO 
Be venta en las Bodegas y Gariioncrías 
DeFcsito General: 
OBISPO N o . 5.—TELEF. A-6787 
COMPAÑIA C A M E R A DE CUBA. 
tE SOLICITAN A G E N T E S . 
E.-l. 
D O C T O R G A L V E Z G U I L L E M 
I M P O T E N C I A . _ P E R D I D A S SE-
M I N A L E S . — E S T E R I L I D A D — / E -
o?t55S- ~ s i ™ i s Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
Consultas, de 11 a 1 y de 4 a 5. 
49 H A B A N A 49. 
E.-l 
M A S C O N Í M R E N C I A S . — E T 
C O N L O S R E P U B L I C A N O S . 
M a d r i d , 14. 
E l Rey ha conferenciado h o y tam-
bién con los grandes republ icanos 
d o n Sant iago R a m ó n y Caja!, e l in s ig -
ne sabio f i s ió logo , y e l s e ñ o r Ooss ío . 
E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S . — 
R A T I F I O A O I O N B S D E L J E F E 
D E L G A B I N E T E . — R E F O R M A S 
P O L I T I i C A S Y S O C I A L E S . 
M a d r i d , 14. 
E n e l Consejo de min i s t ros celebra-
do en Palacio, e l Conde de Romano-
nes ha p ronunc iado u n discurso m u y 
notable por las impor t an te s declara-
ciones que encierra . 
D i j o que el Gobierno r a t i f i c a en to-
das sus partes cuanto ha manifestado 
estos d í a s sobre las tendencias l ibera-
les de su p o l í t i c a . 
A f i r m ó que p o r m u y respetable y 
e n é r g i c a que sea l a a c t i t u d del s e ñ o r 
Maiura, el gob ie rno l i b e r a l no necesi-
t a r e c t i f i c a r su conducta . M u y a l con-
t r a r i o , r a t i f i c a en todas sus partes 
cuanto ha dicho, y lo consagra solem-
nemente con el v i v o p r o p ó s i t o de pre-
p a r a r una serie de reformas econó-
micas, sociales y religiosas, y sobre 
i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , como t a m b i é n 
pa ra l a defensa nacional . 
Todo este p l a n de reformas, d i j o , 
l o someteremos en breve a l Parla-
mento . 
N O T A O F I C I O S A D E A Z C A R A T E , 
D E T A L L E S D E L A C O N F E R E N -
C I A C O N E L R E Y . — P L A N E S ^ 
U N A N U E V A P O L I T I C A L I B É ' -
R A L . 
M a d r i d , 14. 
E l s e ñ o r A z c á r a t e ha f a c i l i t a d o a 
l a prensa una ampl i a no ta oficiosa so-
bre su en t rev i s ta con el Rey. 
Hablamos dice, de var ios proyectos 
sociales en e l que f i r n i r a una l e y de 
r e t i r o pa ra los t rabajadores que l l e -
guen a l a Vejez; una l e y estudiada so-
bre las que r i g e n en otros p a í s e s con 
buen é x i t o . 
H i z o e l r e y declaraciones formales 
sobre una p r á c t i c a honrada de l a sin-
c e r i d a d e lec tora l y una m u y a m p l i a 
to le ranc ia re l ig iosa . 
— H r u b i é r a m e gustado, d i j o e l mo-
narca , atender a muchas necesidades 
de r e c o n s t i t u c i ó n i n t e r i o r del pais, 
pe ro circunstancias de mayor u rgen-
cia nos o b l i g a r o n a aplazar lo p a r a 
gest ionar el acuerdo con F ranc ia . 
E x a m i n a m o s t a m b i é n el estado de 
las relaciones hispano^americanas y 
pienso que se a d e l a n t a r á , , mucho en 
el lo p a r a b i e n de todos. 
D i j o el Rey que le place mucho l a 
l abo r de los republicanos, especial-
mente e i s e ñ o r L a b r a en cuanto a sus 
afanes p a r a e l acercamiento de los 
pueblos hermanos en A m é r i c a y con-
sidera de i m p o r t a n c i a t rascendenta l 
l a al ianza de afectos e intereses ent re 
E s i p a ñ a y las r e p ú b l i c a s americanas. 
—'Con mucho gusto, añadió* e l Rey, 
h a r í a u n v ia j e pa ra conocer a aque-
l los p a í s e s donde l a raza e s p a ñ o l a es-
t á l l amada a grandes destinos. 
E l Rey p r e g u n t ó a l s e ñ o r A z c á r a -
te sobre s i en caso de crisis d e b e r í a 
l l a m a r a su consulta a los jefes an t i -
d i n á s t i c o s . 
E l s e ñ o r A z c á r a t e , ante esa pre-
gun ta , q u e d ó s e perp le jo y d e s p u é s de 
m e d i t a r u n r a t o c o n t e s t ó a f i r m a t i v a -
mente, 
C H O Q U E D E V A P O R E S P E S Q U E -
R O S . — D E S G R A C I A S . 
C o r u ñ a , 14. 
E n l a b a h í a de esta p o b l a c i ó n ha 
ocu r r ido u n choque entre los ^aroores 
pesaueros " U r u g u a y " y " V i l l a A m a -
d a . " 
De resultas del s iniest ro se h u n -
d ió el " ü r u g n a y " y con él el m a q u i -
n i s ta y ol fogonero que no l o g r a r o n 
ponerse en salvo por l a p r e c i p i t a c i ó n 
de l accidente. 
L O S C A M B I O S 
M a d r i d , 14. 
Las l ib ras esterlinas se han cotiza* 
do a 27.01. Los francos a 7.40. 
D E S C O N C I E R T O T U R C O 
C o n s i d é r a s e probable l a d i m i s i ó n del 
G r a n V i s i r K i a m i l Pasha, a l a que se-
g ú n todas las indicaciones s e g u i r á u n 
estado de a n a r q u í a completa , 
L A S E L E C C I O N E S P R E S I D E N C I A -
L E S E N F R A N C I A . 
P a r í s , Ene ro 14, 
M . P a u l Deschanei, reelecto presi-
dente de l a C á m a r a de D i p u t a d o s 
francesa, se h a declarado cand ida to a 
l a presidencia de l a R e p ú b l i c a . 
Se h a n anunciado, a d e m á s , f o r m a l -
mente, las siguientes cand ida tu ra s : 
L a d e l P r i m e r M i n i s t r o P o i n c a r é . 
L a de l ex -Pr imer M i n i s t r a R i b o t . 
Y f i g u r a n t a m b i é n , exferaoficial-
mente , como candidatos e l M i n i s t r o 
de Agr icu i l t iu ra Pams, e l de Fomento 
D u p u y , y el de M a r i n a Delcasse. 
L a e l e c c i ó n se v e r i f i c a r á el 17 del 
cor r ien te mes de Enero . 
V A P O R E N C A L L A D O 
W a s h i n g t o n , Enero 14. 
S e g ú n anunc ia u n aerograma r ec ib i -
do de Cayo Hueso p o r e l Depar t amen-
t o de M a r i n a , ei v a p o r " C o l o r a d o , ' ' 
de la l í n e a de M a l l o r y h a encal lado 
a l Nordeste del Cayo, s in que, afor-
tunadamente , e s t é amenazado de n i n -
g ú n pe l ig ro inminen te . 
R U M O R E S B E L I C O S 
Londres , Ene ro 14. 
L a amenaza que los aliados, s e g ú n 
se anuncia en cable an te r io r , d i r i g i -
r á n a l i m p e r i o otomano, como conse-
cuencia del anunciado fracaso de la 
Conferencia de la Paz, e s t a r á conce-
b i d a en t é r m i n o s condicionales, expre-
s á n d o s e en l a no t a que se a s u m i r á esa 
a c t i t u d h o s t i l ú n i c a m e n t e en e l caso de 
que T u r q u í a no siga e l consejo de los 
embajadores europeos. 
Los observadores de l a s i t u a c i ó n 
creen, s in embargo, que los turcos re-
c h a z a r á n las indicaciones de las po-
tencias, y que, p o r lo t an to , se reanu-
d a r á n las host i l idades . 
E S T A N P R E P A R A D O S 
Los aliados aseguran que t ienen 400 
m i l hombres concentra dos f rente a 
A n d r i n c p c l i s y que h a n emplazado 
grandes b a t e r í a s de s i t io , po r lo que 
creen que l a p laza no p o d r á res i s t i r 
(dos d í a s , una vez reanudadas las hos-
t i l idades . 
U L T I M O S D E T A L L E S 
Not ic ias posteriores anunc ian que 
les aliados h a n consentido en dar a las 
potencias t i e m p o suficiente pa ra que 
presenten su no ta a l a Puer ta , d e s p u é s 
de l o cua l c o n v o c a r á n a una s e s i ó n f i -
n a l de l a Conferencia pa ra r o m p e r el 
a r m i s t i c i o y n o t i f i c a r a T u r q u í a que 
v o l v e r á n a comenzar las host i l idades 
dent ro de 96 horas. 
H A S T A C Q N S T A N T I N O P L A 
Dec la ran a d e m á s los aliados que 
d e s p u é s de reanudada l a g u e r r a ex-
t e n d e r á n su f r o n t e r a hasta las mismas 
puer tas de Constant inopia , ex ig iendo 
t a m b i é n como i n d e m n i z a c i ó n de gue-
r r a 200.000,000 de pesos. 
H e r c a a í l l 
C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o r k , Ene ro 14. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
iteres,) 1 0 1 % 
Bonos de ios Estados Unidos , a 
101. 
Descuento papel comercia l , de 4 . % 
a 5l/4 por ciento anual . 
Cambios sobre Londres , 60 djv., 
banqueros. 4.83.00. 
Cambios sobre Londres , a l a v i s t a 
banqueros, $4.87.00 
Cambios sobre P a r í s , banqueros, 60 
djv., 5 francos 16y8-
Cambios sobre H a m b u r g o , 60 d|v., 
banqueros, '95 .%. 
C e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 96, en pla-
za, 3.48. 
C e n t r í f u g a s po l . 96, en plaza, 2^8 
cts. c. y f. 
Maseabado, p o l a r i z a c i ó n 89. en pla-
za, 2.98. 
A z ú c a r de mie l , p o l . 89, en plaza, 
2.73. 
H o y se vend ie ron en esta plaza, 
10.000 sacos de a z ú c a r . 
H a r i n a patente Minnesota , $4.65, 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$10,00, 
Londres , Ene ro 14. 
A z ú c a r e s , c e n t r í f u g a s , po l . 96. lOs, 
I 9d.-
.Maseabado. 9s. 3d. 
A z ú c a r remolacha de la nueva cose-
cha, 9s. 3d. 
Consolidados, e x - i n t e r é s , 74.y8 
Descuento, Banco de I n g l a t e r r a , 
5 po r ciento. 
Las aciones comunes de los Ferro-
carr i les Unidos de l a Habana regis-
t radas en Londres ce r ra ron hoy a 
m i . 
P a r í s , Enero 14. 
Renta Francesa, e x - i n t e r é s , 89 
francos, 15 c é n t i m o s . 
V E N T A D E V A L O R E S 
N u e v a Y o r k , Enero 14. 
Se h a n vend ido hoy, en la Bolsa de 
Valores de esta plaza, 803,682 accio-
nes y 2.382,500 bonos de las p r i n 
cipales empresas que r a d i c a n en lo? 
Estados Unidos . 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Enero 14. 
A z ú c a r e s . — E n Londres el precio de 
la remolacha no acusa v a r i a c i ó n ; en 
Nueva Y o r k r ige el mercado quieto 
pero sostenido, a n u n c i á n d o s e haberse 
efectuado u n a venta de 10,000 sacos 
•de a z ú c a r c e n t r í f i g a base 96, a 2Vs 
centavo, costo y flete, despacho para 
el 20 del ac tua l . 
E l mercado local r i ge con a lguna 
i r r e g u l a r i d a d , no h a b i é n d o s e Efectua-
do venta a lguna que sepamos. 
C a m b i o s — R i g e el mercado con 
demanda moderada y baja en los pro 
cios por le t ras sobre E s p a ñ a , 
Cot izamos: 
Comercio Ranqueroi 




18 .^ P 
b.y2 p. 
3.% P. 
Londres. Pdiv 19. ^ 
60dlv 18.^ 
París, 8div 
Hamburgo, d iv „_ 
Estados Unidos, 3 d^v 
España , s. plaza y can-
tidad, 8 dfv 
Dcto. papel comercial 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S , 
zan hoy, como sigue; 
Greenbaeks S,^ 8^s. P. 
Plata española 99,V 99.^ P. 
Acciones y Valores .— E n la t a rda 
de ayer se e f e c t u ó en la Bolsa Priva-
da l a sisruiente v e n t a : 
i :% d. 
l t p.3 auua í 
Se ce hí' 
$6.000 Greembacks, a IOS; 
n o 
EN LAS CASAS DE CAMBIO 
Habana, Enero 14 de 1913. 
A las 5 de la tarde 
Plata española 99% 9dV2 
O r o americano contra 
oro español 108% 108% 
O r o americano contra 
plata española 9 
Centenes a 5-30 en 
Id. en cantidades. . . . a 5-31 en 
Luises a 4-24 en 
Id. en cantidades. . . . a 4-25 en 
El p e s o americano en 












Peso plata española. 
40 centavos plata id. 
20 idem, idem, id. . . 







P r o R i e d i o d e i a z a f r a 
P r imera quincena 
Segunda quincena 
D e l mes 
P r i m e r a quincena 
Segunda quincena 
D e l mes . . . . 
Nov iembre 
4.92,7 rs . @ 
4.87.5 rs. @ 
4.90,0 rs. (0 
D ic i embre 
4.79.o rs. (3} 
.4.59.1 rs. @ 
4,69.3 rs. @ 
DiOiC 
'HORIZOS Y MORCILLAS, LO 
I MEJOR QUE VIENE A CUBA. 
RECEPTORES: 
A L E Z Y 8 1 I A R E Z 
B a r a t i l l o n ú m . 1 
C 269 
¡MOSC 
* * $ in t e r e san te a las p e r s o n a s f l acas 
He hecho a Dios una promesa y ia quiero 
cumplir. L e l i e 
prometido iudiear 
a 5,000 personas 
un remedio infali-
ble e inofensivo 
para engordar en 
muy poco tiempo 
y gozar siempre 
(le perfecta salud. 
E n v í e m e su nom-
bre y d i r e c c i ó n 
juntamente c o n 
un sello colorado 
i y le escribiré. Mi dirección es SOR A N G E -
L A . Apartado 351. Habana. 
C 15 alt. 16-1 
MKi] ; Beba usted cerveza, pero p i d a l a de 
15 e. ' T A T R O P I C A L 
I J A R A B E v PILDORAS de R i i l L L O N l 
• con r O S P l l K O B O R L E d r J T i E S t S S O y QUMVMXA 
J Eslft Tónico poderoso, regenerador de la sangre, es una eflesda cierta en la 
^ CLOROSIS, FLORFiS BLANCAS, SUPRESION y DEíi'OKDFiNES deliHENSTRÜACIÚN.ENFERMELiDES M PECHO. GASTRALGIA 
• DOLORES de ESTOMAGO. RAQUITISMO. ESCROFULAS. FIEBRES SIMPLES í INTERMITENTES. ENFERMEDADES RERTIOSAS • 
• Es el único remedio uno conviene v s-e dehe emplear con rxrluúó* de cualquiera olra tuslancta. «• 
• V É A S t EL F O L L E T O QUE A C O M P A Ñ A A CADA F P A S C O . T 
X Venta por Major; L. CRUET & CRUET frores, 4, rué Payenne, en PARIS J 
D e p ó s i t o s e n todas las p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s ^ 
E . P . D . 
L A S E Ñ O R A D O Ñ A 
E l v i r a V e n t o s a , v d a . d e M l y a r e s 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para el miércoles, Í5 del ac-
tual, a las cuatro de la farde, u / í / /os , hi'io político, nietos, 
hermanos, hermanos políticos, sobrinos y demás familiares y 
amigos que suscriben suplican a sus amistades que se sirvan 
encomendar el alma a Dios y acompañar el cadáver desde la 
casa mortuoria. Concordia núm. 89, antiguo, altos, al Cemen-
terio de Colón, favor que agradecerán eternamente. 
Habana Í 4 de Enero de Í9Í5. 
Concepción, Manuel, E l v i r a , L u i s y Gustavo Miyares y Ventosa.— 
Luis S u á r e z Cofiño.—Dulce M a r í a , Nilo y E l i s a S u á r e z y Miyares .—Al-
berto y Berta A r c a y a y Miyares. —Matilde y I nrique Ventosa y Bou.— 
C i a r a Suris, viuda de Ventosa.—Fernando M i y a r e s . — J o s é F . Vento-
sa.—Francisco Ventosa.—Godofredo Amat.—Dres. Francisco, Emilio, 
Alberto y M a r í a Teresa M u r i l l — C a r l o s Nadal.—Matilde Marit l .—Ri-
cardo A f o n s o . — R a m ó n y Manuel Hevia y M i y a r e s . — R a m ó n Díaz He-
via .—Suáre7 Jnfiesta y Ca .—Fernández Valdés y C a . , S. en C—Lope 
López.—Dr. J o s é R. F e r n á n d e z A n d é s . — J o s é y Francisco de J . R a -
bassa y M a r i ñ o . — B e r n a r d o Blanco—Cosme y J o s é R . Blanco y A l v a -
rez.—Dr. R a ú l de la Vega. 
605 lt-14 ld-16 




En t r adas d e l d í a 13 : 
• A Betai l fc t íu í t y 'Negra, de G ü i n e s y 
Mar i anao , 37 m a ' c h ó s y Í 3 hembras va-
cunas. . fifí9 JÍJt : ' ' 
A M a t i l d e - M a r t í n e z , de Bauta , o 
machos y 2 hembras vacunas. 
Salidas del ' d í a 13: 
. P a r a abastecer los Mataderos de 
esta cap i ta l sa l ió ,el ganado s igu ien te : 
Ma tade ro de L u y a n ó , 80 machos y 
hebmras vacunas. 
Matade ro I n d u s t r i a l , 320 machos y 
21 hembras vacunast 
Para otros lugares : " • 
Pa ra M a r i a nao, a A d o l f o G-onzález, 
12 toros. ! - ' 
P a r a idem, a A l b e r t o B r ú , 17 toros. 
Biatadero I n l u c t r i a i 
Keses; sacrificadas hoy : 
• Cabezas 
• Ganado vacuno V . V . . . 253 
I d e m de cerda . . . , . . . , 115 
. I d e m l ana r . . . . . . . . . 13 
Se d e t a l l ó la carne a los siguientes 
precios en p l a t a : • • - ;'= •;' 
L a de t i - r ó s ; toretes, nov i l los y va-
cas, a 17, 18, 20 y 21 cts. el k i l o . 
• Terneras , a 22 cts. el k i l o . 
• Cerda, de 32 a 36 cts. el M í o . 
L a n a r , de 30 a 34 cts. el M í o . 
Ma tade ro de L u y a n ó 
R e s é s sacrificadas h o y : 
Cabezas 
Granado vacuno . . . . . ". . 58 
I d e m de cerda , . . . . . . 27 
I d e m l ana r .. . \ . . . . . 27 
Se de t a i l á ' l a carne a los siguientes 
precios en p l a t a : i * 
L a de toros, toretes, nov i l l o s y va-
cas,.a 19, 20 y 21 cts. el k i l o . 
Lana r , de 32 a 34 cts. el k i l o . 
C é r d a , a 34, 3& y 38' centavos. 
M a t a d e r o d é - R e g l a 
Reses sacrificadas h o y : 
Cabezas 
Ganado vacuno 7 
I d e m de cei-.da 2 
I d e m lanar 0 
Se detal lo l a ' ca rne a los siguientes 
o r e c i ó s en p la ta :s 
Vacano-de 18 -a 20 centavos, 
C e r l a , a 34, 36 y 38 centavos. 
L a ven ta cíe ganado en pie [ 
L á s o p e r á c i ó n e s realizadas en 
mercado duran te el' d í a d e ' h o y , fue-
r o n como sigue : 
Vacuno , a 4.1|2; 4.5!8 y 4.3;4 cts. 
L a n a r ; á '5' centavos. 
C&Tdarde '8 a 9 centavos. 
V a p o r e s a e i r a T e s i a 
SE ESPERAN 
Enero 
., 15—Hilaríus. Buenos Aires escalas. 
„ 15—Montserrat. Cádiz y escalas. 
„ 15—Saratoga. New York. 
„ 15—Guatemala. Havre y escalas. 
„ 16—Schaumberg. Hamburgo y escalas. 
„ 17—Trafalgar. New York. 
,, 17—Gerty. Trieste. 
„ 18—Santanderino. Liverpool, escalas. 
„ 18—Loüelane. Havre y escalas. 
„ 19—Alfonso X I I I . Veracruz. 
19—?ío IX . Barcelona y escalas. 
„ 19—Stelngerwald. Veracruz y escalas. 
„ 20—Morro Castle. Veracruz y escalas. 
„ 20—México. New York. 
„ 24—Ernesto. Liverpool. 
,. 25—Gorredijk. Rotterdam y escalas. 
Tebrero. 
" 2—La Champagne, Saint Nazalre. 
„ 2—Miguel M. Pinillos. Barc. escalas. 
" 14—La Champagne, Veracruz. 
SALDRAN 
Enero 
„ 15—Espagne. St. Nazaire y escalas. 
„ 16—Guatemala. Progreso y escalas. 
„ 17—Montserrat. Veracruz. 
„ 18- -Saratoga. New York. 
„ 18—CL ilmette. New Orleans. 
„ 19—Steigerwald. Coruña y escalas. 
„ 19—Lousiane. New Orleans. 
. „ 20—Alfonso X I I I . Coruña y escalas. 
„ 20—México. Veracruz y Progreso, 
21—Morro Castle. New Yorii , 
„ 29—Gorredikj. Veracruz y escalas. 
Eebrero. 
" 3—La Cnampagne, Veracruz. 
" 15—La Champagne. Saint Nazaire. 
y E m p r e s a s 
En circular fechadaen Calabazar de 
•Sagua, nos participa et señor Alvaro Ai-. 
vera, ciue habiendo sido disuelta la razón 
s ó M f Alvéra' y Compañía S. en C. ante el 
Notario" Púbifco de Avilés, Asturias, (Es-
paña) don Alejandro García Alvarez, se 
ha hecho, cargo de todos sus créditos acti-
vos y pasivos pai-a continuar los mismos 
negocios a que, esta se dedicaba, bajo su 
solo nombre. 
Con fecha .31 de Diciembre. úl t imo se 
ha constituido una sociedad mercantil co-
lectiva, en esta plaza, por escritura otor-
gada ante el Notario spñor Rodolfo A * 
mengol, con efecto retroactivo al 31 de 
Julio rl&l año -anterlpr, denominada: LO-
PE?, PEREDA .Y COMPAÑIA, siendo ge-
rentes los señores don Manuel López, don 
Dionisio López * y don Pedro Pereda e in-
dustrial don Ignacio i^ópez. 
É s t a nueva razón social asume la con-
t inuación dé todos los negocios de la di-
suelta de Manuel López, y Compañía. 
'.• m m m ^ m s t o r Luque Pupo, en atenta, 
circular nos participa que con fecha pri-
mero de Engro y ante el Notario Público 
Doctor Francisco G:: Uü Peralta y Casano-
va, ha ..adquirido en compra el almacén de 
víveres que poseía en riolguín el señor 
flosendo G^mez López, para continuar 
ios miamos negocios, bajo su sólo nombre 
y dirección, quedando todos los créditos 
activos- y pasivos, a cargo del señor Gó-
;in6Zv - — • 
.- En esta capital 'se há. constituido una 
¡sociedad mercantil en comandita, que gi-
r a r á bajo la ra íón de González y Alonso, 
: ft. en = C.,- para la explotación dol estable-
cimiento de. Ropa, Sas t rer ía y Camisería, 
í'El Lazo do Oro" situado en Belascoain 
•número 39. : • • • ' * 
Son socios gerentes de la misma, Ma-
nuel González Rodríguez y Fél ix Alonso 
Rodríguez y comanditario Salustiano Ló-
í * t ¿ - ? - - t - v ^ ' M ' • •••• 
Con efecto retroactivo al día l.0 del mes 
'actual, ha quedado Constituida en esta ciu-
dad,, una sociedad regular colectiva bajo 
la razón social de Puigdomenech y Ser-
vit je con domicilio en Amargura 24, la 
cual se propone continuar en el ramo de 
Comisiones y Representaciones en gene-
ral , los negocios a que vino dedicándose 
Bu antecesor el señor, Juan Puigdoioenech. 
Integran la referida sociedad como so-
cios gerentes y con el uso dé la firma so-
cial indistintámenfé, el mencionado señor 
Juan, puigdomenech y Oliveras y el señor 
Francisco de A. Servitje y Claramunt. 
En atenta'circular se nos comunica que 
'Con fecha 9 del actual y por escritura 
otorgada ante el Notarlo de Caibarién 
Ldq., Eduardo G. del Real, haber constitui-
do qng., souieiiafl mercantil regular colecti-
va, para la compra-ventao de licores y 
mercancías de todas clases, Representa-
cioues y Comisiones en general, que gira-
r á -bajo la razón social de Hernández y 
Sánchez. 
Son únicos socios y gerentes con el uso 
de la firma social; los señores Pedro Her-
nández Alemán y Manuér Sánchez Yermat. 
En Pinar del Río ha sido disuelta de 
mutuo acuerdo, la sociedad mercantil de 
Felipes, Ourárl y Ca., S. en C. constitu-
yéndose otra, como sucesoi*a, liquidadora 
y adjudicataria de ella, bajo la razón de 
DURAN Y Ca., S, EN C,, de ,1a cual son 
gerentes don Enrique i)'urán y,Salgueiro; 
uoh Élginib Rabanal y Aivárez y don Áu-
gÚ8t¡c>i'-^^lí&náe2f-y -'Fernánciez; Wiendo co-
mandi^vios-' don Manuel .Felipe'z Rábuñal 
y don ,Manuel ¿del Busto y García; . retro-
trayendo^ toaps, sus gí 'ec^s a i , día 1.°. del 
áctijal. 
La nueva sociedad cont inuará los mis-
mos* aegoeios'de la'extinguida, en su es-
tablecimiento "El Fuego" que ocupa la 
casa Miyrtí 72 y Rosario 1& én armella ca-
»1UÍ ' 
M A N I F I E S T O S 
Enero 13 
8 9 8 
Vapor noruego "Bertha," procedente de 
Mobila, consignado a Louis V. Placé. 
Para la Habana 
Tirso Ezquerro: 500 sacos harina. 
Loidi , E r v i t l y Ca.: 250 Id. avena y 
1.000 id. maíz. 
B. Fe rnández : 500 id. avena y 500 id. 
maíz. 
Barraqué, Maciá y Ca.: 500 id. harina y 
7|3 jamones. 
Galbán y Ca.: 400 id. manteca y 1,000 
sacos harina. 
Crusellas, Hno. y Ca.: 200 tercerolas 
Sebo. 
Sabatés y Boada: 90 id. grasa. 
Dooley, Smith y Ca.: 25 cajas jabón. 
Haurte y Otero: 750 sacos maíz. 
Tauler y Guitián: 1,000 id. id. 
Corsino y Fernández : 250 id. id. 
M . Fernández y Ca.: 1 bulto efectos; 
Hermanos Fernández : 30 id. id. 
J. Aguilera y Ca.: 1 id. id. 
Cuban Trading Co.: 1 id. id. 
R. Kohly y Ca.: 1 id. id. 
Champion y Pascual: 14 id. id. 
F. A. Ortiz: 28 id. id. 
Isla, Gutiérrez y Ca.: 250 sacos harina 
y 6 tercerolas jamones. 
Alonso, Menéndez y Ca.: 10 id. id. 
García, Blanco y Ca.: 6 id. id. 
E. Hernández : 6 id. y 5 barriles id. 
A. Lamigueiro: 6¡3 id. 
Luengas y Barros: 6 id. id. 
Menéndez y Arrojo: 5 id. id. 
F. Pita: 7 id. id. 
Yen Sancheon: 6 id. id. 
Fernández y García: 6 id. id. 
Milanés y Alfonso: 6 id. id. 
Zabaleta, Sierra y Ca.: 5 id. id. 
.Muñíz y Ca.: 5 id. id. 
M. Nazábal : o id. id. 
Echevarri, Lezama y Ca.: 5 id. id. 
S. P iñán : 6 id. id. 
Carbonell, Dalmau y Ca.: 5 id. id. 
X, F. Burguet: 6 id. id. 
M. Irlbarren: 50 barriles resina. 
F. Bowman: 150 id. id. 
García, Sánchez y Ca.: 250 sacos maíz. 
J. A. Bances y Ca.; 500 id. harina. 
Gancedo, Toca y Ca.: 128 piezas ma-
dera. 
J. Costa: 1,681 id. id. 
Armour y Ca.: 91|3 manteca. 
M. Beraza: 250 sacos maíz. 
J. B. Clow e hijos: 11,008 tubos y 3,953 
no ŝ  embarcaron. 
Fuente, Presa y Ca.: 2,830 tubos. 
Pons y Ca.: 2,23? id. 
Orden: 3,579 id., 550 cajas jabón, 200 
sacos harina, 1,000 id. maíz, 33 bultos 
efectos, 50 barriles resina, 11,411- piezas 
madera, 30 cajas trementina. 
Armour y Ca.: 20 barriles y 680 cajas 
salchichón, 70 barriles puerco, 60 aejas 
menudee, 30 bultos efectos, 20 cajas ju-
go de uvas. 
Orden: 400 cajas huevos. 
DIA 14 
9 0 1 
Vapor americano "Mascotte," proceden-
te de Tampa y escalas, consignado a G. 
Lawton Childs y Ca. 
DE TAMPA 
E. Sa r r á : 25 cajas drogas. 
Orden: 4 bultos efectos y 1 jaula aves. 
DE CAYO HUESO 
A. A. Ruíz: 7 bultos efectos. 
M . Sanguily: 1 id. id. 
C. Medio: 38 pacas tabaco. 
Orden: 16 bultos efectos y 9 cajas pes-
cado. 
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 
COTIZACION OFICIAL 





Londres, 3 dlv. . , . . 
Londres, 60 d|v 
París , 3 d|v. . . . . . 
París, 60 d]v. . . .• . 
Alemania, 3 d|v. . . . 
Alemania, 60 d|v. . . . . 
E. Unidos, 3 djv. . . 
Estados Unidos, 60 d|T. 




19% 19% p|0P. 
18% 18% p OP. 










Cárdenas City Water Works 
Company 90 105 
Ca. Puertps de Cuba. . . . 69% 72% 
Id. Fábr ica de Marianao.. . 20 160 
Habana, Enero 14 de 1913. 
El Secretarlo, 
Francisco J. Sánchez. 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
A V I S O 
Se avisa a los s e ñ o r e s depositantes, 
p o r este medio, qoe se s i rvan presentar 
sus l ibretas a p a r t i r del d ía 15 de Ene-
ro de 1913, con objeto de que les sean 
abonados los intereses que vencen en 
esa fecha. 
O 259 l t - 1 4 é d - 1 5 
1 ^ 2 p|0P. 
8 10 piO P. 
AZUCARES 
Azocar centriruga, ae guarapo, polart-
saeión 96, en almacén, 1 precio fle em-
barque, a 4 ra. arroba. 
Azúcar de miel, polarización 89, en al* 
macen a precio de embarque, a 2.7¡16 rs, 
arroba. 
Señores Corredores de tumo durante la 
presente semana: 
Para Cambios: Francisco Díaz. 
Para Azúcares : P. Várela. 
Habana, Enero 14 de 1913. 
Joaquín Gumá y Ferran, 
Síndico Presidente. 
S 9 9 
Vapor americano "Cbalmette," proce-
dente de New OrleanS, consignado a A. 
E. Woodell. 
Para la Habana 
Consignatarios: 3 cajas efectos. 
B. Fernández Menéndez: 250 sacos afre-
cho, 1,000 id. maíz, 565 pacas heno. 
Querejeta y Ca.: 250 sacos afrecho y 250 
id. avena. 
H . Astórqui y Ca.: 1,000 id . &al. 
Alvarez, Estévahez y Ca.: 250 id. id. 
Paetzold y Eppinger: 242 sacos gar-
banzos. 
West India Olí R. Co.: 1,700 atados cor-
tes. 
R. Suárez y Ca.:-250 sacos harina. 
Isla, Gutiérrez y ka..: 250 id. id. 
Vilaplana, Guerrero y Ca.: 250 id. id. 
G. González: 500 id. id. 
Loidi, Erv i t l y Ca.: 750 id. id. y 250 id. 
avena. 
S. P iñán : 250 id. maíz. 
B. Fe rnández : 500 id. id. 
A. Alonso: 250 id. id. 
Llamas y Ruíz: 250 id. id. 
Huarte y Otero: 2,000 id. id. y 250 id. 
avena. 
B. Fernández y Ca.: 250 id. maíz. 
Tauler y Guitián: 250 id. id. 
M . Beraza: ,250 id. id. 
Landeras, Calle y Ca.: 20 atados, 100 
cajas conservas y 15 barriles aceite. 
Yen Sancheon: 3 id. camarones. 
W. Matson: 1 bulto efectos. 
P. Vázquez: 36 id. id. 
H . H . Alexander: 8 id. id. 
V. A. López: '1 id. id. 
Briol y Ca.: 22 id. id. 
L . Donison: 1 id. id. 
Horter y Fair: 223 id. id. 
L . F. de Cárdenas: 1 id. id. 
Alonso, Menéndez y Ca.: 15 cajas to-
cino. 
A. Ramos: 5 id. id. 
M. Bayola: 100 barriles aceite. 
Nueva Fábr ica de Hielo: 600 atados 
cortes. 
Swift y Ca.: 25 barriles y 385 cajas man-
teca, 40 id. puerco y 300 id. salchichón. 
A. Canales; 450 id. huevos. 
Hevia y Miranda: 483 id. fideos. 
E. Cárdenas Ortega: 1 bulto efectos. 
López y C. Ballesté: 5 barriles cama-
rones. 
tjrkaa y Hno.: 309 cerdos, 15 muías y 
8 caballos. 
,R. R. Campa: 46 fardos papel. 
Orden: 50 bultos frutas, 16 id. efectos, 
35 id. tocino, 459 pacas heno y 2,425 ata' 
dos cortes, 7,687 tubos, 250 sacos maíz y 
400 cajas huevos. 
B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION DlTmORES 
O F I C I A L 
Billeter del Banco Español de la Isla fie 
Cuba de 3 a 4 
Plata española contra oro español 
99^4 a 9 9 ^ 
Greenbacks contra oro español 
1083,4 a 108% 
VALORES 
Comp. Vend. 
Fondos Públicos Valor PIO. 
9 0 0 
Vapor americano "Govemor Cobb," pro-
cedente de Cayó Hueso, consignado a G. 
Lawton Childs y Ca. 
Emnrést i to de la República 
de Cuba. . . . . . . . 112 115% 
Id. de la República de Cu-
ba Deuda Interior. . . . 104 IOS 
Obligaciones primera hipo-
t e c a d e l Ayuntamiento 
de la Habana. . . . . . 114% 119 
Obligaciones segunda hipo 
teca del Ayuntamiento de 
de la Habana 110 114 
Obligacitíff.es hipotecarias F. 
C. de Cienfuegos a Vill".-
clara N 
Id. id. segunda i d . N 
Id. primera id. Ferrocarril 
de Caibarién N 
Id. p r i m e r a id. Gibara a 
Holguin sin 102 
Banco Terr i tor ial . . . . . N 
B o n o s Hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad 116 123 
Bonos de la. Havana Elec-
tric R a i l w a y ' s Co. (en 
circulación. 103 111 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F. C. U. de la Ha-
bana 113 sin 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana. . . . . . N 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Trrcción de 
Santiago 102 109 
Obligaciones Generales Con-
solidadas de Gas y Elec-
tricidad 107 108 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Wates 
Works N 
I d e m hipotecarios Central 
azucarero "Olimpo". . . N 
Id. idem Centra.' azuqarero 
"Govadonga". . . . . . . . N 
Emprést i to de la República 
de Cuba. . 101 107 
Matadero Industrial. . . . 80 90 
Obligaciones Fomento Agra-
rio garantizadas (en cir-
circulación) 90% 100 
Cuban Telephone Co. . . . 91% 105 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla 
de Cuba. S l V i S8 
Banco Agrícola de Puerto 
Pr ínc ipe . 79 100 
Banco Nacional de Cuba. . 115 126 
Banco Cuba. . . . . . . . N 
Comp-mía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenes ie Regla L i -
mitada. . 9978 100% 
Compañía TriiécT.nca ae san-
tiago de Cuba 25 60 
Compañía d e 1 Ferrocarril 
del Oeste N 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prefe-
ridas N 
Id id. (comunes) N 
Ferrocarril de G i b a r a a 
Holguin N 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas N 
Dique c!̂  H Habana Prefe-
rentes. . . . . . . . . . . N 
Nueva Fábrica de Hielo. . . 120 sin 
Lonja de Con;.ere; .e la 
Habana (preferidas). . . 100 sin 
Id. id. (Comunes) N 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . N 
Compañía Havana Electric 
Railwa y L i g h t Power 
Preferidas. . . . . . . . 105% 105% 
Id . id. Comunes. . . . . . 94% 94% 
(, i •• •r.ñíA .vnor.ima de Ma-
tanzas. . Ñ 
Comnañía Alfilerera Cubana N 
Compañía Vidriera de Cuba N 
Planta Eléctrica de Sancti 
Spfritus . N 
Cuban Telephone Co. . . . 91% 94 
Ca. Almacenes y Muelles 
Los .Indior-. N 
Mataaero Industrial. . . . 25 41 
h't KgTAílo (en cir-
culación) 108% 114 
Banco Territorial de Cuba. 110 140 
Id. id. Beneficiadas 18 25 151 
D E L A I S L A D E C U B A 
En cumplimiento de lo acordado por el 
Consejo de Dirección, en sesión celebrada 
en el día 2 de Enero por disposición del 
señor Presidente, se convoca a los señores 
accionistas para la Junta General Ordina-
ria que d e b e r á , celebrarse el día 14 de 
Febrero a las doce del día, en la Sala 
de sesiones del Establecimiento, sito en 
la calle de Aguiar números 81 y 83; advir-
tióndose que sólo se permit irá la entrada 
en d'cha Sala a los señores aoclonistas 
que con arreglo a lo dispuesto en el Ar-
tículo 80 del Reglamento, presenten la 
papeleta de asistencia a la Junta, de la 
cual podrán proveerse en la Secretar ía 
del Banco, desde el día 5 de Febrero en 
adelante. 
En dicha Junta se dará cuenta de los 
particulares comprendidos en el Art . 42 de 
los Estatutos, relativos al examen de las 
operaciones y balance y do los demás 
particulares que requiera el mejor ¡ser-
violo y el crédito del Banco. 
También acordó el Consejo de Direc-
ción que en la sesión que celebre la Jun-
ta General el día 14 de Febrero próximo, 
se someta a la deliberación y acuerdo de 
los señores accionistas, la reforma de los 
Artículos 10, 15, 20 y 25, inciso número 16 
del Artículo 26, Artículo 31 e inciso se-
gundo del Artículo 32 y Artículo 49. 
No se consti tuirá la Junta, en sesión 
ordinaria, para la reforma de los Ar*'cu-
los de los Estatutos antes citados sino 
se reúne, en la primera convocatoria, las 
dos terceras partes y uno más de los se-
ñores accionistas que tienen derecho a 
votar, y no será eficaz la votación, en 
cuanto a la reforma de los Artículos de 
los Estatutos, si no lo acuerdan las dos 
terceras partes, al menos, de los socios 
que a la Junta concurran. 
En dicha Junta no podrán tratarse otros 
asuntos que los comprendidos en esta con-
vocatoria, salvo la elección de Consejeros 
¿itulares y los suplentes que sean necesa-
rios. 
Desde el día lo . de Febrero en adelan-
te,, de 1 a 3 de la tarde, según lo dis-
puesto en el Artículo 81 del Reglamento, 
se sat isfarán en las Oficinas del Banco 
las preguntas que tengan a bien hacer 
los señores accionistas con derecho de 
asistencia a la Junta General. 
Habana, Enero 14 de 1913. 
J. A. del Cueto, 
Secretario. 
I . 30-14 E. 
SOCIEDAD D [ BENEFICEilCIA 
DE 
¡ A T U R A L E S D E G A L I C I A 
S E C K I E T A R I A 
La.s de- Juntas generales ordinarias que 
prescribe é1. artículo 27 del - églamento de 
esta Sociedad, tendrán efecto er. el presente 
años los domingos 19 y 26 del mes actual, a 
1 doce dei día, en los salones del Centro 
Gallego-
En la primera se dará lectura a la Me-
moria anual y se verificará la elección de 
la Junta Directiva para 1913 y Comisión 
glosadora de cuentas;, y en la segunda to-
mará posesión de nueva Directiva y dará 
cuenta de su informe la citada Comisión 
de glosa . 
Y en cumplimiento de lo dispuesto • - i 
los artículos 29, 30 y 33 del expresado Re-
glamento, ;c hace público a los señores 
asociados para su conocimiento, como cita-
ción a dichas Juntas. 
Habana, 5 de Enero de 1913. 
E l 'jacretario, 
Manuel Fernandez Rosendo. 
C 82 ISd-S 2t-6 y 7 
DE 
C O x N V O G A T O R Í A 
Según prescribe el artículo séxto de los 
Estatutos vigentes de esta Compañía, ¿e 
cita por este medio a los señores Accionis-
tas de la misma para la Junta General Or-
dinaria q"~ deberá celebrarse el día 15 de 
Enero d^ 1913, a la 1 P. M. en la Casa-Vi-
vienda he este Central; y en cuyo acto se 
dará cuenta con el Balance General da las 
operacioneg del Año Social que terminará 
en 31 del corriente: se procederá a la elec-
ción de la Directiva entrante para 1912; se 
regulará la marcha de la Compañía y se 
tomarán los demás acuerdos que estimen 
pertinentes los Accionistas . 
Y para su publicación por treinta días 
hábiles en la Gaceta Oficial de la Repúbli-
ca, se expide la presente en el Central "San-




C 4261 30-11 D. 
A V I S O S 
N . G E L A T S & C a . 
S e c c i ó n d e ' ' C a j a d e A h o r r o s " 
Se avisa por este medio a los depositan-
tes en est» Secc'ón que pueden presentar 
sus libretas en nuestras oficinas, Aguiar 
106 y 108, 'desde el día 15 del actual, para 
abonarles los intereses correspondientes al 
trimestre vencido en 31 de Diciembre de 
1912. 
Habana. Enero 2 de 1913. 
C 64 10-4 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o -
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 
y Sas a l q u i l a m o s p a r a g u a r -
d a r v a l o r e s d e t o d a s c l a s e s , 
b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 
t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e d e -
s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 1 0 
A G U I A R N o . 1 0 8 . 
N . G E L A T S Y C O M P . 
BANQUEROS 
r]76 156-14 Ar. 
C A J A S ® E S E G U R I D A D 
L a s t e n e m o s e n n u e s t 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n 
d o s i o s a d e l a n t o s m o d e 
n o s , p a r a g u a r d a r a c c i o * 
n e s d o c u m e n t o s y p r e 
d a s b a j ó l a p r o p i a c u s t o r i ? ' 
d e l o s i n t e r e s a d o s Q 
P a r a m á s ¡ o í o r m e s <i\r; 
j a r ) s e ó n u e s t r a o f i c i n * 
A m a r g u r a n ú m e r o 1. a 





L Banco de la Habana 
cuenta con todo lo esencial 
para proporcionar un ser-
vicio bancario de primera^ y ade-
más ofrece las ga ran t í a s de una 
adminis t rac ión prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y directiva bien cenocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras y hace transferencias 
por cable. 
Se puide hacer las operacionet por correo. 
B a n c o d e I a ~ H a b a n a 
E.-l 
I M P O R T A N T I S I M O 
C o b r o d e l o s p a g a r é s d e Cuba 
Se encarga de las gestiones y cobro a 
toda clase de abonarés, pagarés, pen • 
nes y demás asuntos relacionados con8/0* 
derechos concernientes a los subditos 
España en Cuba, pertenecientes a la n 
tima guerra. Se compran y se pagan e->' 
el acto por el 50 por 100 de su valor, cuai~ 
quiera que sea la cantidad. Urge qúe i 
poseedores reclamen cuanto antes na?8 
qu^ no prescriban sus derechos. ' ra 
Dirigirse a don Juan González, Ban 
quero, Salas (Asturias.) ' u* 
En Oviedo a don Román Alvarez, (Jena. 
ral Elorza núm. 58. 
C 4342 30-21 D. 
T h e T r u s t C o m p a n y o f C u b a 
J U N T A G E N E R A L D E A C C I O N I S T A S 
De acuerdo con lo prevenido en el Art iculo Vigés imo Octavo de los Es. 
tatutos y de orden de la Junta Directiva, se cita a los Sres. Accionistas da 
esta C o m p a ñ í a para la Junta General Ordinaria que h a b r á de efectuarse el 
día 28 del corr iente , a las t res de la tarde, en las Oficinas de la misma 
Cuba n ú m e r o 3 1 . 1 
Habana, Enero 14 de 1 9 1 3 . 
ROGELIO CARBAJAL, Secretario. 
C 268 ' alt. 745 
0 
FUNDADO EL AÑO 1 8 5 6 . CAPITAL: $ 8 . 0 0 0 , 0 0 0 
DECANO DE LOS BANCOS DEL PAIS 
DEPOSITARIO DE LOS FONDOS DEL BAWCO TERRITORIAL 
Of ic ina C e n t r a l ; A G J A R 8 1 y 8 3 
SUCURSALES EN LA MISMA HABANA; { S S J . ^ Í l S I c J I . Í I ? 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 





Pinar del Rio 
Sancti Spíritus 
Caibarién 
Sagua la Grande 
Manzanillo 
Guantánamo 







Unión de Reyes 
Bañes y NuevitaS. 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N Í N T E R E S 
. SE A D M I T E DESDE U N PESO E N A D E L A N T E • 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
PRECIO SEGUN TAMAÑO 
171 E.-a 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 
S e r e c u e r d a a l o s s e ñ o r e s s o c i o s d e e s t a C o m p a ñ í a , q u e 
p o r a l g u n a v a r i a c i ó n e n s u s p ó l i z a s n o se l e s d e d u j o e n su» 
r e c i b o s e l i m p o r t e d e l s o b r a n t e d e l o s a ñ o s 1 9 0 9 y 1 9 1 0 , 7 
a l o s q u e d e j a r o n d e s e r i o d e s p u é s d e d i c h o s a ñ o s , p a s e n 
p o r l a s o f i c i n a s d e l a m i s m a a p e r c i b i r l o q u e Í e s c o r r e s p o n d a . 
H a b a n a , 1 0 d e E n e r o d e 1 9 1 3 . 
E l p r e s i d e n t e , J U A N P A L A C I O S . 
expedímos «ortaa do Crttóíto oobr * ^ 
das part.aa d«i mundo on las raá» tafc'fr 
rabio» csnétolMMt — 
Oeje bus documento», |oyae y dorofl» ofe 
Jetos de valor en nuestra Gran Bdveda 
da ioagundad — — — — , ^ , „ « — 
B A N C O N A C I O N A L D E 
144 
D I A R I O D E - L A M A R I N A . — E d i c i ó n ^ J[A manana.—3E o en) 15 de 1913. 
F E R R O C A R R I L E S S E G U N 
E n todas las naoioues se v a a'brien., 
do paso l a idea de cons t ru i r ferroca-
¿r i les de esta clase, qne poniendo en 
f .omimicacíon pequeiaas poblaciones y 
oran n ú m e r o de f incas con las v í a s 
Centrales o generales, c o n t r i b u y e n de 
una manera eficaz a l me jo ramien to 
del t r á f i c o , al desarrol lo del comercio 
v de la indrustria y a l abara tamiento 
de los gastos de t r a c c i ó n y fletes. 
L a Bevistü Economique Intern-acio-
n d e " de Bruselas, r e f i r i é n d o s e a la 
e o n á t r u c c i ó n de esos f e r roca r r i l e s 
económicos , -dice que contr iboiyen a 
hacer m á s rá.pi 'das las comunicacio-
nes entre el campo y las poblaciones 
con gran beneficio pa ra l a a g r i c u l t u -
ra, impulsan el desarrol lo del comer-
cio y de l a i ndus t r i a , reducen el pre-
cio de todos los a r t í c u l o s de consumo, 
aseguran el t r aba jo a los obreros, 
producen e c o n o m í a s pa ra el Estado 
en los servicios de correos y repara-
ción y en t re ten imiento de carreteras 
v en la c r e a c i ó n de nuevas indus t r i a s 
y aumentan los ingresos de las l í n e a s 
de los fe r rocar r i l es generales. 
Ya antes, en el Congreso in te rna -
cional de los fe r rocar r i l es , celebrado 
en W a s b i n g t o n el a ñ o de 1905, se ha-
bía t r a tado del asunto a v i r t u d del 
informe presentado por M r . B u r l e t , 
cuyas conclusiones coinciden con las 
anter iormente expuestas, en f a v o r de 
lo que él l l ama "Hneas vec ina les . " 
E n Cuba se dio en o t ro t i empo 
erran impor tanc ia a los ramales de los 
ferrocarri les y a los de v í a estrecha 
construidos por las hacendados para 
uso p ú b l i c o , pero d e s p u é s - só lo ha 
preocupado el p rob lema de las l í n e a s 
generales con s u b v e n c i ó n por el Es-
tado, o para' uso exclusivo p a r t i c u l a r 
de los ingenióte centrales, cuando de-
bía t ratarse de que se fueran const ru-
yendo t a m b i é n los secundarios, ya 
por t r a c c i ó n e l é c t r i c a o de vapor , a 
f i n de contar con esas v í a s de comu-
n icac ión que p r e s t a r í a n g r a n servicio 
al pa í s . 
, Se gastan crecidas sumas en l a 
c o n s t r u c c i ó n de carreteras, que en 
v i r t u d de ser las ú n i c a s v í a s de comu-
n icac ión f ác i l e s—'pues no h a y cami-
nos vecinales, y si los h a y se encuen-
t r a n tan abandonados como las ser-
v e n t í a s y por causa de ello r e su l t an 
i n ú t i l e s — n e c e s i t a n de frecuentes re-
paraciones a consecuencia d e l con t i -
nuo t r á f i c o que por ellas se hace, y 
eso reclama desembolsos considera-
bles y una a t e n c i ó n constante, cuan-
do de contar con esos fe r roca r r i l e s se-
cundarios que pusieran, en comunica-
ción r á p i d a y e c o n ó m i c a los centros 
de p o b l a c i ó n y las f incas con las 11-
^leas generales, esos gastos aminora-
r ían y se f a c i l i t a r í a a d e m á s conside-
rablemente el acarreo de las c a ñ a s de 
las colonias a ios ingenios centrales. 
P rob lema es este a que debieran 
prestar a t e n c i ó n el Gobierno y el Con-
greso, pues es de conveniencia nacio-
na l . E l t r aspor te de c a ñ a para la mo-
l ienda y el de los d e m á s productos de 
la a g r i c u l t u r a entre los colonos y 
centrales y el de é s to s a las poblacio-
nes, no só lo se f a c i l i t a r í a y abarata-
r í a , sino que, a d e m á s , la r iqueza ge-
ne ra l del p a í s a l c a n z a r í a u n desarro-
l l o considerable, pues es u n hecho que 
exis ten a ú n grandes extensiones de 
terrenos sin c u l t i v a r por la f a l t a de 
buenas y r á p i d a s v í a s de comunica-
c ión . E j e m p l o de lo que las v í a s r á p i -
das de c o m u n i c a c i ó n c o n t r i b u y e n a l 
desarrol lo de la r iqueza nos lo ofrece 
la c o n s t r u c c i ó n del F e r r o c a r r i l Cen-
t r a l y sus ramales, l a p r o l o n g a c i ó n 
de las l í n e a s de las otras empresas fe-
r roca r r i l e ra s , l a e x p l o t a c i ó n de la lí-
nea del " H a v a n a C e n t r a l " por me-
d io de t r a c c i ó n e l é c t r i c a en la pro-
v inc i a de la Habana, etc. 
Es u n hecho que nadie pone en du-
da que aun f a l t a n en Cuba v í a s de co-
m u n i c a c i ó n f e r rov ia r i a y el p rob lema 
q u e d a r í a , resuelto con la c o n s t r u c c i ó n 
de los fe r rocar r i l e s secundarios, que 
p o d r í a n realizarse por las mismas 
empresas existentes o por las que se 
const i tuyesen con el expresado f i n , 
de'biendo al efecto dictarse una ley 
complementa r i a a l a que se encuen-
t r a r i g i e n d o sobre c o n s t r u c c i ó n y 
s u b v e n c i ó n de las l í n e a s generales 
para la r e a l i z a c i ó n de t a n ú t i l p ro -
yecto. 
S e r í a , pues, conveniente t r a z a r u n 
p lan de esos " f e r r o c a r r i l e s vecina-
l e s " y acometer l a obra a medida que 
lo consint iera el estado del Tesoro, 
des t inando anualmente para ello una 
can t idad en presupuesto, o hacer las 
concesiones sin s u b v e n c i ó n , si hubie-
r a quien deseara cons t ru i r los en esa 
f o r m a por considerar r e p r o d u c t i v o el 
negocio. Pero es preciso que se tenga 
en cuenta para ello los intereses del 
p a í s , y no los de los par t icu lares , co-
mo se dice que ha sucedido desgracia-
damente en la. c o n s t r u c c i ó n de cier-
tas carreteras, en que por complacer 
a algunas personas in f luyen tes se ha 
presc indido del i n t e r é s general . 
Es una obra de verdadera u t i l i d a d 
y necesidad la que indicamos, insp i -
rados en u n buen p r o p ó s i t o y en los 
grandes beneficios que los f e r r o c a r r i -
les vecinales vienen pres tando en 
otras naciones en las que se ha adop-
tado el s istema; como acaba de ha-
cerlo E s p a ñ a , no subvencionando las 
construcciones de las l í n e a s -por k i -
l ó m e t r o s , sino ofreciendo el c incuen-
t a por ciento de g a r a n t í a sobre el ca-
p i t a l i n v e r t i d o en la c o n s t r u c c i ó n de 
esa clase de v í a s , lo cual resu l ta 
igua lmente conveniente pa ra el Esta-
do y para los que f a c i l i t a n los recur-
sos necesarios para esas empresas. 
Contemos con f ác i l e s y r á p i d a s v í a s 
de c o m u n i c a c i ó n y se h a b r á resuelto 
de una manera sat isfactor ia el pro-
blema a g r í c o l a cubano. Y ello resul-
t a r á un hecho con la c o n s t r u c c i ó n de 
fe r rocar r i l es vecinales, o secunda-
rios, como quiera l l a m á r s e l e s . Iva 
prueba la tenemos en qne si no se sus-
pende el cumpl imien to de l a L e y del 
T r á f i c o se hub ie ra paral izado en mu-
chos ingenios la zafra, pues no h a y 
otras v í a s en buen estado que las ca-
rre teras para t r anspor t a r las c a ñ a s a 
los bateyes. 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Enero 8. 
La elección de M r . W i l s o n para la 
Presidencia de los Estados Unidos es 
un i m á n que atrae a los ex-dictadores 
hispano-americanos a esta r e p ú b l i c a . 
H a venido el general Castro, de Vene-
zuela; y ahora viene el general Reyes 
de Colombia. H a y mucha diferencia 
entre los dos personajes; Reyes está, en 
u n ' ' p l a n o s u p e r i o r , " como dicen cier-
tos ocult is tas; es persona ins t ru ida y 
decente; lo que en el t iempo viejo se 
l lamaba " h o m b r e de clase." Antes de 
subir al gobierno se h a b í a d is t inguido 
como explorador ; y en él gobierno co-
menzó bien, m o s t r á n d o s e moderado y 
procurando reconcil iar a sus cor re l i -
gionarios, los conservadores, con los l i -
berales. 
Se nos h a b l ó de sus grandes proyec-
tos, que no r e a l i z ó ; lo que, s í , hizo, fué 
recargar las contr ibuciones; y u n d í a 
nos enteramos de qne, subrepticiamen-
te, se h a b í a ido de Colombia, yendo a 
parar a Hamburgo . Aque l lo fué una 
fuga misteriosa como l a de don Esta-
nislao Figueras, cuando, el a ñ o seten-
ta y tres, sol tó, en M a d r i d , la Presi-
dencia de la R e p ú b l i c a , s in avisar a 
nadie y t o m ó el t r e n de Francia . 
E l general Reyes estaba ayer en Pa-
r í s y se e m b a r c a r á hoy en Chesburgo 
para Xueva Y o r k . A l corresponsal del 
Herald en P a r í s le ha dicho que viene 
a t raba jar para que sean m á s estrechas 
(doser nnion) las relaciones entre los 
Estados Unidos y los pueblos latinos 
de A m é r i c a ; movimiento—ha agrega-
do—que es de opor tun idad , porque la 
aper tura de l Canal de P a n a m á ha de 
aumentar la prosperidad de laé nacio-
nes Sud-america'nas. 
Y ha dicho, a d e m á s : " T e n g o la es-
peranza de conseguir que las d i feren-
cias entre Colombia y los Estados U n i -
dos sean sometidas al T r i b u n a l de L a 
Haya . No se nos t r a t ó con equidad en 
el asunto de P a n a m á y pienso que esta 
debe pagar una par te de nuestra Deu-
da nacional. Considero a M r . W i l s o n 
un hombre de la escuela' de Washing-
t o n y de L i n c o l n , y conf ío que su ad-
m i n i s t r a c i ó n i n t e n t a r á hacemos j u s t i -
cia. 
Y a q u í es tá el i m á n de que h a b l é 
' antes; o, en otros t é r m i n o s " l a madre 
! de la cordera . " Royes cree, como Cas-
tro , que, con la c a í d a de los republica-
nos, c a m b i a r á la po l í t i c a ex ter ior de 
los Estados Unidos y que de los demó-
cratas se l o g r a r á lo que los republica-
nos no han quer ido conceder. X o se q u é 
e n t e n d e r á el •ex-Pres idénte de Colom-
bia por "escuela de Wash ing ton y de 
L i n c o l n ; " pero si se busca en la his-
to r i a de aquellos dos Presidentes algo 
A L M A C E N A S M A D E D E 
que tenga ap l i cac ión al caso de Pana-
má, se encuentra que Wash ing ton no 
propuso, n i I n g l a t e r r a le p i d i ó , que, 
con una parte de la Deuda nacional 
de esta cargasen los Estados Unidos 
cuando se separaron de la Madre Pa-
t r i a , como se ha separado P a n a m á de 
Colombia. 
Y , cuanto a L i n c o l n , d e c r e t ó , por 
me lio de una orden m i l i t a r , la aboli-
ción de la esclavitud en los Estados del 
Sur. sin indemnizar a los propie tar ios ; 
en lo cual no hay un precedente de 
equidad, que pueda ser invocado. 
E n Eu ropa p o d r á dar el gobierno 
colombiano como ejemplos q:ie j u s t i f i -
quen, en cierta medida, su p r e t e n s i ó n . 
I ta l ia c a r g ó con una parte de la Deuda 
a u s t r í a c a cuando e n t r ó en poses ión de 
la Lombívi-día y de Venecia; y . ahora, 
se tiene por indudable, que, como con-
secuencia de las desmembraciones que 
va a s u f r i r T u r q u í a , los Estados bal-
k á n i c o s se e n c a r g a r á n de una par te de 
la Deuda otomana. Pero, a este lado 
d J A t l á n t i c o , no hay ejemplos de eso 
y sí de lo cont rar io . Cuando Colombia 
—que entonces no se l lamaba a s í — s e 
s e p a r ó de E s p a ñ a , no ca rgó con frac-
c ión a lguna de la Deuda de esta. Los 
p a n a m e ñ o s , que se h ic ie ron indepen-
dientes de Colombia, con el mismo de-
recho con que el la se e m a n c i p ó de Es-
p a ñ a ¿ c ó m o pueden estar obligados a 
echarse encima una carga, que tampo-
co se ha echado n inguna de las colonias 
e spaño l a s , hoy emancipadas? 
Los po l í t i co s de Colombia sostienen 
que los Estados Unidos deben indem-
nizar a aquella r e p ú b l i c a , por no haber 
hecho con ella el negocio de l Canal y 
por haber ayudado a P a n a m á a sepa-
rarse. Con la not ic ia del viaje del ge-
neral Reyes coincide el nombramiento, 
en B o g o t á , para min i s t ro de Asuntos 
Ext ran je ros , del s e ñ o r U r r u t i a , que ya 
lo f u é bajo la Presidencia de Reyes, 
cuando se m o s t r ó m u y cord ia l con ios 
Estados Unidos. Por esto y por su com-
petencia se le ha designado para que 
prepare las reclamaciones a l gobierno 
americano; esperando que p r o s p e r a r á n 
cuando, a q u í , esté el pa r t ido d e m o c r á -
t ico en el poder. S e g ú n el Sun de Nue-
va Y o r k muchos de los representantes 
de otras r e p ú b l i c a s iberoamericanas, 
acreditados en esta capi tal , t ienen po-
ca fe en que prosperen esas reclama-
ciones. 
S i el negocio de l Canal no se hizo en 
Colombia, l a cu lpa fué de los gobier-
nos. E l americano ofreció diez m i l l o -
nes de pesos y propuso ciertas condi-
ciones acerca de la s o b e r a n í a sobre la 
zona, que a l colombiano le parecieron 
excesivas; probablemente las hubiera 
aceptado si se le hubiese ofrecido qu in -
ce o veinte millones de pesos. L a gente 
de Wash ing ton estuvo cicatera; y la de 
B o g o t á imprev i so ra ; porque, cuando 
se convenc ió de que los Estados U n i -
dos no m e j o r a r í a n su p ropos i c ión , de-
bió v i s l u m b r a r los dos peligros posi-
bles : o que esta r e p ú b l i c a ayudase a 
P a n a m á a separarse para hacer el ne-
gocio con e l la ; ô  que, renunciando a l 
Canal p o r el Is tmo, lo abriese por N i -
caragua, p l an que t e n í a a q u í inf luyen-
tes par t idar ios . 
Cuanto a l a s e p a r a c i ó n , n i ha sido 
obra exclusiva d'e la influencia ameri-
cana n i se ha debido, solo, a l asunto 
del Canal . Los p a n a m e ñ o s apenas erai^ 
colombianos; y ya el a ñ o cuarenta y 
uno, se h a b í a n rebelado contra el go-
bierno de B o g o t á y consti tuido el Es-
tado Independiente de l I s tmo. Aque-
l la r eg ión , r ica, re lat ivamente adelan-
tada y de ideas liberales, fué siempre 
una "vaca de l eche" para los poli'H-
cians de la capi ta l . L a f ac i l idad con 
C A M A R A S 
Rodak, Premio , C e n t u r y y Grafiex 
y toda clase de efectos f o t o g r á f i c o s , 
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dia docena en adelante. 
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E l más econom ico 
y el único inaUtrahle 
141, Ruó des Beaux-Arts. PARIS 
que se hizo la r evo luc ión , en la que r:o 
se d e r r a m ó sangre, puso de manif iesto 
que el^ gobierno colombiano no t e n í a 
al l í r a í ce s . Proclama la independencia 
el 3 de Noviembre del a ñ o 'tres, los 
l is iados Unidos reconocieron el nuevo 
gobierno el d í a 6 ¡ apresuramiento m u y 
censurado por los colombianos; quienes 
hubieran debido enterarse de que a l a 
E e p ú b l i c a Francesa se le r econoc ió a 
los ires d í a s de proclamada y a l a del 
Bras i l , a los á w . T a m h i é u han censn-
rado el desembarco de I n r a n t e r í a de 
.Marina americana para ^rotejer el fe-
r r o c a r r i l de l I s t m o ; desembarco que, 
s in duda, favorec ió a los p a n a m e ñ o s - ' 
pero, sobre quo eslaba autorizado pór 
u n tratado"de] a ñ o cuarenta y seis, h u 
hieran debido recordar los s eño re s de 
Bogo tá qne a ellos les hab í a , tambi-n), 
favorecido otro desembarco que hubo 
el a ñ o ochenta y cinco, con el mismo 
fin, y con motivo de una s u b l e v a c i ó n . 
H a y que estar a las duras y a las ma-
duras. 
Y hay. a d e m á s , que tener memoria 
para lo que uno ha hecho y para lo 
que le han hecho al p r ó j i m o . Los de-
rechos de Colombia sobre P a n a m á no 
eran superiores a los ríe E s p a ñ a - s o b r e 
Cuba, que tampoco se hubiera emanci-
pado sin la cooperac ión de los Estados 
Unidos. A estos les celebraron la gra-
cia los colombia,nos, como todos los his-
panos-americanos. Cuando les ha toca-
do el t u m o de ser " o p e r a d o s " ¿poi-
q u é no han tomado la cosa alegremen-
te? 
X . Y . Z. 
L A P R E N S A 
Dos cuestiones pa lp i tan tes mue-
ven la Opin ión en toda l a R e p ú b l i c a : 
el conf l ic to del A l c a l d e F r c y r e con 
el Secretario s e ñ o r M e n c í a , y l a f a l t a 
de brazos. 
L a p r i m e r a está, o debe estar a 
pun to de. solucionarse, po rque h a y 
p o r medio una v í c t i m a inocente que 
sufre con la p r o l o n g a c i ó n de l conf l i c -
to . E l personal de P o l i c í a necesita 
cobrar y apenas se concibe que el Es-
tado no adelante el d inero preciso, a 
reserva de r e i n t e g r a r l o d e s p u é s que 
el A y u n t a m i e n t o pague, puesto qne 
indudablemente ha de paga r u n d í a 
u o t ro no m u y le jano. 
Ese es el lado m á s t r i s t e de l a cues-
t i ó n . Todo ocurre como si no hubie-
se dinero en n i n g u n a par te . 
* 
• * * 
" E l D í a . " de ayer, se expresa de 
este m o d o : 
Pero es lo m á s curioso del caso que 
se acusa a l general F r e y r e p o r r igo -
r i s ta , es decir, por exacto c u m p l i d o r 
de la ley , de a u t ó c r a t a , de t i r a n o , de 
querer c o n v e r t i r a la n a c i ó n en feudo 
suyo. Y , en cambio, esos otros s e ñ o -
res que se pasan la v i d a b u r l a n d o l a 
C o n s t i t u c i ó n y haciendo mangas y 
capirotes con las leyes de la R e p ú -
b l ica son, para quienes a s í d i scur ren , 
unos defensores ce lo s í s imos cíe los de-
rechos del pueblo y unos d e m ó c r a t a s 
" e n r a g é , " dignos de ser colocados en 
p a r a n g ó n con el m i s m í s i m o L i c o l n . 
M á s b ien parece todo eso una l u -
cha de in t rans igenc ias ; uno defiende 
la pureza de la ley y o t ro la fuerza 
de l a r u t i n a . Cediendo cada uno u n 
poco, l legaremos a una s o l u c i ó n na-
t u r a l y jus ta . Cuando i m p e r a el des-
barajuste en la a d m i n i s t r a c i ó n de un 
Gobierno o de una casa, no es p r á c t i -
co i m p o n e r el remedio bruscamente 
y a i-ajatabla, sino por grados y por 
serie de trancisiones encaminadas a 
u n i d e a l de p e r f e c c i ó n . 
* 
# * Porque , como dice el d i a r io " L a s 
Dos R e p ú b l i c a s , " de C a m a g ü e y : 
E l A l c a l d e de la Habana sabe de-
masiado que su responsabi l idad como 
ordenador de pagos del m u n i c i p i o ce-
sa a l ap l ica r rectamente la c a n t i d a d 
presupuesta y a l no s e ñ a l a r l o en el 
Presupuesto m u n i c i p a l v i g e n t e ; no 
igrnora el general F r e y r e de A n d r a -
de que el A y u n t a m i e n t o , en v i r t u d 
de la l ey de 17 de N o v i e m b r e de 1910.' 
e s t á obl igado a c o n t r i b u i r con el 80 
por c iento del t o t a l , a l pago de las 
atenciones de l a P o l i c í a N a c i o n a l y 
tampoco desconoce que el Decre to 
n ú m e r o 81 del Gobernador Provis io- , 
i -a l , fechado en 2 de Ene ro de 1909 
asigna a l a S e c r e t a r í a de Goberna-
c ión toda au to r idad , todo c o n t r o l go-
be rna t ivo , de d i r e c c i ó n , de admin i s -
t r a c i ó n , de d i s t r i b u c i ó n de la P o l i -
cía N a c i o n a l ; y tampoco puede i g -
no ra r el A lca lde conservador que 
pende de la d e c i s i ó n de nuestro T r i -
b u n a l Supremo la r e c l a m a c i ó n enta-
b lada p o r su antecesor con t ra esas 
disposiciones, r e c l a m a c i ó n que el T r i -
b u n a l de lo Contencioso d e s e c h ó d® 
p l a n o ; mien t r a s , e l T r i b u n a l Supremo 
no decida acerca de esa a p e l a c i ó n , e l 
A l c a l d e de la Habana e s t á ob l igado 
a c u m p l i r las disposiciones r e c u r r i -
das. 
A s í y todo, creemos que el A l c a l d e 
t iene derecho a e x i g i r los j u s t i f i c a n -
tes p a r a acred i ta r l a c u a n t í a del pa-
g o ; pero d e s p u é s de lo ocu r r i do pue-
de p re sc ind i r de esta exigencia p o r 
ahora. 
# . . . . 
# # 
Sobre l a escasez de brazos nues t ro 
colega " E l D í a " en la n o t a de l mis-
mo hablando de los inmigran te s , 
d i ce : 
Esa gente viene de paso, a hacer l a 
zafra y nada m á s ; es una i n m i g r a -
c ión t rashumante , movediza, no a r r a i -
ga, no se queda. Es hasta re f rac ta -
ria a t odo lo que i m p l i q u e permanen-
cia : como v ienen con á n i m o de v o l -
verse a i r , con el pensamiento f i j o 
en " l a v u e l t a . " rechazan todo lo que 
pueda s ign i f i ca r es tabi l idad . N o acep-
t a n n i casa en las f incas : casa quie-
re decir " v i v i e n d a r a í z " y ellos es-
t á n ' ' d e paso ." p re f i e ren el ba r ra -
cón . Los que tenemos t rabajadores 
de campo, conocemos esas experien-
cias. 
A g r e g a d e s p u é s " E l D í a " que los 
inmigran te s en g r a n n ú m e r o pref ie -
ren i r a l a A r g e n t i n a , donde se a r r a i -
ga en f a m i l i a , y sueltos, y reconoce 
que ello es debido a una m e j o r orga-
n i z a c i ó n de los medios pa ra a t raer y 
f i j a r los inmigran tes , mien t ras que 
en Cuba todo eso e s t á p o r hacer. 
F a c i l í t e n s e a los t rabajadores del 
campo medios de subsis t i r en Cuba 
duran te el t iempo m u e r t o . Denles oca-
L A H E R N I A C O R A D A 
s i n o p e r a c i ó n , s i n d o l o r , s i n m o l e s t i a c o n e l 
N U E V O B R A G U E R O F R A N C É S D E t . C L A V E R I E 
N e u m á t i c o , I m p e r m e a b l e y s i n M u e l l e 
Este maravilloso apáralo basado sobre recientes descubrimientos é Inven-
tado por el gran Especialista de Paris. Mr. A. CLAVERIE (JQ .̂kh) (234, Fau-
bourg Saint-Martin) es el único que asegura, desde que se aplica, un alivio 
acsoimo realizando j» contención perfecta y suave de todos los casos de her-
nia (quebradura), por voluminoso y crónico aue sea el tumor. 
Eigero, flexible, invisible, impermíame. conviene á todo el mundo, hombres, 
mujeres, niños, ancianos y permite el dedicarse á todas las profesiones y á 
todos los deportes. 
Más de diez mi l Médicos lo recomiendan diariamente por sus cualidades 
curativas altamente reconocidas. 
En ñn, ha sido adoptado por más de un millón de herniados que, gracias á 
él, han recobrado la plenitud de su salud y de sus fuerzas. 
Depósito para Cuba : DROGUERIA SARRA, Teniente Rey, 41, La Habana 
Opúsculo ilustrado, consejos é informes gratis por correspondencia. 
F O L L E T I N 3 9 
C H A M F» O lv 
Obra Premiada por la Academia Francesa 
Ksta novela se halla de venta en "La 
Moderna Poesía," Obispo, del nú-
mero 135 al 139 
(ContinQa) 
B'uaba, a todo lo que era su existen-
Cla-- . Es lo mismo que si a nosotros 
ios cogieran nuestra casa, nuestro ma-
ri<lo, nuestros h i j o s . . . 
L a s e ñ o r a U o y u e l se vo lv ió habia 
-Koberto, que estaba cerca y , al pare-
eei,5 escuchando. 
• Hablamos de una de esas pobres 
germanas de la Providencia , a quien 
ü a n encontrado muer t a en su lecho. 
— ¿ L a hermana A l e j a n d r i n a ! L a 
conoc í ; m i madre la q u e r í a mucho. 
^ o n la impor tanc ia de este nuevo 
Personaje la c o n v e r s a c i ó n fue m á s 
animada. 
. ~ ~ \ 0 as i s t í a la e x p u l s i ó n ; f u é u n 
espec táculo inolvidable . J a m á s lie vis-
\ una m a n i f e s t a c i ó n semejante. A 
00 m á s ' hay m í a , . Y e r d a d e r ^ , , ^ ] ] ^ 
en Jas c a l l e s — d e c í a l a s e ñ o r a Doyner . 
— ¡ ' X o es abominable que, d e s p u é s de 
haberlas aclamado, protestado las gen-
tes t a n e n é r g i c a m e n t e en su favor, se 
las haya perd ido de vista, y nadie se 
preocupe de ellas hasta el d í a que se 
sabe que ha muerto alguna? 
A d v i r t i ó la s e ñ o r a Doyne l que es-
taba haciendo su propio proceso, y , 
queriendo reparar esta inconsecuencia, 
d i j o : 
— ¿ Y dice usted que el en t ie r ro es 
hoy? ¿ E n d ó n d e es el funeral? 
— E n San G e r m á n . 
¿ A qué hora? 
A las doce; yo voy a i r . 
L a s e ñ o r a Boekay se aprovechaba 
de la ocas ión para ponerse u n t ra je 
negro e l egan t í s imo , modelo de la casa 
q ü e l lamaba la a t e n c i ó n . 
Y tanto, que la s e ñ o r a D o y n e l se f i -
j ó en él, y mi rando casi con despecho 
su t ra je sastre gris . 
—Yo^ t a m b i é n i r í a — d i j o ; — p e r o no 
tengo t iempo de cambiarme de ropa. 
t — ¡ S e ñ o r a ! Puede usted i r m u y bien 
sm mudarse de t r a j e — a f i r m ó M a t i l d e 
con su au to r idad comercia l .—Un en-
t i e r ro como éste no es como el de una 
persona del g ran mundo. 
H a b r í a gentes de todas clases, . . . 
m A j a r s e , r i . nadie.,., , v Í ¿ j 
p u é s , ¿ q u i é n p o d r í a f i jarse? No t e n í a 
parientes. . . 
—Las religiosas, no obstante, t ienen 
como Jas d e m á s mortales una f ami l i a 
— o b s e r v ó de P léss i s , callado desde el 
p r inc ip io , molesto de sí mismo, y sin 
que se le hubiera ocurr ido la idea de 
despedirse. 
Con esto se c reyó autorizada l a se-
ñ o r a Boekay para d i r ig i r se a él. 
— ¡ A h ! L a hermana A l e j a n d r i n a 
de A r c i l l y . Do sé por la i n v i t a c i ó n a l 
hacerse religiosa. 
Roberto se e s t r emec ió l igeramente. 
Se a c o r d ó del d í a en que rec ib ió y des-
p i d i ó " a la buena mujer."" 
— ¿ S o n los de A r c i l l y que t ienen ese 
castil lo cerca de Chartres? U n sober-
bio domin io en el que he cazado m u -
cho con los P r i e l l e — d e c í a de Pressis 
d i r i g i é n d o s e a la Doyne l . 
— S í , son e s o s — a f i r m ó Mat i lde , que 
no sab ía absolutamente nada ; pero que 
juzgaba la respuesta beneficiosa para 
la muerta . 
— V o y a la iglesia de San G e r m á n — 
d i jo la s e ñ o r a Doyne l toda decidida. 
—Puesto que usted conocía a l a pobre 
hermana, ¿ q u i e r e usted que la lleve, 
Roberto? M i mar ido me espera abajo, 
y en el eoehe eabemos los tres. 
...Plcs.sis..iio e u c o u l r ó j a m á s m í a per-
sona que se decidiera por algo sin que 
él no tomara Ja misma dec i s ión si le 
i n v i t a b a ; y estaba a su gusto, sobre 
i todo, si la dec i s ión era de acuerdo con 
| algunos de sus impulsos generosos bas-
I tante déb i l e s pa ra sacarle de sus cos-
j tumbres y arrancarle de la v i d a que 
! h a c í a . 
Sin resistencia se de jó l l evar por la 
s e ñ o r a Doyne l , m á s impresionada qu i -
zás en el fondo que Mat i lde , y a l sa-
l i r echó una ojeada por los modelos 
expuestos. 
—Es m u y elegante este abrigo. E l 
delantero es precioso. 
— ¡ A h ! Pues vea usted la espalda 
•—exclamó la s e ñ o r a Boekay haciendo 
dar una vuel ta al m a n i q u í . 
D e s p u é s , cada una en su coche fue-
ron a los funerales de Sor A l e j a n d r i -
na. 
('nos funerales senc i l l í s imos . L a 
h i le ra de pobres estacionados en el p ó r -
t ico de San G e r m á n , y en el i n t e r io r 
de la iglesia desnuda de p a ñ o s negros, 
la gente de todas clases previs ta por l a 
s e ñ o r a Boekay d e t r á s del humi lde ca-
tafalco, en el que se v e í a n algunas co-
ronas. 
E n t r e aquella gente no h a b í a orden 
de c a t e g o r í a s en la colocación. U n 
maestro de ceremonias no hubiera sa-
bido q u é hacer. ¿ Q u i é n e s eran los pa-
rientes de la d i fun ta? ¿ N o los h a b í a ? 
¿ E n d ó n d e estaban los m á s p r ó x i m o s ? 
¿ Q u i é n e s eran? ¿ L o s enfermos, o los 
mendigos? ¿ L o s h u é r f a n o s , o los vie-
jos abandonados? 
A la izquierda, en la nave del tem-
plo, mujeres con-trajes negros, algunos 
t an viejos como el de la hermana A l e -
j a n d r i n a , formaban u n g rupo que se 
s a b í a en el acto q u i é n e s e r a n : las an-
tiguas hermanas de la Providencia , en-
t re las cuales h a b í a u n hueco, el de la 
hermani ta Ceci l ia : sus seiscientos f r an -
cos a l a ñ o no le p e r m i t í a n hacer el v ia -
je . M á s acá, caras conocidas, las pen-
sionistas que quedaban, las empleadas 
que fueron de la Providencia , lo que 
el hospi tal o la fosa no h a b í a n tragado 
a ú n ; m á s a q u í , d á n d o s e codo con codo, 
sentados, los amigos de la muerta , los 
bienhechores y los protegidos: algunos 
de los unos y los otros h a b í a n resulta-
do olvidadizos en los ú l t i m o s ' t iempos: 
pero a la muerte de la hermana h a b í a n 
recordado, y todos h a b í a n acudido a la 
iglesia a reparar, sus yerros, como la 
s e ñ o r a Doyne l , como la vecina de és ta , 
una s e ñ o r a obesa con los cabellos grises 
y la f i sonomía de impor tan te persona-
j e ; como su ot ra vecina, la viejecita 
madre de la H e n r y , que mov ía la cabe-
za en* todas direcciones como s ipregun-
tase en d ó n d e estaba, pero que se ha-
b í a arreglado para venir , y que a l con-
templa r el catafalco pensaba en el p r ó -
x imo ent ie r ro a que i r í a : el de su po-
bre h i j a . 
D e t r á s de las gentes de mundo y de 
los indigentes, como cediendo a todo 
paso, las religiosas del bar r io , las que 
a ú n no h a b í a n sido suprimidas. Ba jo 
la sombra de sus tocas med i t aban , 
p ron to t a m b i é n les t o c a r í a el t u r n o , y 
con ellas, a sus h u é r f a n o s recogidos, 
llegando cerca del f é r e t r o para buscar 
una e n e r g í a y u n ejemplo. 
Roberto de Plessis estaba de lo-: n i -
t irnos bajo una arcada; ps icó logo por 
temperamento, observaba tipOs y act> 
tudes, e n t r e g á n d o s e a dedueioner; Des-
pués se observó a, sí mismo. ; Mejo r 
que nadie conoc ía las e x t r a ñ a s contra-
diciones de su natura leza! 
— N e g u é a esta pobre muje r lo que 
me p e d í a ; l a e c h é . d e m i casa o poco 
menos, y hoy vengo a rendi r le home-
naje, a pedir le p e r d ó n . ¿ P o r q u é ? 
Porque es t á muer ta . ¿ C a m b i a lamuer-
te tan radicalmente el aspecto de las 
cosas? ¿ Q u i e r e decir esto que para 
verlas como son se rá necesario consi-
derarlas como si uno mismo estuviera 
a pun to de m o r i r ? Muchas lo han 
pensado así . Las religiosas no tienen 
o t ro p rograma n i o t ra r a z ó n de ser. 
" D I A R I O D E L A M A R I N A . — - E d i c i ó n ^6 la m a ñ a n a . — E n e r o 15 <3e 1013. 
s i ó n de a d q i i i r i r t i e r r a para sembrar 
viandas, p r o t é j a s e l a p rop iedad y las 
indus t r i as rurales , y veremos c ó m o el 
bracero se queda todo él a ñ o y toda 
la v i d a en Cuba. 
E l colega a f i r m a que Menocal , el 
Presidente electo, m u y conocedor del 
p rob lema a g r í c o l a e i n d u s t r i a l de 
Cuba, p o n d r á mano fuer te en el 
asunto. 
Dios lo oiga. 
* 
" E l I m p a r c i a l " de C a m a g ü e y 
. ,bunda en la misma o p i n i ó n con es-
tas frases: 
E l Gobierno t iene medios a su a l -
cance pa ra ev i t a r l a escasez de bra-
ceros, t an to m á s cuanto que, sobran 
en el p a í s y algo anorma l debe haber 
en el t r a t a m i e n t o que se le da a los 
t rabajadores en los ingenios, cuando 
es y a u n m a l e n d é m i c o l a f a l t a de 
hombres que t r aba j en en los campos 
de c a ñ a . 
E f e c t i v a m e n t e : P o r su c l ima y fer-
t i l i d a d n i n g í í n p a í s ofrece m á s atrac-
t i v o que Cuba para el i n m i g r a n t e de 
buena fe. E l inconveniente e s t á cu 
algo que depende de las leyes o de su 
jus t a a p l i c a c i ó n , o del t r a t o que re-
ciben los inmigran tes . 
" E l M u n d o " t r a t a l a grave cues-
t i ó n de c ó m o se ha de l l a m a r en ade-
lante el p a r t i d o vencedor en las elec-
ciones. 
Descar tado el nOmbve "conserva-
d o r " p o r desagradable, tampoco gus-
ta el de " C o n j u n c i ó n P a t r i ó t i c a , ' ' 
por ser u n membrete accidental . Dis-
c ú t e s e , a d e m á s , sobre si una f u s i ó n 
es m á s v igorosa que una conjun-
c ión , y : 
C i t a n el caso del Union i smo i n g l é s , 
compuesto ele conservadores y radica-
les de l ma t i z " C h a m b e r l a i n , " el cual 
Un ion i smo ha sido der ro tado en las 
tres ú l t i m a s elecciones celebradas en 
I n g l a t e r r a . Los que as í d i scur ren en-
t i enden que en la fu s ión h a y m á s for-
taleza y d i sc ip l ina que n e l a. Con jun-
c i ó n o en el Union i smo, porque e 
fu s ión , dicen, desaparece l a peí 
l i d a d de cada uno de los elem« 
que h a n concur r ido a el la para 
l u g a r a l su rg imien to de l a nueva p • 
sonal idad, Tesultante de l a fu s ión . 
E n t a n t o que en la C o n j u n c i ó n o en 
el U n i o n i s m o subsisten esas var ias 
personalidades. A s í es realmente. 
U n a C o n j u n c i ó n , u n Un ion i smo , es 
una mera ^ Y u x t a p o s i c i ó n . " Es de-
c i r , u n mero agregado de var ias co-
sas. Pero una f u s i ó n es una compene-
t r a c i ó n , una i d e n t i f i c a c i ó n . Los con-
junc ion i s tas o unionis tas son elemen-
tos que : se unen, s in pe rder sus res-
pect ivas personalidades. Pero los 
funsionistes son elementos que sacri-
f i c a n su persona l idad pa ra f o r m a r 
o c o n s t i t u i r una nueva. Conjuncio-
r i s m o o Un ion i smo s ign i f i ca " A r m o -
n í a . " Pero " f u s i ó n " s ign i f i ca " U n i -
d a d . " L a fu s ión , pues, se va abr ien-
do r á p i d a m e n t e camino entre los con-
junc ion is tas . ¿ Q u é nombre se le da-
r á ? Se l a quiere l l a m a r " P a r t i d o 
Progres is ta N a c i o n a l . ' ' 
Como se ve, a h í e s t á agotado el re-
p e r t o r i o de nombres y ca l i f ica t ivos 
con que bau t iza r u n p a r t i d o . 
Pero en nuest ra o p i n i ó n lo que m á s 
i m p o r t a es conc i l i a r las ambiciones 
p o l í t i c a s de los personajes p r i m a r i o s 
y secundarios del p a r t i d o . 
U n a vez logrado ese p r i n c i p a l ob-
je to de los conjuncionis tas o fusio-
nistas, t an to da que el p a r t i d o se l l a -
me J u a n como Pedro. 
" E l Correo E s p a ñ o l " de Sagua l a 
Grande desmiente una falsa i n f o r m a -
c ión pub l icada p o r " E l M u n d o , " s in 
duda p o r sorpresa. 
P u b l i c ó é s t e hace poco l a no t i c i a 
de haberse casado en Sagua el sepor 
M a n u e l R. M a r i b o n a con la s e ñ o r i t a 
M a r í a H e r n á n d e z ; ambas personas 
m u y cultas y d i s t inguidas en aque-
l la p o b l a c i ó n . 
Y nues t ro colega " E l Correo Es-
p a ñ o l " reproduce el suelto de " E l 
M u n d o , " y a ñ a d e : 
A h o r a debemos decir a " E l M u n -
d o " que ha sido sorprendido con t a l 
i n f o r m a c i ó n . 
Nada t e n d r í a de p a r t i c u l a r que l a 
s e ñ o r i t a M a r í a H e r n á n d e z , de una fa-
m i l i a respetable y d i s t i n g u i d a de es-t 
t a l oca l idad , se uniese c.on los lazos 
del m a t r i m o n i o , a l s e ñ o r M a r i b o n a o 
a cua lqu ie r cabal lero con quien sos-
tuviese relaciones amorosas; pero no 
habiendo ocu r r i do nada de esto, es 
una b roma de m u y m a l g é n e r o l a i n -
f o r m a c i ó n enviada a " E l M u n d o , " 
pues cuando menos, s ign i f ica que se 
ha hecho objeto de b u r l a a una se-
ñ o r i t a . Y esto es l isa y l l anamente 
una bajeza y una v i l l a n í a que merece 
perseguirse, n oen el t e r reno a don-
de v a n los caballeros, s i n ó en l a Cor-
te Correcc iona l en donde se castiga 
? j o s ra te t ros y a los borrachos. 
Quien quiera que sea el que ha en-
v iado a " E l M u n d o " l a no t a que he-
mos copiado es u n t i p o indecente que 
merece el desprecio de t oda persona 
honrada. Es u n degenerado o, u n 
Idiota , incapaz de comprender o de 
expl icarse el d a ñ o que puede causar 
c ' i su falsa y canallesca i n f o r m a -
( " • •. no el s e ñ o r M a r i b o n a p o r „ . q u e 
este s e ñ o t se b a s t á y se sobra p a r a 
pbífíer los puntos sobre las íes , o sea 
las manos sobre l a oara de cualquier 
r u f i á n ; s i n ó a una s e ñ o r i t a dedicada 
f- indefensa, que debe merecer y me* 
rece e l respeto y eí amparo de, .cuan-
tos de caballeros se precien. 
Esas bromas incu l tas , que no t ie-
nen n i el m é r i t o de ser ingeniosas, se 
e v i t a n m u y senci l lamente no p u b l i -
cando m á s not ic ias que las enviadas 
por u n corresponsal conocido p o r 
persona seria. 
F u e r a de este caso, l a prensa se ex-
pone a p u b l i c a r todos los d í a s incon-
veniencias de este g é n e r o , y a ú n 
peores. 
" L a D i s c u s i ó n " dedica el a r t í c u l o 
de fondo al asunte del " m e m o r á n -
d u m " de M r . B e a u p r é , re la t ivo a cier-
tas concesiones que se proyectan1 para 
lo f u t u r o antes de que empiece el nue-
vo p e r í o d o presidencial. 
Y d ice : 
Descontado cuanto puede haber de 
e x a g e r a c i ó n o f a n t a s í a en las confiden-
cias llegadas a l Depar tamento de Es-
tado de Wash ing ton , lo cierto es que 
t o d a v í a se sigue creyendo en Cuba, y 
fuera de Cuba, que no se ha cerra .lo 
aun la era de los grandes negocios J.e 
feo aspecto y consecuencias deplora-
bles pa ra el c r é d i t o y los intereses de 
nuestro p a í s . E l descrédi to- y el r u i d o 
bochornoso de estos ú l t i m o s a ñ o s ha ai-
do tanto , que se explica l a persisten-
cia del ambiente v i c i a d o . . . 
Y mi l ag ro s e r á que a pesar de los 
buenos p r o p ó s i t o s del pa r t i do conser-
vador, no persista en lo f u t u r o la i n -
fluencia del ambiente viciado. 
DEPOSITO " L A S F l U P í N A S " H A B A M A 
B A T U R R I L L O 
U n maestro para quien e l c o m p a ñ e -
r ismo es casi una r e l i g i ó n — y ya o t r a 
vez le a y u d é en pro de u n colega en 
desgracia—me cuenta l a t r i s t e si tua-
c ión de o t ro c o m p a ñ e r o , vecino de 
G ü i r a de Melena, Rafael de l a Nuez, 
que a l cabo de doce a ñ o s de servicios 
se encuentra i n ú t i l , con grandes pesa-
res d o m é s t i c o s y s in derecho a eso que 
es a m i j u i c i o una necesidad del ma-
gisterio cubano, el re t i ro , l a p e n s i ó n v i -
ta l ic ia . 
Cont ra jo ese maestro una enferme-
dad de la la r inge , t a l vez a causa de 
su t r a b a j o ; s u f r i ó una o p e r a c i ó n qu i -
r ú r g i c a y p e r d i ó el inestimable don de 
la pa l ab ra ; y a no puede dar clases. 
U n a h i j a suya, t a m b i é n maestra—Dios 
sabe si hondamente preocupada p o r el 
i n f o r t u n i o de su padre—sufre u n des-
equ i l ib r io cerebral ; por ahora no pue-
de ejrecer; t a l vez si no p o d r á ser 
maestra m á s nunca. 
Y a puede considerarse la t r is teza 
de aquel hogar, donde l a c u l t u r a y el 
t rabajo h a b í a n creado re la t ivo bien-
estar. 
S i en nuestra ley escolar estuviera 
previstos esos casos fatales; s i se hu-
biera establecido entre nosotros el re-
t i r o escolar, y el Estado, y los maes-
treth mismos, ve laran por la suerte de 
los educadoras envejecidos o inu t i l i za^ 
dos, n i l a Nuez ahora, n i M o h e d á n o 
ayer, n i muchos otros infelices q u é 
perd ie ron las fuerzas educando hi jos 
á g e n o s , t e n d r í a n por perspectiva de 
sus ú l t i m o s d í a s la l imosna o el hos-
p i t a l . 
S e r á preciso pensar en eso y act ivar 
l a propaganda, .para que los poderes 
p ú b l i c o s garant icen la v i d a y la paz 
de los maestros en su ancianidad o en 
A N O S 
L a E m u l s i ó n de A n g i e r es l a med ic ina idea l para la tos 
y para los resfriados de ' los ancianos. Fac i l i t a l a d i g e s t i ó n 
y es el mejor remedio para e l e s t r e ñ i m i e n t o de las personas 
de edad ó aquellas de h á b i t o sedentario. 
Es agradable de tomar y se aviene a l e s t ó m a g o m á s 
del icado. Regu la r i za el v i en t r e , conserva los ó r g a n o s 
d iges t ivos en condiciones saludables para ejercer sus 
funciones, y d á a l sistema l a suficiente e n e r g í a y 
v i g o r para res is t i r cua lqu ie r enfermedad. 
Debido a l efecto v igo r i zan te de los hipofosfitos sobre , 
e l sistema nervioso, l a E m u l s i ó n de A n g i e r no t iene ( / 
i g u a l como t ó n i c o . 
E M U L S I O N 
D E 
A N G I E R 
C e r t i f i c a d o d e u n M e d i c o 
. , Barcelona. 
f Muy Señores míos: ensayado su Emulsión Angier en 
aquellos casos en que me parecía indicada por su composición 
y debo hacer constar que siempre he comprobado su utilidad, 
especialmente en enfermos, de bronquitis crónicas, tuberculosis 
pulmonar de forma fibrosa, broncorreas, etc. (Ancianos 
generalmente que pagan mayor tributo á la tuberculosis de 
lo que comunmente se cree). 
En todos estos enfermos la tos se calmaba, disminuía y se 
modificaba la expectoración y reaparecían la coloración normal 
del rostro y las fuerzas. 
Durante el tratamiento por la Emulsión Angier ganaban 
los enfermos en apetito y actividad digestiva y sabido es la 
importancia capital que hoy se reconoce á dicha acción en el 
tratamiento dé las enfermedades consuntivas pulmonares. 
Facul tándoles para que hagan Vds. el uso que crean con-
veniente de esta comunicación, me reitero de Vds atento 
S. S. a ímo. 
(Firmado) M A R I A N O ARMENGOL. 
LICENCIADO E N M E D I C I N A Y FARMACIA. 
E M U L S I O N 
De 
G f 
Un R o me d i o 
P«M UuAíKtlOMSfc 




•^'er Chemical fompany 
\ Enfermeras la Recomi^^ 
su desgracia. Eso de que tenga que 
v i v i r de la p iedad de las gentes u n 
hombre o una dama que ha consagra-
do a ñ o s y m á s a ñ o s a la obra paciente 
y c iv i l i zadora de la e n s e ñ a n z a , o reve-
la i n i q u i d a d social, o acusa i n c u r i a del 
propio magistrado. 
E l obrero reclama i n d e m n i z a c i ó n 
por accidentes del t r a b a j o ; e l r e t i r o 
obrero es i n s t i t u c i ó n efectiva ya en al-
gunos p a í s e s ; ¿ y no es t a n jus t a cuan-
do menos una ley de amparo a l edu-
cador de las generaciones obreras? 
L a p o l i c í a de la Habana ha sorpren-
dido u n gar i to de ñ a ñ i g o s , con todos 
los a t r ibu tos concernientes a esas 
p r á c t i c a s salvajes. Y , natura lmente , 
dado nuestro apasionamiento po l í t i co , 
unos colegas ponen por las nubes al 
Jefe, general A r m a n d o E i v a , y otros 
se l i m i t a n a da r cuenta de l hecho co-
mo de u n buen servicio de la po l i c í a 
nacional . 
De todos modos, eso de que en pleno 
siglo X X y en cu l t a c iudad habanera, 
resur ja y florezca la barbar ie que bajo 
la colonia pers iguieron E o d r í g u e z Ba-
t is ta y e l agrio L a Bar re ra , no d e j a r á 
bien puesto el nombre de nuestra Re-
p ú b l i c a en la h is tor ia . 
* * 
E n cambio, M r Bradshaw, y los ame-
ricanos que él preside en C a m a g ü e y , 
i n v i t a n a l pueblo de Cuba para l a ex-
pos ic ión de productos del suelo que la 
*4Sociedad de H o r t i c u l t u r a C u b a n a " 
c e l e b r a r á en e l Parque Zambrana a 
mediados de Febrero, como segunda 
fiesta anual , y en cuyo acto se conce-
d e r á n premios a campesinos y cr iado-
res. 
F ru t a s , hostalizas, cereales, cerdos, 
ganados, productos de l a i n d u s t r i a lo-
cal c a m a g ü e y a n a , s e r á n exhibidos, pa-
ra e s t í m u l o y progreso. Y eso es t a n 
bello y alentador, t a n honrado y tras-
cendental, como vergonzoso y t r i s te 
que una parte, aunque p e q u e ñ í s i m a , 
de la p o b l a c i ó n na t i va se entregue a 
la b r u j e r í a y se recree con el Mecongo 
y e l tambor. 
Comparemos, deduzcamos las hon-
das diferencias ent re una e d u c a c i ó n y 
ot ra y . . . no rechacemos, necios, l a 
c o o p e r a c i ó n del pueblo y a n q u i en el 




No, s e ñ o r R. de l Campo: creo que 
n i n g ú n precepto legal concede inamo-
v i l i d a d a los secretarios de Juntas 
Electorales. L a ley de l a mate r ia los 
declara amovibles a v o l u n t a d de la ma-
y o r í a , que la cons t i tuyen u n miembro 
po l í t i co y el presidente, que es el Juez 
del D i s t r i t o . 
Y no parece in jus to esto, habida 
cuenta de la naturaleza del cargo. 
E l secretario electoral debe su pues-
to a la f i l i ac ión p o l í t i c a ; no es desig-
nado l ibremente por el Estado, n i por 
él A y u n t a m i e n t o que lo paga, sino pro-
puesto por e l pa r t ido . No se le exi-
j e n pruebas previas de a p t i t u d ; ambos 
bandos presentan sus candidatos para 
secretario y escribientes, y el Juez en 
vis ta de l a mayor fuerza electoral de 
u n pa r t ido , escoje el secretario y dis-
t r i b u y e los otros empleos en p e r í o d o 
electoral. S i luego advier te que el em-
pleado no es apto, extrema sus parcia-
lidades po l í t i cas , comete yerros por 
i n e p t i t u d o sectarismo, y el o t ro par-
t ido se queja y pide r e m o c i ó n , el pre-
sidente puede acordarla, debe acordar-
la, en bien del servicio. ^ 
No es el mismo caso, s e ñ o r del Cam-
po, de u n empleado m u n i c i p a l , por 
ejemplo, designado y pagado por l a 
m a y o r í a del ayuntamiento , a quien 
ampara la L e y del servicio c i v i l , por-
que su d e s i g n a c i ó n es hecha en nombre 
de los intereses púb l i cos , s in in te rven-
ción legal, de derecho, aunque en el 
fondo la haya, de la p o l í t i c a m i l i t a n t e . 
• * 
Me favorece u n n ú m e r o ex t r ao rd i -
nar io de Ondina, revista s a g ü e r a que 
d i r i j e m i i lus t rado amigo el doctor To-
m á s H e r n á n d e z y admin i s t r a el joven 
Manue l M a ñ e r o . Viene consagrado a 
la c e l e b r a c i ó n del centenario de-la f u n -
d a c i ó n de la progresista v i l l a del U n -
doso. 
E l texto y los grabados merecen sin-
ceros aplausos; son u n tour de forcé 
de la moderna revista, y acusan el 
b r i l l an t e desenvolvimiento de aquella 
pob l ac ión , cuya h is tor ia ha descrito, 
t an bien A n t o n i o M . Alcover . 
Las elegantes edificaciones, los ac-
tos c ívicos realizados, l a apariencia de 
c u l t u r a y decencia de las personas fo-
tografiadas, todo dice que Sagua es 
c iudad moderna que enaltece a l a re-
p ú b l i c a . 
Pero confieso que la nota m á s sim-
p á t i c a para m í de este n ú m e r o de On-
dina la d á el As i lo Carmen Riba l ta , 
donado por el s a g ü e r o a l t ru i s t a J u a n 
de Dios O ñ a a su v i l l a , en memoria de 
su buena madre. 
L a vis ta de aquel edif icio, que no es 
asilo, que es templo de amor, y de 
aquellos viejecitos, recogidos y ampa-
rados por la p iedad de u n cubano r i c o 
a quien b e n d e c i r á n en las ú l t i m a s , h o -
ras de su existencia, conmueve y agra-
da a cuantos creemos, contra el pare-
cer del anarquismo, que no precisa des-
t r u i r n i es equi ta t ivo despojar; por-
que s i hay desventurados y hambr ien-
tos, t a m b i é n hay generosos y c a r i t a t i -
vos que t ienden a los m í s e r o s su mano. 
L o que precisa es humanizar a los 
que t ienen oro, para que no sufran 
tanto en la v i d a los que t ienen miseria. 
M e sorprende agradablemente el re-
cibo de u n hermoso l i b r o : " M a n u a l de 
f i s i o t e r ap i a , " escrito p o r el doctor L u -
ciano Soto, con vis ta de las doctrinas 
m á s adimi t idas del na tur i smo. Galan-
temente me dedica este e jemplar el 
autor y sinceramente se lo agradezco. 
U n simple acuse de recibo no basta; 
hay que leer con detenimiento el Ma-
nua l y que decir a mis lectores c u á n t a 
es. su u t i l i d a d , que supongo mucha, 
pues soy de los que creen que las en-
fermedades s e r á n menos, mayor l a for-
taleza del hombre y m á s la rga y- t r a n -
qui la su v ida , cuanto procure sus t i t u i r 
d a ñ o s a s p r á c t i c a s in t roducidas p o r la 
c iv i l izac ión , po r isencillas costumbres 
y a l i m e n t a c i ó n racional , h i g i é n i c a , fá -
ci lmente asimilable y en a r m o n í a son 
la es t ruc tura f i s io lógica del ser hu -
mano. 
Promete leer esta p r i m e r a ed ic ión 
castellana de la obra del doctor So-
to, y volver a hablar de ella con mis 
amigos. 
Joaqu ín N . A R A M B U R U . 
fe 
L A Í X P L O T A C I O N | 
O E L O S I N M I G R A É s l 
E l d igno Jefe de la P o l i c í a se ocupa' 
con m u y buen acuerdo, en la conimii. i 
c a c i ó n que insertamos m á s abajo, d'e- sj' 
solucionar un problema cuyo leliz'rr©." h 
sul tado h a b r á n de desear todos pUes • 
de esa manera c e s a r á la in icua expío , 
t a c i ó n de que son v í c t i m a s numeroso'a' 
i nmig ran te s que en demanda de me-
j o r suerte a r r i b a n a este p a í s y cuya ' &«' 
p r o t e c c i ó n ha lomado por su cuenta 
nuestro d i s t i ngu ido amigo el general ^ 5 
A r m a n d o de J . R i v a • 
H e a q u í el interesante escrito que^^- í 
f u é d i r i g i d o con fecha de ayer a la Se- Té 
c r e t a r í a de G - o b e r n a c i ó n : v v . 
" E s t a Je fa tu ra , que con p e r d ó n sea 
dicho, no ce j a u n ins tan te en. el cuhk ' 
p l i m i e n t o á s p e r o de su deber, n i ,;,'¿¿f 
t r egua a su a f á n de cooperar, en cuaa^ 
to le sea dable , a l m a y o r orden y mo-
r a l i d a d en nues t ra c ap i t a l , de m i a n é ^ 
que todos, na t ivos y e x t r a ñ o s , ricos y 
pobres, puedan gozar dent ro de ella 
de l a necesaria confianza, para el em-
pleo de su d ine ro , de su in te l igencia o 
de sus brazos, en ú t i l e s labores, ha 
c r e í d o deber suyo f i j a r su a t e n c i ó n en ' 
esos pobres i nmig ran te s que abando-
nando su p a í s pa ra ven i r a l nuestro 
a conquis tar el bienestar que a l lá no» 
pueden, son, ^1 l l egar a l a Habana, ea~;-
si siempre mal t ra tados p o r una plaga" 
de logreros s i n conciencia, que bajó-
l a capa de agentes de negocios, y va-T 
liendose de l a pobreza y desconoció 
mien to de ellos, los exp lo t an a su aü- r 
t o j o y conveniencia . 
' ' A s u n t o de t an ta impor t anc i a có-' 
mo é s t e de proteger a l inmigrante—*] 
t a n necesario en u n p a í s como Cuba ' 
carente de braceros p a r a sus grandes'" 
i ndus t r i a s—no d e b í a permanecer por-
m á s t iempo relegado a l o lv ido . De ahí 
que e l que suscribe haya f i jado su ' 
•aitención en él y dispuesto lo conve^-
n ien te a f i n de ev i ta r en lo posible que; 
estos hechos se r e p i t a n s in amparo pa-
r a los explotados y s in castigo para 
los inicuos explotadores, , 
" L o s hechos se rea l izan en .la . s i - , 
g u í e n t e f o r m a : Cuando los i nmig ran -
tes abandonan e l campamento d̂ e in-?-
m i g r a c i ó n para ven i r a l a ciudad, son 
rec ibidos en los muelles—eomo ya he 
consignado—^por u n " t r u s t " de agen- , 
tes a ese negocio dedicados y llevadoa | 
luego p o r los mismos a fondas y posa-., 
das de m u y i n f e r i o r clase, en. las cua-» , 
les d e j a n en los p r imeros d í a s las l ü 
20 pesetas que t r a í a n consigo y ya en*3-
tonces, agotados sus recursos, se veilv 
en l a imper iosa necesidad de someter-
se, en todo y p o r todo a la . volunt'aíf: ' 
de los d u e ñ o s o caseros sin e s c r ú p u l o s , 
que se e r igen .pa ra ellos, en r a z ó n 
la deuda c o n t r a í d a p o r el hospedaje 
y l a comida , en verdaderos amos y 1 
s e ñ o r e s , de . c u y a t u t e l a d i f í c i l m e n t e . • 
l o g r a n a l cabo escapar. Esto ha veni»-: 
do sucediendo desde hace mucho t iemv 
po s in que por n i n g ú n medio se pusie-
r a coto a t a m a ñ a i n d i g n i d a d ; i n d i g n ú 
dad que r edunda en pe r ju i c io del-
p a í s . m 
" A reserva de pres tar le me jo r y 
m á s preferente a t e n c i ó n a e s t e - p a r t í -
N U E V O V I G O R P A R A D O R S O S A V E R I A D O S . 
Miles de hombres y mujeres en sus faenas 
cotidianas son victimas de los quebrantos que 
ocasiona un dorso frágil y adolorido. 
Las Pildoras de Foster para los ríñones 
han rehabilitado á multitud de hombres y 
mujeres fortaleciéndoles el dorso al sanarles 
los ríñones. 
E l dolor de espalda ó dorsal es por lo gene-
ral equivalente á dolor de los ríñones. Los 
ríñones están situados en la espaldilla y 
cuando se congestionan, irritan ó inflaman, 
lo cual es propenso á suceder por algún res-
friado, fiebre, golpe ó tensión muscular, se 
siente un dolor lento persistente en la espal-
dilla que alterná á veces oon agudas punza-
das á semejanza de estocadas, particular-
mente al inclinar el cuerpeó al levantar algo 
pesado. 
El doblarse ó enderezarse es un tormento; 
se dificultan el sentarse y el levantarse y aun 
el voltearse en la cama. Se levanta Ud. por 
las mañanas desfallecido y adolorido. 
Y cuando la orina es de color oscuro, tur-
bia ó deja algún asiento semejante á granos 
de arena; cuando la emisión de orines es de-
masiado frecuente 6 escasa, ó irrita el con-
ducto al pasar, se multiplican las pruebas de 
que sus ríñones tienen que atenderse. 
El abandonarse podría conducir á graves 
casos de Arenilla, Hidropesía, Mal de Bright 
ó Diabetes. 
A l R e h a b i l i t a r s e los R í ñ o n e s 
Se R e c o b r a l a E n e r g í a . 
Si es ahí son 
los ríñones. 
" E l S i t i o M a s V u l n e r a b l e d e 
m i a n a t o m í a . " 
Las Pildoras de Foster para los Ríñones 
traen pronto alivio á los ríñones. No hay 
que perder el tiempo, la salud y el dinero en 
experimentos con otros remedios de reputa-
ción dudosa. Las Pildoras de Foster cuen-
tan 75 años de éxito no interrumpido en la 
curación de afecciones dorsales, de los ríñones 
y de la vejiga. 
Las Pildoras de Foster para los Ríñones 
han adquirido fama en todo el mundo civili-
zado y son recomendadas por personas de 
aqui del país que las han usado. 
PRUEBA DE E L L O : 
El señor Emilio Avendafio Silva., em-
plea-do, con domicilio on Cerro nú-
mero 440 B, Habana, nos escribe: 
"En los diez y ocho meses que es-
tuve afectado de los riñones, exiieri-
menté á un tiempo ú otro los carac-
terísticos y p-enososo síntomas de do-
lores ó punzadas en los lomos, sueño 
molesto, orina turbia y escaldante, etc. 
y hoy puedo d-ecir que han desapare-
cido todos esos achaques con dos ca-
jas 6 pomos que he usado de sus Pi l -
doras de Foster para los Riñones< y 
que me encuentro enterameute bien. 
También, se&ún los médicos, mi mal 
de los ríñones estaba complicado con 
el de Inacción del híg-ado, síntoma 
que he logrado también, combatir con 
las pildoritas antibiliosas de Doan 
que vienen en los pomos de Pildora* 
de Foster y cuyo eficaz efecto puedo 
garantizar." v: -
R I Ñ O N E S P I L D O R A S D E F O S T E R P A R A L O S 
bobeas solicite gratis 
McCIellan . Sí 
C U T I S F R B S C O , S U A V B Y S A N O 
l o c í ó n N E V A D A S A R R A 
P a r a D A M A S . L i m p i a y l a s e n c a n t a . 
P a r a H O M B R E Í S c I d e a l d e s p u é s d e a f e i t a r s e . 
FRASCO PEQUEÑO 15 CENTAVOS. DROGUERIA SARRA ! 
• f i j t í j g ? * P a r a s e r f e l i z y v i v l p c o n t e n t o 
M A G N E S I A S A R R A i 
E F E R V E S C E N T E — S A B R O S A P o r L a s Mana jvas 
d r o q u e r Í a s a k r a 
5© Proponer a esa Superior!-
' f * T d ' lflS ^ í i X m B ^ n -
. «conse ja , difípuest* que m r 
^ ^ ¿ i ¿«I Grupo de expertos, so 
.P « i 'os lngirfts de desembarco 
í r T Í i n m i ^ t e s ima activa y efi-
d ^ ¿ l a n c i a y se haga aaemás una 
^ l ^ a c i ó n en la« fondas y posaxlas 
* ft /ou i l e s o s , a f i n de saber .si m 
* smM los orecios del hospedaje 
l l a s ^ ^ r c a n c í a ^ s o n conocidos a tiem-
L i r i o s inmigrantes. He dado ins-
TJociones taraoién a toda .a policía 
T-Taue atiendan en las oalies y pres-
C a-uda eu todos los casos, dándo-
u8 c ^ j o s a los inmigrantes a f in dn 
tar ¿ ?nfraño y la exploración do 
han tenido si?ndo objeto. 
' ¿ que ŝ 01*1*'be ^Pep& ^ e f,stas 
n r n e ™ * gestiones den su resultado 
favorable, y con tal motivo volver a 
tratar del asnnto." 
- Tnvi'tamos al J&?e J« A l i c i a a per-
;efar en su ?oabÍ9 labor en la segu-
*Mfld que no habrán de faltarle los 
gansos del Diario d í l a Marina. 
Zona F i s c a l j í e ! a M h m ! 
Btikíro 14 de 1913. 
(rota] récatitíado 'hoy: $7,913-68. 
E L L 
E L T I E M P O 
OBSERVATORIO N A C i O N A i 
!í!aerQ 54 de 29'X8. 
, ob»«rTa<5ío^s a Hs 8 a. ra. flftl merMia-
r,o 76 <le Greenwioli: 
" Barftnefcro en raHlmaiioa: .Finar <3ei Rio, 
„6(.,g7. Habtma-. 766'88; Matan ías , TtíG'SS; 
ísaoelá, TeB'Pg; Sorgo, 7?2,50. 
Temperatura: PJ-nar del Río, del mo-
mento, 2ro, -máxima 29^, mínima 
• Habana, del moroento, 23'0, máxima 25'8, 
mínima 20'0; Matanzas, del momento, 28'0, 
mlxima 26'4, mínima 16'9; Isabela, del mo-
mento, 24'0, máxima 26'0, mínima 22*0; 
Songo, del momento, 22'5, máxima 28'7, 
mínima 19'0. 
Viepto:, Dirección y velocidad en me-
tros por segundo: Pinar del Río, NE.', 5'0; 
Habana,:?., 7'0; Matanzas, E., 5'0; Isa-
béla, ENE., 7'2; Songo, E., flojo. 
Lluvia en mil ímetros: Habana, lloviz-
nas; Matanzas, 15'2; Isabela l ' l . 
' Estado del cielo: Pinar del Río, Habana 
y Songo, nublado parcialmente; Matan-
zas, despejado; Isabela, cubierto. 
Ayer llovió en Pinar del Río, San Cris-
tóbal, Artemisa, Carlos Rojas, Banagüi-
ges, Limonar, Unión de Reyes, Sabanilla, 
Agrámente, Guaracabulla, Fomento, Pla-
cetas, Zulueta, Salamanca, Remedios, Ya-
guajay, Mayajigua, Santa Clara, Majagua, 
Chambas, Morón, Pina, Pelayo, Minas, 
Presten, Baracoa, Mayarí y toda la zona 
de Bayamo. 
¡Caras demacradas y c o n o je ras ! 
¿Las l ia visto V d . alguna vez? 
¿Es su espejo u n adulador? E n la 
época actual, la persona que goza 
de buena salul, l ibre de las tenden-
cias, desgastadoras de nervios d é b i -
les y sobrexitados, es la e x c e p c i ó n 
más bien que la regla. 
Una debilidad nerviosa trae con-
sigo indiges t ión , insomnio, falta de 
memoria, i r r i t ab i l idad , me lanco l í a , 
debilidad de la vista, sordera y otras 
muchas enfermedades de orden re-
servado. Pero no contenta con esto, 
hace que la cara muestre su dema-
eracióu para que la lea todo el.que 
sepa hacerlo. Fi jóse en las caras. 
Lea la lección. V é a s e V d . mismo. 
Apliqúese el remedio, por que las 
sombras de su cara no se pueden 
lavar. 
Si padece de* debil idad nerviosa 
o demás enfermedades parecidas, 
pruebe la s a b i d u r í a del Oriente en 
forma de p e q u e ñ a s pastillas l lama-
das Esencia Persa para los Nervios . 
Los propietarios de la misma, 
The Brown E x p o r t C e , D e p t A» 
^7 L i b e r t y Street, New Y o r k . 
* V:- g í t r a n t i m n una ocirá ab-
soluta con el t ra tanvíouto completo 
ciue se compone do s-eis c a j m o si 
no devolved, el dinero. Agunas 
ces una ctxia es sufieiente si loa ca-
sos no son crónicos . S i algunos de 
eusamigos tiene su cara demacrada, 
^ W e l , de h Esencia, Pei-sa - a r a 
los Nátrvsos. 
Port man?a -o^o- . franco de 
^0Tte, a $1-00 oro Ainexioano la caja, 
c A tamien to co.mpleto, de neis 
-ajas, por $5-00 oro americano., o si 
« quiere ae pueden obtener en las 
^o^tieHajj y farmacias.. 
T H i : BROWN EXPORT Oo., Dept. A. 
97 Liberty St , New York, 
N . Y. £5. U . A . 
E l Secretario de Instrucción Públi-
ca y Bellas Artes, licenciado García 
Kahly, anheloso de inaugurar el 21 de 
Pobrero próximo el Museo Nacional, 
que por iniciativa de la Secretaría se 
viene organizando desde hace cerca de 
dos años, dirigió ayer al señor Alcal-
de de la Habana el siguiente escrito, 
•solicitando el edificic del frontón Jai-
Alai para la instalación definitiva ne 
dieho Museo: 
Habana, 14 de Enero de 1913. 
Si*. Alcalde Municipal. 
Habana. 
Señor: 
Hace bastante tiempo viene este 
Centro laborando cón empeño por el 
establecimiento de un Museo Nacional 
que, tanto desde el punto do vista del 
patriotismo como desde el no menos 
elevado de la cultura popular sa tis Pa-
ga la necesidad hondamente sentida de 
reunir y conservar las reliquias de 
nuestro pasado glorioso, en todos los 
aspectos que comprende el incesante ! 
bregar do nuestro pueblo por el mejo- j 
ramlento inteiectual, moral y social. 
Durante b 1 tiempo transenrrido 
dosde el día eu que esta Secretaría in i -
ció la realización de tal pensamiento 
basta hoy. han sido muy numerosos 
los donativos que lia recibido, intere-
santes y valiosos, dedicados al fm pro-
paasiio, lo que indica, por manem elo-
cuente, la oportunidad y justificación 
del susodiclio empeño, así como la ex-
celente disposición de nuestra socie-
dad para eooperar en toda empresa 
dirigida a fomentar y mantener el 
respeto a las tradiciones y a los re-
cuerdos eme han dado fe de nuestro 
fervoroso e inextinguible amor a los 
ideales de 'redención, que han infor-
mado la vida cubana en las distintas 
épocas do su accidentada historia. 
_ Pero es incuestionable que la crea-
ción de un Museo Nacional requiere 
otra clase de concursos y entre ellos 
indispensablemente el del lugar en que 
deba establecerse, para que llene las 
aspiraciones a ese respecto sentidas y 
para que influya de modo eficaz en su 
éxito definitivo. En esta virtud, consi-
dera el que suscribe que por el levan-
tado f in patriótico y cultural que se 
persigue y por el hecho de que el Mu-
seo Nacional no debe establecerse en 
otra ciudad que en la de la Habana— 
en razón de su importancia, de su con-
dición de capital de la Kepública, d^ 
su población y de sus constante y cre-
cientes relaciones con las demás pro-
vincias—interesa especialmente a este 
municipio cooperar en esa obra, de po-
sitiva significación y trascendencia pa-
ra nuestro prestigio y nuestro nombre. 
•Consecuente con esa convicción y 
por los honrosos antecedentes del espí-
r i t u progresista, probado patriotismo 
y decidido amor a la cultura que en 
usted, señor Alcalde, concurren, no va-
cilo en indicark; mi creencia de que el 
apoyo que merced a usted puede pres-
tar al establocimiento del Museo Na-
cional ese Ayuntamiento debe consrv 
t i r en la cesión del edificio, propiedad 
del municipio, conocido con el nombre 
de " E l P r o n t ó n , " por considerarlo él 
más adecuado al objet > referido. 
Esta cesión no aspiro a que sea con 
el cafáeter definitivo y absoluto de un 
traspaso de la propiedad a favor del 
Estado, ni siquiera que comprenda la 
totalidad del edificio. Bastará con que 
se destine al Museo la parte del locai 
que, por su frente; da a la calle de 
Concordia, con lo cual •deja expedita 
la acción de la municipalidad para 
disponer del resto del edificio con otros 
fines de beneficencia pública u otro 
cualquier caráctefr, por no oponerse 
esto al propósito que inspira ni al ser-
vicio que na de prestar al Museo Na-
cional. 
Un Mensaje de usted al Ayunta-
miento en el sentido, con el alcance y 
la finalidad que se expresa, no duda 
que dar ía por resultado un acuerglo fa-
vorable, y la contribución de ese muni-
cipio en el orden indicado sería sin 
duda la más valiosa entre todas las que 
hasta a-hora han favorecido el patrió-
tico pensamiento que informa el pre-
sente escrito. 
•Seguro de que ia solioitud de esta 
Secretaría .hallará eco simpático y 
franca a cogida en usted por la resolu-
ción favorable a ella relativa, me com-
plazco en anticiparle las más firmes ex-
presiones de mi reconocimiento junto 
con el testimonio de mi más alta consi-
deración. 
De usted atentamente, 
M a ñ o García Kahly , Secretario de 
Instrucción Pública y Bellas Artes. 
d F i T k t í I í í I i 
DEiBE SER TRASLADADO 
E l departamento que en la Estación 
Central ocupan los señores P. Perrer 
y J. Sánchez, encargados del alta y ba-
ja del personal, debe ser trasladado a 
otro lugar. 
Esta oficina está situada en si se-
gundo piso, y a la terminación de la 
escalera que nace en el andén inferior. 
E l hecho de ser este departamento el 
que autoriza el pago de los jornales, 
h'aee que constantemente esté lleno de 
empleados el pasillo que sirve de espe-
ra, habiendo momentos en» que no se 
puede transitar, pues es arriesgarse a 
ser estropeado al atravesar el cordón 
formado de negros retranqueros y tro-
• 
A U T O 
¿Por qué usted ha de comprar un A U T O M O V I L nuevo cuando noso-
tros los tenemos de m u y poco uso que pueden pasar como nuevos y además 
los G A R A N T I Z A M O S , pues para eso contamos con un competente Inge-
niero Mecán ico , bajo nuestro empleo, el cual examina todos nuestros auto-
móv i l e s antes de salir de los talleres? 
Packard, Peerless, Chalmers, Lozier, Mercedes, Renault, Pierce-Arrow, 
Locomovile , Stearns, Simplex, Fiat. Metallurgique, Aleo , Issotta, English-
Daimler, etc., etc. de todos los modelos y ca r rocer ías de $400 en adelante, 
puestos en la Habana. T a m b i é n tenemas gomas nuevas más baratas que en 
fábrica y demás accesorios, D I R I G I R S E A 
A t l a s M o t o r C o m p a n y 
N e w Y o r k , U . S . A . 
Agente en la Habana: Mario Castañeda, Empedrado 34, altos.—Véanse fotografías. 
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leros, faltos de educación; que como 
gracia le llevan a cualquiera el pañue-
lo, y le escupen el rostro. 
<>lras veces el pasamano de la esca-
lera está lleno dé salibazos arrojados 
con objeto de que el que suba se man-
che las manos. 
•Las paredes están negras del roce de 
tantas manos auoiaB, y para terminar, 
seguro estamos que si la Sanidad gira 
una visita a dicho lugar, ordenará el 
blanqueo del departamento y su tras-
lado, por resultar antihigicnico doble 
hoy está. 
Esperamos que la compañía no dará 
lugar a que esto suceda, teniendo sufi-
ciente local donde trasladarlo. 
POR SEGUNDA VEZ 
Por segunda vez, llamamos la aten-
ción, al señor Orr, Administrador de 
los Unidos, sobre, las groserías que 
•usan con el público los dos porteros 
empleados de la Estación Central. 
Su descaro ha llegado al extremo de 
dejarse decir que ellos pueden hacer 
lo que quieren puesto que son ingle-
ses. 
I, Es decir que por el mero hecho de 
ser los dos extranjeros, el. pasaje está 
obligado a seguir siendo molestado 
por ellos? No. Eso sería imposible, eso 
no sería tolerado por el público. 
Si Mr. Orr, no pone coto a sus mo-
dales, y hace que cambie este estado 
de cosas, puede que se presente un con. 
flicto el día menos pensado. 
E l que más se distingue de los dos, 
por sus ademanes, es George Sport. 
Creemos será suficiente esto, para 
que no sigan sucediendo hechos des-
agradables, eomo los que ocurren dia-
riamente en la Estación Terminal, en-
tre los dos porteros y el pasa je. 
DEMORA .DE TRENES 
Todos los trenes de la Havana Cen-
tral, y principalmente los que circulan 
entre la Estación Central y Guanajay, 
sufren demora en la estación de térmi-
no, pues a los conductores se les ha 
exigido por la contaduría que al rendir 
viaje llenen un modelo en el que tienen 
que clasificar el número total de bole-
tines recogidos en el tramo, la serie y 
número de orden. 
Como en el tren es imposible poner-
se a hacer este ejemplar, pues el vai-
vén lo impide, unido a que en cada k i -
lómetro hay una estación, los conduc-
tores lo hacen cuando llegan al últ imo 
punto de recorrido, demorando el tren 
mientras efectúan este trabajo. 
POCOS TURISTAS 
Por no haber suficiente número de 
turistas, el tren dedicado para los via-
jes de recreo entre la Estación Central 
y Providencia, fué suprimido ayer. 
ESTACION A B A N D O N A D A 
Llamamos la atención acerca del 
abandono en que deja la estación el 
señor Fernández, después de las diez 
de la noche, pues se retira, faltando 
aún trenes que llegar, sin dejar en su 
lugar un sustituto o auxiliar. 
Y sucede que llegan los conductores 
a hacer entrega de lo recaudado du-
rante el día, y no encuentran quien 
los reciban. 
CESANTIAS DE TROLEROS 
Han quedado rebajados de sus pues-
tos casi todos los troleros de la Havana 
Central, no quedando nada más que 
los señores I . Cartaya y J. Menéndez, 
que están encargados de los trenes de 
equipajes. 
Esta medida la ha tomado la com-
pañía según creemos, para hacer eco-
nomías, pues necesitándose más hom-
bres para el desempeño de este traba-
jo, se han dejado tan solo a los antes 
mencionados señores., 
No pasará mucho tiempo sin que 
tengan que volverse a reponer a los 
empleados cesantes, pues el trabajo así 
lo amerita. 
D E B E F I J A R S E 
En nuestro colega <£E1 Mundo" y 
en su edición del día 12, aparece un 
suelto, en que su autor quiere dar otro 
carácter al escrito que nosotros publi-
camos el día anterior, sobre lá cuadri-
lla de carteristas que merodean la Es-
tación Terminal. 
í ln él no acusábamos a la policía 
como inepta, según se desprende de lo 
que dice el colega aludido; antes bien, 
la elogiábamos por los buenos servicios 
que lleva prestados. 
Fíjese bien el autor de dicho suelto 
y verá como ha sufrido una equivación. 
d e p ó s i t o de Joyas 
Bri l lantes y 
E n el a lmacén de joyer ía f ina; lo-
tes de brillantes de todos tamaños , y 
joyer ía corriente sin brillantes, de 
MARCELINO M A R T I N E Z 
Mural la 27 (altos) 
Se ha recibido gran surtido de jo-
yer ía de novedad pam señoras y ca-
balleros. 
Los famosos relojes suizos marcas 
" A B C " y "Caballo de Batal la ," 
fábrica creada haéa ¡ ¡ Ciento cuaren-
ta y tres años ! ! ; ya han llegado nue-
vos modelos de señoras y de caballe-
ros. Pídanse en todas partes, y eu el 
depósito Muralla 27, altos. Tbléfono 
A 2604, así como los relojes de 
ROSKOPF 
Marca F. E. ROSKOPF 
de 
MARCELINO M A R T I N E Z 
N E C R O L O G I A 
Nuestro distinguido amigo don Víc-
tor López siente en estos momentos 
'destrozada su alma por el más cruel 
de los dolores, pues ha visto dcsaparc-
eer para siempre a su hija María de 
Jesús, preciosa señorita de 21 años 
que alegraba con sus encantos el ho<rar 
paterno, aquel hogar sonriente, ventu-
roso ayer y triste y desolado hoy por-
que falta de él quien más lo animar»a. 
Rudo, muy rudo es el golpe que ha 
sufrido el señor López; pero en medio 
de su justificada pena, consuelo habrá 
experimentado al ver que en su aflic-
ción hánle acompañado sus numeroso*» 
amigos, como lo demostró de un modo 
• locuente el entierro de su adorada hi-
ja, entierro que fué una solemne mani-
festación de duelo. 5' como lo eviden-
cian también las sentidas expresiones 
de condolencia que está recibiendo, y 
a las euales puede unir la nuestra muy 
sincera. 
Que en gloria esté la pobre desapare-
cida y que sus amantes padres tengan 
resignación suficiente para sobrellevar 
la tremenda desgracia que les aflije 
,•«•••••••.••.•" 
E l Mejor Jarabe Para L a Tos Se 
Puede Fácilmente Hacer 
E n Casa 
Cuesta poco, mas produce exce-
lente efecto. Se devuelve 
el dinero si fallan sus 
resultados. 
t „ « „ s , , • , , • „ 
.•'•..•. .•. .•. .•«•••«•.«.••..•. .•••(•.•..••••M|»««*j 
Esta receta ha rá medio li tro de Ja-
rabe para la tos y con él podrá econo-
mizarse unos $2.00 (oro) compa-
rando su costo con el de otros reme-
dios para la tos. Detendrá pronta-
mente la tos müs obstinada y persis-
tente aunque fuera la tos ferina. Ex-
celente remedio además para el asma, 
coqueluche, dolor de pulmones, ron-
quera, y demás molestias de la gar-
ganta. 
Mézclense dos tazas de azúcar 
granulada con una taza de agua 
caliente y agítese bien la" mezcla 
por espacio de dos minutos. Pónganse 
75 gramos de Pinex (dos y media on-
zas) en una botella de medio l i t ro y 
añádase el jarabe de azúcar ya pre-
parado. Tómese de él una cuchara-
dita cada uno cada dos 6 tres horas. 
E l sabor es agradabil ísimo. 
Esta medicina pronto p a r a r á la tos, 
y aliviará casi desde el momento en 
que se empiece á usar. Estimula 
además el apetito y es un laxante 
suave. 
Pinex, como quizás Vd. ya sabe, es 
el mejor compuesto concentrado del 
extracto de pino blanco de Noruega, 
rico en guayacol y demás elementos 
curativos del pino. 
Otras preparaciones no producirán 
el efecto del remedio Pinex en esta 
receta. 
Esta composición está garantizada 
que da rá absoluta satisfacción ó el 
dinero se devolverá prontamente. Su 
farmacéut ico tiene Pinex, 6 si no lo 
tuviera lo pedirá para Vd. Distribui-
dor General: Dr. Manuel Johnson, 
Obispo 30, Habana, Cuba. 
LA MEJOR TINTUEA PROGRESIVA ES 
L A F L O R D E O R O 
üssnio esta priyileiíaJa apa nanea íeiiireis canas ni seréis calyos 
El cabello abundante y hermoso es el mejor atractivo de la mujer 
L A F L O R P E O R O 
L A F L O R D E O R O 
L A F L O R B E O R O 
L A F L O R D E O R O 
L A F L O R D E O R O 
L A F L O R D E O R O 
L A F L O R D E O R O 
F L O R D E O R O 
F L O R D E 
L A F L O R D E O R O 
L A F L O R D E O R O 
es la mejor de todas las tinturas para el cabello y la barba, no mancha el cutis ni 
ensucia la ropa. 
Esta tintura no contiene nitrato de plata, y con su uso el cabello se conserva siem-
pre fino, brillante y negro. 
Esta tintura se usa sin necesidad de preparación alguna, ni siquiera debe lavarse 
el cabello, ni antes ni después de la aplicación. 
Usando esta agua se cura la caspa, se evita la caída del cabello, se suaviza, se au-
menta y se perfuma. 
es tónica, vigoriza las raíces del cabello y evita todas sus enfermedades. Por eso se 
usa también como higiénica. 
conserva el color primitivo del cabello, ya sea negro, castaño ó rubio; el color de-
pende de más ó menos aplicaciones. 
Esta tintura deja el cabello tan hermoso, que no es posible distinguirlo del natural, 
si su aplicación se hace bien. 
La aplicación de esta tintura es tan fácil y cómoda, que uno solo se basta: por 
lo que si se quiere, la persona más ínt ima ignora el artificio. 
Con el uso de esta agua se curan y evitan las placas, cesa la caída del cabello y 
excita su crecimiento, y como el cabello adquiere nuevo vigor, nunca seréis calvos. 
Esta agua deben usarla todas las personas que deseen conservar el cabello hermoso 
y la cabeza sana. 
Es la única tintura que á los cinco minutos de aplicada puede rizarse el cabello y 
no despide mal olor. 
-Las personas de temperamento herpético deben precisamente usar esta agua, si no quieren perjudicar su salud, y logra-
! rán tener la cabeza sana y limpia con sólo una aplicación cada ocho días, y si á la vez desean teñir el pelo, hágase lo que dice 
¡ el piospecto nu* se acompaña con la botella. 
¿COlVflO NO HA DE SERLO S' HASTA LDS ANCIANOS QUE PA-
¿ A N D£ LOS NOVENTA ÁÑOS SE LAMERlTAPá DE NO HABER USADO 
C R I S T A L ^ * BUENOS, ESCOGeDOS POR OPT2COS COMPETENTES? 
Es de í/xtraftar que en el presente siglo X X haya a ú n indi-
viduos ;iue compren sus espejuelos en vidrieras y en casas en 
•londe fle confunden con los relojes, con las joyas y con otros 
vados arr ícuíos roxnpí'ctar<iente a'ejados dz 'a maravillosa cien-
cía ópt ica . 
N o vayan s ver el m é d i c o para defender un pleito judicial, 
Í'A al abogado para que recete medicinas. 
Para défesídé* ;a vista de grandes peligros use nuestro» 
e s p e j ó l o s . 
Un buen ó p t i c o le r e c o n o c e r á la vista G R A T I S , un exce-
dente operario *e f«b,;?ca.'á un espejuelo o 'ente: c ó m o d o , Jígero 
V e.'e.tf.iritrv ' 
m A L M E N D A R E S " 
E N T R E H A B A N A Y C O M P O S T E L A , CASi ESQ. A C O M P O S T E I A . 
De venta en la Habana: Droguería de SARRA 
B © ^ P A R A E N G O R D A R 
Y 
A L I M E N T O P R E D I G E R I D O 
¡ O J O , O J O ! 
c o m p r a n t r a p o s ¡ i m p í o s 
S ' ^n i^ í» , a c i n c o c e n i a vos l i b r a , 
^ f o r m e s « n i a A d l m m i s t r a c i ó n 
e e « t e p ^ n ó d i c o , p r e ^ n n í e A o o r 
c 49 2 B. 
¿ ¿ D E B I L ? ? 
Q u í n a - C a c a o - v i n o - S A R R A 
DELICIOSO TONICO 
1 botella S 0 .60 cents. 




S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 
f '«o la prMfi.-, 
y e! sabor > ^ conoce 4 ^ i i m ^ 
<^ocii j i ee Luíeiv la cerveza. N i n 
, í S » T O M A 
OroQueriíj, SARfífl. y í - a r m a c í c e « o r e d i í a d a » 
M i s DE 20 AÑOS EXITO. Droguería SARR^ y Farmacias. 
Acción realmente maravillosa 
El é ter posée una acción verdadera-
mente maravillosa contra los desvane-
cimiento?, sincopes y ahogos. Pero se 
evapora rápidamente dejando en la boca 
una sensación de ardor tan extraño que 
por mucho tiempo venian sufriendo los 
enfermos todas las penas del mundo 
para lomarlo. En cambio hoy puedo 
tomarse este excelente remedio sin que 
de él se pierda nada y sin que deje nia-
gún sabor; todo ello gracias á las Perlaa 
de Jíter de Clertan. 
De 2 á Zi Perlas de Fter de Clertan, 
bastan, en efecto, para disipar instantá-
neamente las palpitaciones y los ahogos 
aun los más alarmantes, y para hacer 
recobrar el conocimiento en los casos 
de desvanecimientos ó de sincopes. Calman 
rápidamente ios ataques de nervios, los 
calambres de estómago y los cólicos del 
híeado. De ahí el que la Academia de 
Medicina de Paris no haya vacilado en 
aprobar el procedimiento de prepara-
ción de este medicamento, lo cual le re-
comienda ya á la confianza de los en-
fermo*. De venta en todas las farmacias. 
Advertencia. — Para wi ta r toda con-
fusión exíjase sobre la envoltura las 
sei'ws riel Laboratorio: CasaL. F U E R E : 
19, rué Jacob, Paris. 9 
E M U L S I O N D E C A S T E L L S 
PREMIADA CON MEDAI L A . D E ORO EN LA ULTIMA EXPOSiCiON DE PARIS 
Cura la ^«bilitHd en genera), escrófula y raquitismo do lo» niño*. 
N U T R E . — E N G O R D A 
M A L T A Y S A R R A 
CERVEZA AGRADABLE NO ALCOHOLICA 







V I N O d e B A Y A R D 
A D O P T A D O K N TODOS LOS H O S P I T A L E S 
Esto oino TONl -NUTRI VO, es el reconstituyente el mas activo. 
Effícacia remarcable en la ANEMIA, la CONSUNCEÓN, la T!SIS 
en la alimentación de los N I Ñ O S débiles y de los conoalescientes. 
Paris, COLUI y Ciaf 49, r. de ianbeuas y en todas las formacias. " 
D I A R I O D E I j A MARINA.—^Edición de la mañana.—Enero 15 tle 
A L V U E L O 
N u e v o » i t i n e r a r i o s 
Desde hoy 15 la empresa "The Cu-
ban Central," a reformado sus itine-
rarios y empiezan a circular nuevos 
trenes con cómodas combinaciones e 
itinerarios que vienen a llenar un va-
cía que basta ahora, se hacía notar 
grandemente. 
E l nuevo tren entre Caibarién y Sñ-
gua, OPtóJerá con el itinerario siguien-
te: Saldría do Caibarién a las 5 y 40 
de la ta¡tfde para llegar a Camajuaní a 
las 6 y 44 y a Cifuentes a las 8 y [U 
donde pombina con el tren número .15 
qne ha Siilido de Sagua a las 8 de la 
noche paira Santa Clara, llevando pa-
sajeros para el tren Central número 2 
de los Fe'rrocarrilas Unidos, descen-
dente de Santiago de Cuba a la Haba-
na. Dicho tren 15 procedente de Sa-
gua, llega a Santa Clara a las 10 y 02 
de la noche. 
E l mismo, ha-ce noche en Santa Cla-
ra y sale a las 6 y 55 de la mañana, 
después que haya llegado el tren Cen-
t ra l (núm. 1) de la Habana tomando 
en Santa Clara pasajeros para Sagú a 
y línea de Camajuaní llegando a Ci-
fuentes a las 8 y 11, donde combina 
con el tren número 13 que tiene su 
salida de Sagua a las 7 y 40 a. m., 
continuando viaje a Camajuaní y Cai-
barién a cuyos pueblos llega a las 9 y 
55 y 11 y 01 de la mañana, respecti-
vamente. En Caibarién combina con el 
tren de vía estrecha para Placetas, te-
niendo su llegada allí este tren a la 1 
menos 8 minutos de la tarde. 
Los demás trenes de viajeros de es-
ta empresa correrán con el mismo i t i -
nerario que hasta ahora, salvo ligeras 
modificaciones, a excepción del tren 
número 4 de Cienfliegos a Sagua (com-
binación en Santo Domingo con tre-
nes ascendentes y descendentes entre 
•Habana y Camagüey) . Este tren lle-
vará, a Sagua el pasaje de la línea de 
Camajuaní en lugar de combinar en 
Sitiecito como hasta ahora lo Venía ha-
ciendo. A Sagua llegará dicho pasaje 
a las 3 y 40 de la tarde y p e r m a n e c c á 
allí hasta las 5 y 55 que sale el tren 
para Camajuaní, Placetas y Caibarién 
teniendo tiempo los pasajeros de comer 
en Sagua. 
Con estos dos nnetvos trenes queda-
rán complacidos los habitantes de las 
jurisdicciones por donde cruzan, y 
grandemente deben contribuir a darles 
vicia, pues la empresa ha realizado un 
esfuerzo para complacer a los vecinos 
viajantes de aquel extremo de la pro-
vincia, más que por el resultado mone-
tario que pueda proporcionarle. 
Los viajeros que deseen conocer más 
detalles de los nuevos itinerarios estos 
quedan fijados, en todas las estaeione^ 
de la empresa, pues todos han sido l i -
geramente modificados. 
ricabdo L I N A R E S . 
P O R L A S O F I C I N A S 
SSOÜETAEIA DB GOBERNAOIOW 
Medida acertada 
E l general Armando J. Ráva, Jefe 
de la Policía Nacional de esta ciudaíi, 
ha ordenado al personal del grupo de 
"Exper tos" del cuerpo citado, que 
ejerza una activa y eficaz vigilancia 
en los puntos de desembarco de los in-
migrantes que llegan a la ciudad des-
pués de salir de Triscomia, a fin de 
que les presten toda clase de protec-
ción encaminada a evitar que esos in-
felices sean explotados de la manera 
que según dice el eitado Jefe lo viene 
haciendo un trust de agentes dedica-
dos a ese negocio. 
Acuerdo revisado 
Por infringir los artículos 177 y 178 
de la Ley Orgánica de los Municipios, 
el Grobernador Provincial de Santa 
Clara ha recomendado al Alcalde mu-
nicipal de Palmira, la revisión del 
acuerdo adoptado por aquel Ayunta-
miento en sesión del 23 del mes ante-
rior, por el cual creó una beca para la 
preparación y estudio de una carrera 
profesional por un joven de familia del 
término, cuyos gastos serían abona-
dos por la corporación citada. 
No debe nada 
E l Alcalde Municipal de Rancho Ve-
loz, dice a la Secretarla de Oobema-
L A S 
P A S T I L L A S T A L D J 
no encierran ningún antiguo medicamento, 
sólo contienen ex t rac tes de pBantas 
completamente inofensivas, dotadas de un 
P o d e r A n t i s é p t i c o M a r a v i l l o s o . 
L A S P A S U L L A S M I D A 
son e x t r a ü r t i i n a r i a m s n t e super iores 
á todo lo que ha sido descubierto hasta 
el dia para, la curación 
de las. Afecciones de Garganta, Ronqueras, Resfriados 
de Cabeza, Grippes, Influenza, Constipados, 
Bronquitis, Asma, Pneumonias. 
3E*edicL S i e > m . p x * © 
EN CAJAS con el nombre VA LOA en la tapa 
©rx t o d a s l a s f a r m a c i a s 
y d a r o g u . © i - i a s 
eión, que aquel municipio no debe 
cantidad alguna al hospital "Nuestra 
Señora de las Mercedes," en concepto 
de estancias del enfermo pobre Ignacio 
Pérez Acosta, toda vez que dicho indi-
viduo no ha sido n i es vecino de aquel 
término, n i ha existido jamás en el 
mismo ninguna finca nombrada "Las 
Cinco." 
Telegrama 
E l Alcalde municipal de Gnantáña-
me, señor Bertot, telegrafió ayer al 
Secretario de Gobernación lo siguien-
te: 
"Ayuntamiento continúa sin consti-
tuirse legalmente por persistir Presi-
dente cada sesión su negativa dar 
cuenta con " v e t o " esta alcaldía que 
consideró ilegal su constitución. En úl-
tima sesión al serle pedido por mayo-
r ía concejales se negó presentado ex-
presándose violentamente diciendo: 
"Que no le daba la gana de dar cuen-
ta con dicho veto"—'palabras textua-
les—^suspendiéndose sesión. Atencio-
nes servicios públicos, personal, etc., 
no han podido satisfacerse carécese 
presup-uesto adaptación con protesta 
contratistas amenazan suspenderlos fin 
este mes, entre ellos está alumbrado 
público eléctrico. También pretende 
nuevamente Ayuntamiento nueva 
creación Campechnela, no poder orga-
nizar su administración y formar su 
presupuesto por no entregarle fondos 
le pertenecen y bienes aquella muniei-
palidad. Diligencias promovidas en el 
Juzgado a vi r tud de denuncia hecha 
por mí con motivo actual conflicto po-
co prosperan y tampoco resolverían 
nada inmediatamente. Ruégole, pues, 
en vista situación insostenible, resolu-
ción superior que evite mayores con-
flictos se presentará indudablemente 
al vencámiento mes actual con suspen-
sión servicios públ icos ." 
La Secretaría por su parte iha pues-
to el hecho en conocimiento del Go-
bernador Provincial de Oriente, enca-
reciendo su intervención encaminada 
a solucionar el conflicto surgido. 
SECRETARIA B E ESTADO 
Visita de cortesía 
E l comandante del barco-escu-ela 
"Juana de Arco , " surto en puerto, 
acompañado del Ministro de Francia 
Mr. Le Clercq, estuvo ayer a saludar al 
Secretario de Estado, señor Sangaily. 
Hoy i rán los marinos a Batabanó 
para visitar un ingenio y mañana, el 
Secretario de Estado, devolverá la vi-
sita al Comandante del ret'eriao bami. 
SECRETARIA D E H A C I E N D A 
No es posible 
Se ha manifestado al Secretario de 
Estado que no pueden ser enviarlos 
los Ŝ OOO sellos de garant ía que solici-
ta la firma Gerald, de Berlín, porque 
transcurrido el período de implanta-
ción de la ley debe solicitarlo por con-
ducto de los fabricantes o exportadores 
de esta República. 
Sobre una denuncia 
Se ha solicitado informe del Admi-
nistrador de Rentas e Impuestos de !d 
Zona Fiecal sobre una denuncia hecha 
por el señor Ramón Prieto respecto a 
que los checkes de empleados se vie-
nen entregando a personas que no son 
los interesados. 
Una tómbola 
Se ha pasado a informe de la Direc-
ción General de Lotería una instancia 
diel señor Guillermo Domineoh y Lor-
ga, interesando permiso para estable-
cer una tómbola cuyos productos des-
tina a la pavimentación del parque pú . 
blico de Santo Domingo. 
Para el Museo 
iSe han dado las órdenes al Admi-
nistrador de la Aduana de la Habana, 
para que entregue al señor Emilio He-
redia, con destino al Museo Nacional 
el aro de bronce que perteneció al aco-
razado "Ma ine . " 
SECRETARIA D E 
I N S m U O C I O N P U B L I C A 
Donativos piara el Museo Nacional 
E n la Secre ta r ía de Ins t rucción Pú-
blica y Bellas Artes ®e ñ a s facilitó 
laiyer nna relación de los objetos do-
nados para el Museo Nacional. 
•No insertamos la referida relación 
porque ya lo hemos hecho periódica-
mente en la sección que publicamos 
N U E V O S L O T E S 
P A R A V E N D E D O R E S A M B U L A N T E S 
M a g n í f i c a oportunidad p a r a tr ip l icar e í c a p i t a l en 
pocos d í a s . — S u p e r i o r e s vest idos de P a l l e t , E n c a j e y 
o t r o s , — G a l o n e s , E c h a r p e s , C h a q u e t a s T a f e t á n , A b r i g o s 
y otros a r t í c u l o s que s e dan a como quiera , 
" E L C O R R E O D E P A R I S " O b i s p o 8 0 
C 2 5 6 8-14 
AGUA D E COLONIA 
PREPARADA: 
con i a s ESENCIAS 
d e l D o c t o r J O H S O N 
m á s f i n a s » 
EXQUISITA PARA EL BAÑO Y EL PAÑUELO 
D e v e n t a : D r o g u e r í a J O H N S O N , O b i s p o 30 e s q . a A g u i a r 
176 E . - l 
^ ^ C f B o R O E N s C o N O E N S f H 1 1 -
oteclion ar 
ature. toesignature. 
S CONDENSÊ  ^ 
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L E C H E C O N B E Ñ S A D A 
B E B O R D E N 
M A R C A A G U I L A 
L L E G A F R E S C A C A D A L U N E S 
H.-1 
E L E S T Ó M A G O 
n o e s s i e m p r e e l c u l p a b l e . 
L o que muchas veces suponemos es " m a l de 
e s t ó m a g o " suele deberse á o t r o ó r g a n o , y de a q u í 
que los remedios e x c l u s i v a m e n t e pa ra e l e s t ó m a g o 
n o p r o d u z c a n n i n g ú n efecto. 
L a r a z ó n de p o r q u é 
c u r a todos los d e s ó r d e n e s de l a d i g e s t i ó n , es porque 
este remedio ex t i ende su r ad io de a c c i ó n á todo e l 
aparato d iges t ivo , no so lamente a l e s t ó m a g o . E s t á 
preparado po r u n m é d i c o de g r a n r e p u t a c i ó n e n 
E u r o p a . U n a cucharada de este, r emedio en u n 
poco de agua, d e s p u é s de las comidas , h a curado 
muchos casos de dispepsia, desesperantes y obs t i -
nados. 
P u r g a t i n a 
S A I Z D E CARLOS. Cura el 
e x t r e ñ i m i e n t O y pudiendo conse-
guirse con su uso una deposición 
diaria. Los enfermos biliosos? l a p leni tud g á s t r i c a , vahídos 
indigestión y atonía intestinal, se curan con la PURGA-
T I N A que es un tónico laxante» suave y eficaz. 
De Venia: Farmacias y Droguerías, 
cada vez que recibimos noticias de 
düBativos para el Museo. 
SEOEETAEIA D E SANIDAD 
Exámenes de maestros plomeros 
E l próximo viernes, dia 17 de los 
corrientes, t endrán efecto en las Ofi-
cinas de la Jefatura local de Sanidad 
los exámenes de los que aspiran a de-
mostrar su competencia para ejercer 
de Maestros Plomeros. La hora seña-
lada para esa« prueban es la una de 
la tarde. 
Se citan a los señores José Nicolás, 
Francisco Méndez, Luís Delfín Co-
rriente, Cristóbal Leal, Antonio Ma-
ribona, José Rey Gamallo, Benito V i -
lardebó, Pedro Cotilla, Antonio Mon-
taña, An^el Pendás , Teodoro Gr. de la 
Cerda, Prancisco Valle Cañales, Anto-
tonio Soto, Francisco Isaac Bocailan-
dro, Rodolfo Roig, Antonio Coujil 
G-onzález, Juan Illaraza, Juan Nava-
rro, Octavio Alonso Rodríguez y cu-
yos señores tienen presentadas soli-
citudes para esos exámenes. 
SECRETARIA D E AGRICULTURA 
Registro Pecuario 
A consulta elevada por el Registra-
dor Pecuario del barrio Sur de San 
Antonio de los Baños, el Secretario de 
Agricultura ba dispuesto se informe a 
dicho funcionario que los documentos 
del Registro Pecuario que contengan 
enmiendas o raspaduras, sin estar de-
bidamente justificada, no serán admi-
tidos, por tanto no es posible la expe-
dieién n i admisión de documentos ma-
nuscritos con carácter provisional. 
M U N I C I P I O i 
Nombramiento 
E l señor Abelardo de Miadaa ha 
sido nombrado en comisión Inspec-
tor MunieipaL 
E l aihimbrado de los muelles 
Por orden del Secretario de la Ad-
minis t ración Mimácipal, giró ayer una 
viaita de inspección al adumbrado pú-
blico de los muelles el Jefe del Nego-
ciado, señor Santa Cruz, quien como 
resultado de la misma ha propuesto 
que sean retirados dos foc os 
eos y 18 faroles, que Q&ÍM 
dentro de los muelles y que p , 
to corresponde pa-uiius ul 1-^ ^ 
íieousj 
no al Municipio 
E l señor Santa Cruz v 
se deje el foco que , .\. f,. • 
Capi tanía del Puerto por' áer a ^'í 
gar un desembarcailei u público * ^ 
Comisión 
Una comisión de cuneo 
Ayuntamiento de Ai aria nao se â  
visto ayer tarde con el Alcaldee?^-
Habana, tratando sobre eJ • - * 
c;j^iicto 
los carretones matricula Jos en 
de la circulación por esta capital ( 
término. . a<^ 
E l Alcalde les expuso su ern • 
de que esos carretones tienen tamV'0 
que matricularse en la Habana r)1^ 
poder circular. •paia 
La referida comisión trató i g ^ i 
mente con el general Freyre, ^ 
otros problemas que afectan a am^6 
términos entre ellos el del servicio / 
agua de Vento a Marianao. ^ 
Visita de cortesía 
Ayer estuvo en el Ayuntamiento 
saludar al Alcalde el capi tán de navio 
M . Qrasset, Comandante del crucer' 
francés ' *Jennet d * Are , ' ' surto e¡ 
puerto. 
Le acompañaba el Ministro de su 
nación en la Habana. 
Como el general Freyre no se en. 
contraba en esos momentos en el 
•Ayuntamiento, dejaron sus tarjetas 
Mañana le devolverá el Alcalde la 
visita. 
Piano «leí alumbrado 
E l Alcalde ha pasado una comuni. 
cación a la Empresa del Gas, pidién. 
do lé el plano del alumbrado público 
de la Habana que tiene que tener con 
•arreglo a la c láusula 50 del contrato. 
La casa Corrades 171 
E l Alcalde, general Freyre, acam-
panado del Secretario de la Adminis. 
t rac ión Municipal, señor Vlllalón y 
del Arquitecto, señor Maruri , visitó 
ayer la casa Corrales 171 que el Ayun. 
-tamiento ha acordado expropiar, pre-
E l J a b ó n m m j o r p a r a 
e l c u t i s d e l i c a d o d e l a s n i ñ o s 
* m Js fMn Bes teo l estA o o n i í á e t o o w B U , UlWí i M a f W d É W w l 
n e r j v á l e l a l e c alcal le « a * ooat tenen k » J t ó o n é « «aSúmim, « t t a ftm H*-
m « d o s "Jabones de Tocador" . A d a m é » , ooa i leae las m ü u o i w ooadtoio-
t a n f w r o r a U e ealM aí©oclon«8 de l a ptaL $ o r «*» d Res tool e* e l J a b ó n 
Idaof o t r a fes n Ü l e s , « n a los pros e r m da tea arupotaaefL « w a M a i d w a s 
qoe t é * firaoMróes son en l a ttUez. Es «I me jo r p a n a l b« f i» £ s a a » 4 
t o c a d o r 
JSk J a b ó n Roatool se Tanda ee todas las tennaotea d e l a B a b o a * £ 
d e m i s pofefabcíenes de la^ l tapt fbUoa. Instnwiotones cosnptetas «& « a p a ñ o L 
S I F I L I S - S A N G R E I N F E C T A D A 
Tratada y curada radicalmente con el JARABE DEPURATIVO del Dr. Vulplaa» 
de París, preparado por el Dr. J. (MBO-ANO, farmacéutico. 
Miles de enfermos aseguran np haber cosa mejor contra las afecciones sift* 
lítlcas adquiridas o hereditarias. Recetado por Médicos eminentes. 30 años de éxito. 
G O N O R R E A S 
curación rápida y garantizada con las 
C A P S U L A S G A R 0 A N 0 
mucho más activas que cualquiera otra 
preparación. Se mandan por "EXPRESS" 
al interior de la Isla. 
Belascoaín 117.—Sarrá.—Johnson.—Taque 
S O L I T A R I A 
se expele fijamente en dos horas con el 
T E N I F U G O G A R D A N O 
no hay nada mejor, ni más seguro. $2-00 
en casa del Dr. J. Gardano, Belascoaín 117, 
y mediante giro postal se remite por "EX-
PRESS" al interior de la Isla, 
oh el.—Americana y boticas. 
C 913 104-7 
S I N O P E R A C I O N 
C U R A D E L C A N C E R 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
H A B A N A 4 9 . C o n s u l t a s d e l i á I y d e 3 
1 9 2 E3.-1 
J. Rafecas y Nolla, Obrapía núm. 19, Habana.—Unicos Representantes y Depo- , 
sítanos para Cuba. 191 | 
L a N U E V A 
C A S A 
F i l a m e n t o i r r o m p i b l c O 
NUESTRA sucursal de SAN RA-FAEL y AMISTAD ha queda-do instalada desde el día 
4 del actual en el n ú m e -
ro 36 de la misma calle SAN 
RAFAEL, teniendo t a m b i é n en-
trada dicho local por la calle 
de SAN MIGUEL—Con este tras-
lado hemos aumentado las 
existencias de l á m p a r a s y toda 
clase de efectos e l éc t r i cos . 
¡ ¡ N O O L V I D A R L O ! ! 
3 1 ) , S A N R A F A E L 3 6 
T E L E F O N O A - 3 7 5 2 = 
A L M A C E N E S Y O F I C I N A 
OBRARIA 2^ Y 28 
H A E? A 
viu indemniKaciÓH, para ensanchar 
¿icha calle. , , 
Como resultado de su visita, él Al -
cálele se propone vetar el mencionado 
acuerdo. 
Acuerdo vetado 
Como anuncianios, ayer vetó el Al> 
calde el acuerdo del Ayuntamiento re-
lativo a donar 30O pesos para unifor-
mar a los niños pobres del Ejérci to 
Infanti l . 
aro T i • *T — 
C r ó n i c a J u d i c i a l 
EN E L T R I B U N A L SUPREMO 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala de lo Civil . 
Infraceion le ley Mayor cuantía. 
Gualter Saumarez contra Dolores 
Betancourt, ¿obre cumplimiento de 
contrato. Ponente: Ortiz. Letrados: 
Dres, Tomen y Cueto. 
Infracción de ley. Franck Steinhart 
contra los herederos de Rafael García 
Setien sobre reivindicación de terre-
nos. Ponente: Sr, G-iberga. Letrados: 
Dres. Caiñas y Vidal . 
Audiencia verbal. Impugnación de 
honorarios. Infracción de ley.. Mayor 
cuantía. Miguel Vázquez Constantin 
contra Manuel IR. García sobre nuli-
dad. Ponente: 'Revilla, Letrados: 
Ldos, Oelorio y Valdés. 
E N L A A U D I E N C I A 
Amenazas y lesiones 
La Sala Segunda de lo Criminal co-
noció ayer tarde en juicio oral de las 
causas procedentes del juzgado de la 
Sección Tercera, contra Ramón Val-
dés Padrón, por amenazas y contra 
José Pérez Castro, por lesiones. 
Para el primero había interesado el 
Ministerio Fiscal la pena de 180 días 
de encarcelamiento y cuatro años. 9 
meses y 12 días de prisión correccio-
nal y para el segundo 1 año, 8 meses y 
21 días de prisión correccional. 
Después de practicadas las pruebas, 
el Ministerio Público sostuvo la acu-
sación cuanto a Valdés y la re t i ró en 
cuanto a Pérez Castro, 
Vistas Civiles 
Ante la Sala de lo Civi l se celebra-
ron ayer tarde las vistas siguientes: 
JuJicio sobre cancelación de ins-
cripción, procedente del juzgado del 
Este, seguido por doña Escolástica y 
doña María Josefa Poyo contra don 
Miguel Ildefonso y don Ricardo Gar-
cía Alvarez) sus herederos o causa-ha-
bientes. 
— Y el juicio de mayor cuant ía so-
bre revindicación, procedente del juz-
gado del Oeste, establecido por don 
Arturo, don Oscar y don Juan B. Ga-
lett i contra el Ayuntamiento de la Ha-
bana y contra los señores Cf-steleiro y 
Vizoso, 
Las partes estuvieron representa-
das, respectivamente, por los letra-
dos Viondi y Valdés y Galletti, Rodrí-
guez Acosta y Preixas. 
De la Fiscalía 
E l señor Ministerio Fiscal ha for-
mulado conclusiones provisionales in-
teresando : i 
Para Benigno Masip, por disparo y 
lesión eŝ  3 años, 4 meses y 8 días de 
prisión. 
—•Para Leopoldo Vaidés, por desa-
cato, 90 días de encarcelamiento, 
—(Para Enrique Vilardell , por per-
jurio, 1 año de prisión, 
—Para Enrique Rodríguez, por tres 
infracciones de la Ley Electoral, 2 me-
ses de arresto por cada una. 
—'Para Antonio Arjona, por perju-
rio electoral, $50 de multa. 
Sentencias 
Se han dictado en materia criminal 
las siguientes: 
Condenando a Marcelino Gómez, 
por tentativa de robo, a 750 pesetas de 
multa. 
— A Francisco Mauroner y Sierra, 
por homicidio por imprudencia, a 1 
año y 1 día de prisión correccional, 
— A Angel González (a) " E l Chi-
no , " por delito complejo de disparo y 
lesiones, a tres años, 4 meses y 8 días 
de prisión correccional. Se le condena, 
además, por una falta de uso de arma 
sin licencia a 5 días de arresto. 
F A L L O CIVILEf i 
Recurso de amparo 
En los autos del recurso de amparo 
que sobre posesión y dominio de la 
casa situada en la calle de Paseo nú-
mero 4, en el pueblo de GKiara, promo-
vió en el juzgado de Primera Instan-
cia de Güines don Alfonso Mart ínez 
y García a consecuencia del juicio de-
clarativo de mayor cuant ía seguido 
por don Juan Fernández Rodríguez, 
contra don Manuel Barcenas y G-ómez, 
siendo ponente el magistrado señor 
Cervantes, la Sala de lo Civi l ha fa-
llado revocando el auto apelado y or-
denando se devuelvan inmediatamen-
te los autos al Juzgado para que pro-
vea con arreglo a derecho. 
Juicio de tercería 
En el juicio de tercería de mejor 
derecho establecido en el juzgado del 
Este por don Enrique Dole y Cuello 
a consecuencia del juicio ejecutivo se-
guido por don Jos'é Gabriel Valdés y 
Leyva contra don Ignacio Lazaga y 
Echeva r r í a ; siendo ponente el Magis-
trado señor Plazaola, la Sala de lo Ci-
v i l ha fallado confirmando la senten-
cia apelada, con las costas de cargo 
del apelante. 
En el inferior tr iunfó ed señor La-
zaga, 
Juicio de retracto 
En los autos del juicio que sobre re-
tracto promovió en el juzgado de Ja-
ruco don Ernesto Araoz y Ledesma a 
nombre de don Miguel Rodríguez Ló-
pez contra don José Lpón y Fuentes; 
siendo ponente el magistrado señor 
Cervantes la Sala de lo Civi l ha falla-
do declarando con lugar la excepción 
de falta de personalidad propuesta 
por el demandado, con las costas de 
la primera instancia de cargo del de-
clarante y sin hacerse especial conde-
nación en cuanto a' las de la segunda 
instancia. 
En el inferior t r iunfó el señor León. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala Primera 
Causa contra José Febres, por de-
fraudación a la Aduana. 
—^Contra José Nabeti, por defrau-
dación a la Aduana. 
Sala Segunda 
Contra Venancio Fernández, por 
atentado. 
Sala Tercera 
Contra José C. Centellas, por false-
dad en documento oficial. 
—Contra Emiliano Dumois, por ho-
micidio por imprudencia. 
Sala de lo Civü 
Las vistas señaladas en la ^ala de 
lo C iv i l y Contencioso-administrativo 
(de esta Audiencia, para hoyj son las 
siguientes: , 
Sur,—Manuel Mon contra sucesión 
Blanca Plou constituida por su con-
sorte Leopoldo Mateo y sus hijos y 
contra Miguel Malo, sus herederos o 
causaJha'bientes sobre rendición . de 
cuentas y otros pronunciamientos. 
Mayor cuantía. Ponente: Cervantes. 
Letrados • López Torralbas, Procura-
dor; Sterling, Mandatario: I l la . 
Oeste,— Zacarías Pérez Morales 
contra la Administración General del 
Estado, sobre pesos. Mayor cuantía. 
Ponente: Edelmann. Sr, Fiscal. Dr. 
Prieto. 
Este. Pedro González Estrada, 
Obispo de la Habana contra el Minis-
terio Fiscal, Rafael Villanueva y 
otros, sobre nulidad de una sentencia. 
Mayor cuant ía . Ponente: Plazaola, 
Letrados : Dr, Cárdenas, Tovar Babc 
y Sr, Fiscal. Mandatario: Fernández . 
Estrados. 
Oeste, —Joaqu ín A, Robleño contra 
Perfecto F e m á n d e z López, sobre pe-
sos. Menor cuant ía . Ponente: Valle, 
Letrado: Perera. Procuradores: Rovi-
ra y Daumy. 
Notificaciones 
Tienen Notificaciones pendientes en 
la Audiencia las siguientes personas: 
Letrados: Pedro Herrera Sotolon-
go? Helio Rodríguez Ecay, Miguel F. 
Viondi , Rafael Calzadilla, Eulogio 
Sardinas, Vi rg i l io Lazaga, Gonzalo G, 
La'barga, Benjamín Montes, Antonio 
Gutiérrez Bueno, Raúl de Cárdenas , 
Julio Batista, Vida l Morales^ Miguel 
V. Constantin, José Ibarra, Aleran-
der Kent, Julio Dehogues, Antonio 
Mesa Valdés. 
Proouradores: Pereira, Sterling, Lla-
ma, Reguera, Zayas, Gránados, Cas-
tro, Daumy A., Daumy I . 
Partes y Mandatarios: Manuel Fer-
nández, Pablo Piedra, Emiliano Vivó, 
León Calafell, Casto A. Fernández, 
Manuel Grande, Luís Márquez, Davi.í 
Namias, Francisco Díaz, Armando Ji-
ménez, Miguel Santana, Marcos Pi-
fiar, Narciso Ruiz, Francisco Coimbra, 
Francisco G. Quirós, Tomás Radillo, 
Oscar de Zayas, (escrito;) Vicente 
Capdevila, Alfredo Blanco, Ar turo Ro-
mero, Miguel A, Arroyo, Emiliano 
Vivó, Francisco Herrera, Juan M , Ro-
diríguez, Vicente Cardelle, Alberto 
Angulo, Francisco Cueva, Octavio M , 
•Muller, 
Dispensario "La Caridad" 
hoa niños po'bres y desvalidos cnen 
taü solo con la generosidad de laa 
personas buenas y caritativas'. Nece-
sitan alimentos, repitas y cuanto pue-
da producirles bienestar. E l Dispon-
gario espera que se le remitan leche 
condensad a, arroz, azúcar y alguna 
repita y calzado. 
Dios oremiará á las personas que 
no olvidan á los niños desvalidos. 
E l Dispensario se halla en ia plan-
ta baja del Palacio Episoopal, Haba-
na número 58. 
Dr, M . D E L F I N . 
D E L J P U E R T O 
E L " M O N T E R E Y " 
Ayer al mediodía entró en puerto el 
vapor americano "Monterey" proce-
dente de Veracruz, Puerto Méjico y 
Progreso. 
Trajo carga general, 91 pasajeros 
para la Habana y 54 de tránsi to para 
New York. 
Entre el pasaje que trajo para este 
perto, figuran: el abogado cubano don 
Francisco Maña Ros, acompañado de 
su esposa la señora Consuelo Martínez 
de Ros; don Gabriel Virgi l io Contre-
ras, doña Mercedes Montes de Oca, 
con Eduardo Cotilla, don Louis Weis-
berg, don José Valladares, don Isidro 
Rosado, el director de orquesta don 
Lujs Puig y varios artistas de una 
compañía de variedades, 
A l Departamento de Triscomia fue-
ron remitidos seis pasajeros proceden-
tes de Progreso, para cumiplir la cua-
rentena reglamentaria, por proceder 
de puerto sucio. 
Llegaron en el "Monterey" 60 in-
dividuos naturales de Puerto Rico, que 
embarcaron en Coalzocoalcos, a donde 
habían ido a buscar trabajo. 
Estos 60 inmigrantes fueron vacu-
nados por el médico del puerto doctor 
Castellanos, 
Permanecerán en esta hasta la sali-
da del vapor " J u l i a , " a bordo del cua' 
serán trasladados a su país. 
De estos 60 inmigrantes son 21 hom-
bres, 20 mujeres, 11 niños y 8 niñas. 
Pasajero del "Monterey" ha sido 
también el exteniente de navio de la 
armada española don Alfredo Olmo, 
que abandonó su carrera al cesar la so-
beranía de España en Cuba, en cuya 
época se trasladó a Méjico, a donde ha 
permanecido hasta ahora, 
E L " E S P A G N E " 
E l vapor francés "Espagne" que se-
gún publicamos en nuestra edición an-
terior llegó ayer procedente de Vera-
cruz, trajo 29 pasajeros para la Ha-
bana y 44 de tránsito para Europa. 
Entre los primeros figuran: 
E l contratista de obras, cubano, don 
Juan Rebozo, que viene de la Repú-
blica de San Salvador, donde realizó 
varias obras que contrató con aquel 
Gobierno, 
Llegaron también en el citado vapor 
los Padres Escolapios, señores Eloy 
Vidal y Pedro Figueras, que también 
proceden de la República salvadoreña, 
a donde fueron a fundar un colegio. 
E l jugador de pelota Isidro Urrutia, 
don Carlos Lariche, don Angel Gonzá-
lez, don Enrique Moreno y su esposa, 
don Juan Balfanetti, don Ramón Co-
rral, don José Alvarez, Mr, Chas Ser-
ger, Mr, "William Strobe y Mr. S, 
Ilooghvinkel. 
MR. L E P A I V R E 
Entre el pasaje de tránsito del vapor 
"Espagne" se encuentra Mr, Paul Lc-
faivre. Ministro de Francia.que fué en 
Guba y que actualmente desempeña 












Catarros de ia 
Vegiga. 
Afecciones de ia 
Piel. 
Debilidad. 
E : ¡ Dr. González 
C U A R E N T A a ñ o s de é x i t o y m i l l a r e s 
d e e n f e r m o s c u r a d o s . Se p r e -
p a r a y v e n d e e n l a B o t i c a y D r o -
g u e r í a d e " S A N J O S E " c a l l e d e l a 
H a b a n a n ú m . 112 y e n t o d a s l a s 
e r í a s y F a r m a c i a s de crédi to . 
E . - l 
igual cargo en la vecina República i 
Méjico. 
Se dirige a su país en uso de licel 
cia. 
L A CONDESA DE Y ¿ X U T E L L l 
Otra de las personas que viajan (| 
el vapor "Espague," es la Condesa g 
Vanutelli, perteneciente' a la noblea 
de Roma, que regresa a su país dai 
pués de un prolongado viaje de place 
E L F R A N K W A L D 
E l vapor alemán de sste nombre si 
lió ayer para Hambargo y escalas, 11» 
vando carga y pasajeros. 
E L i l O N T E R E Y 
Para New York* salió anoche el vj 
por amerieano "Monterey." 
E L MASCOTTE 
Con carga, correspondencia y pas> 
jeros, salió ayer para Key West y Tan 
pa, el vapor correo americano " M a 
cotte." 
E L H A L I F A X 
Anoche entró en puerto el vapor K 
glés " H a l i f a x , " procedente de Kd 
West, trayendo carga, correspondenei 
y 63 pasajeros, de los cuales cuatro so 
de segunda. 
En este buque llegaron el ingenien 
cubano señor J. A. Rinloba, José Gai 
cía Monte, L. Díaz, John M . Wilsoi 
W. H . Ballance, W. N . Hampton , 
otros. 
139 
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P a r a l a D i s p e p s i a , 
E s t r e ñ i m i e o t o , 
J a q u e c a y D e s a r r e g l o s 
d e l E s t ó m a g o , 
H í g a d o y V i e n t r e , 
Son Puramente Vegetales, 
Son Azucaradas, 
Son un Laxante 
Suave pero Eficaz. 
" Con las Pildoras del Dr. Ayer he 
obtenido siempre una acción más se-
gura todavía qa© con otras pildora* 
muy en uso y que por su crédito se han 
familiarizado entre el vulgo. Son muy 
fáci les de tomar y no c-ausan dolores 
ai repugnancia.'1 
A. MARTINES VAKGAS, 
Catedrático do Medicina, 
Granada, España . 
Cada pomito ostenta la formula en la 
rotúlala. 
Pregunte, usterl ú su medico lo que opina 
de las Pildoras del Dr. Ayer. 
Preparadas por el D R . J . C A Y E R y C I A . , 
Lowell, Mass., E . U . de A . 
R E T R A T O S 
s u p e r i o r e s , d é l a a f a m a d a F o t o g r a f í a d e C o l o m i n a s y C o m p a ñ í a , S A N R A F A E L 3 2 , c o n g r a n r e b a j a d e p r e c i o s . — S é p a n l o nues -
t ros f a v o r e c e d o r e s y e l p ú b l i c o e n g e n e r a l . 6 i m p e r i a l e s c i é . , u n peso. 6 pos ta les c ¿ e . , u n peso . E n s e ñ a m o s p r u e b a s p a r a h a c e r 
los r e t r a t o s á g u s t o d e l i n t e r e s a d o . • 
R. DE 
Y 
m m m m m m m 
A O G A D O S 
Estudio: San Ignacio nürr.. 30, de 1 & 6. 
Te lé fcno A.-T999. 
J l . 1S 
M Í C H E L D E L C R O S 
Masajista de las Facultades de P a r í s y 
Montpelllcr. 
Tratamiento del e s t ó m a g o (Sistema "Vi-
chy.) . Enfermedades nerviosas y reumát i -
cas. Pará l i s i s y ataxis locomotriz. Gabine-
te de consultas: Oficios nüm. 33, altos, de 
2 a 5 p. m., los martes, jueves y «Abados. 
T E L E F O N O F-2590. 
142 alt. 8-5 
D B M I G U E L V i E T A 
H O M E O P A T A 
E s t ó m a g o , intestinos, impotencia. E n -
fermedades de s e ñ o r a s y n i ñ o s . 
V I L L E G A S N U M . 66, de 3 a 4. 
Da consultas por correo. 
411 26-10 E . 
DR. J U S T O P R A D A P3TA 
ABOGADO 
CliacOu nüm. 1, Telefono A-8972 
14852 26-22 D. 
j D R . A D O L F O R E Y E S 
eicl«Mivomeu»e. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 
aospital de San Antonio de París , y por el 
anilisls de la orina, sansve y microscóp ica 
Consultas: de 1 & 3 de la tarde, 
lampar i l la nüm. 74, altos. 
Teléfono 874. Automát ico A-81.8J. 
" 0 E . - l 
^ i " . F r a n c i s c o F e r n á n d e z L e d ó n 
MEDICO-CIRUJAIVO 
Método especial para hacer desaparecer 
las manchas de la cara y demás afeccio-
nes que afean el rostro, para desarrollar el 
busto y eficaz y rápida curación de las en-
erinedades secretas agudas y crOnlcas de 
ambos sexos. Consultas: de 12 a 2. Lampa-
r'lla núm. 74, entresuelo; te lé fono A-3582. 
350 26-9 E . 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
M*dlco de la Casa de BeneXcenda 
7 Maternidad 
8Psciallsta en laa snf ermedadea úw loa 
niño»;, rnídicas y quirúrglcaa. 
i Consultas de 12 & S. 
•^"lar nttm. l«8'/4. Te lé fono A-KOOO. 
I21 E . - l 
Ur. Francisco J. de Vclasco 
-ermedades de". CoraLón, 
viesas. Piel y Venéreo 
g u i t a s de 12 á 2. D ías fes 
loT1*"* í4- « a t l s u o . T 
nf el Ó Pulmones, Ñor-
a -siñltt lcas. 
í s t l vos de 15 d t. 
e l é fono A-54tS. 
E . - l 
D R . B £ R ñ [ A R O O M O A S 
D I R E C T O R Y C I R U J A N O D E L A QUINTA 
D E D E P E N D I E N T E S 
C O N S U L T A S : D E 2 A 4 
L U N E S , M I E R C O L E S T V I E R N E S . 
Paseo n ú m . 37. esquina a 17, Vedado. 
E X C L U S I V A M E N T E 
P A R A E L T R A T A M I E N T O D E L A S I F I L I S 
POR E L 606 
134 E . - l 
Doctor A. González del Valle 
Especial ista de la Escuela de Par ís . Mé-
dico del Centro Asturiano y del Dispensario 
Tamayo. Enfermedades del e s tómago e in-
testinos y v ías u. inarias. Consultas de 1 
a 3. Grátis en el Dispensario Tamayo lu ; 
nes y jueves. Amistad núm. 62, Tel. A-5494. 
370 78-9 E . 
D R . J O S E A F R E S N O 
CntedrAtico por oposidAn de la Facultad do 
Medicina Cirujano del Hospital Nú-
mero Uno.—Consultas 1 de 1 A 8> 
Ainlacad nüm. S4. Te lé fono A-4544. 
G. Nov.-l 
MEDICO D E NIÑOS 
Consulta-; de 12 a 3 .—Chacón n ú m . 31, 
v- urna a Aguacate. T e l é f o n o A-2554 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 
Esfabl^cimiento dedicado al tratamiento 
y cureción de las enfermedades mentales y 
nerviosas, ( ú n i c o on su clase.) 
Crispina SN. Telefono A-SSTÍÍÍ 
123 B . - l 
DR. A R M A N D O D E C O R D O V A 
Catedrát ico Auxil iar de Enfermedades 
Nerviosas y Mentales. Jefe del Servicio de 
Alienados del Hospital núm. 1. Consultas 
de 1 a 3. Neptuno 74, Teléfono 4464. 
308 156-8 B. 
D R . J O S E E . F E R R A N 
Catedrático de la Escuela üe Medicina 
MASAGE V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 á 2 de ia tard» 
Nepcnno nOm. 48, bajoa. Te lé fono 14M. 
Gratis sólo iunes y miércoles 
' 123 E>.i 
D R . L A G E 
V^AS U R I N A R I A S . S I F I L I S , V E N E R E O , 
LUPUS. H E R P E S . T R A T A M I E N T O S E S P E -
C I A L E S . B E R N A Z A NUM. 4«. ALTOS. 
Consultas de 1 A 4. 
c 4359 26-22 D. 
D r . K . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y enfor-
medades venéreas . Curación rápida. 
Consultas de 12 A 3 
nfln,• ^ Te lé fono A - I I M * 
116 E . - l 
D R . P A L A C I O 
Enfermedades de señoras. Vías a.-ina-
rías. Cirujía en general. Consultas do J2 
0- 2, en San Lázaro núm. 246. Domicilio 
part ícula- : 11 entre 4 y 5, núm. 27. Ve-
dado. Teiéi'ono F-2506. 
128 .. E.-1 
C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y 
C O N C O R D I A 3 5 Y O ' R E I L L Y 6 6 
Cuentan con n ú m e r o suficiente de profesores para que el públ ico NO T E N G A 
Q U E E S P E R A R , y <-,on ios aparatos necesarios parr realizar ias operaciones por la 
n o c h e . — E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E S I N D O L O R , 
P R E C I O S 
Dientes de espiga, desde . 
Coronas de oro " 
incrustaciones " > 
Dentaduras * 




Extracciones, desde . . . . . * 1-00 
Limpiezas " . . . . . 2-00 
Empastes " y . . . . ZOO 
Orificaciones m . . . . . . 3-00 
E N T E S D E O R O , 
T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 
Consultas de 7 a. m. á 9 p. m. Domingos y d í a s fsstivcs. de S á 8 p. TI. 
C 11 26-1 E . 
' l í í z Í L r r p Ú i S ' B Í D r V P E R D O M O 
ABOGADO 
HORAS D B CONSULTA: D B 1 A *-
Rfttndia: ' rado nüm. 123. principal, derecha. 
Teléfono A-1521 Apartntle 939 
C 4318 26-15 D. 
D R . J . D I A G O 
Vías Urinar ias , Síf i l is y Enfermedades 
de S e ñ o r a s . Cirugía. De 11 a 3. Empe-
drado n ú m . 19. 
127 E . - l 
D r . G u s t a v o G . D u p l e s i s 
D I R E C T O R D E Ii& CASA » B SALUD D B 
LA ASOCIACION C AJÍ A R I A 
C I R U G I A G E N E R A D 
Consulta* d l o r i u de 1 A 3. 
Lealtad afina. Sti. TcJCfouo A-44)W. 
120 E . - l 
D R . A L V A R E Z R U E L L A N 
Medicina general. Consultas de 12 á o 
A c o s t a n ú m . 29 a l to s 
112 E . - l 
P^alayo Garda y Santiago 
NOTARIO P U H L I C O 
Pelayo Garda y Orestes Ferrara 
ABOGADOS 
CÍ'OA NUM. 50. T E L E F O N O 5153. 
D E 8 A 11 A M. T D E 1 A B P. M. 
108 E . - l 
Sanatorio del Dr. P é r e z Vento 
Para enfermedades nerviosas y mentales 
Be envía un automóv i l para transportar 
al enfermo. 
Barrete 62. — Gnanabncoa. — Te lé fono 5111. 
Bernaza 32.—Habana De 12 4 2. 
Te lé fono A-364C. 
105 E . - l 
B E R N A R D O C A S T I L L O 
C O R R E D O R NOTARIO C O M E R C I A L 
C I E N F U E G O S 
Se liace cargo de todo asunto relaciona-
do con su profesión, y además de la compra 
y venta de propiedades rúst icas y urbanas. 
A P A R T A D O 1609 
2-E. 
Vías urinarias. Estrechez de la o r i n a 
V e n é r e o . Hidrocele. Sífi l is tratada por la 
i n y e c c i ó n del 606. T e l é f o n o A-5443. De 
12 a 3, J e s ú s María n ú m e r o 33. 
103 E . - l 
A N T O N I O J . D E A R A Z O Z A 
ABOGADO 
Reina 85, altos. Te lé fono 3R-1S. 
D R . E U O E Ü i O ALBO Y CABRERA 
Antiguo Médico del Dispensario d« Tubercu-
losos, y actual Jefe de la Clínica de 
Tuberculosos del Hospital Número Uno. 
Consultas sobro 
Tuberculosis Pulmonar y Medicina Interna: 
Martes, Jueves y Sábados, de 3 á £. 
P O L I C L I N I C A para los pobres: 
Los demás días. ($2-00 al me».) 
126 E . - l 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Eufermedaúe« de niúoin, seftera* y Cirasrla 
en general. CONSULTAS: de 13 ft 1. 
Cerro uúia. SIS. Te lé fono A-373B. 
118 E . - l 
H I L A R I O P O R T U O N D O 
ABOGADO 
Enna núm. 1. Principal 10 y 11, De i a 3, 
T E L E F O N O A-7008. 
114 • E . - l 
D R . C A L V E Z G U 1 L L E M 
Especialista en sífilis, hermas. Impoten-
cia y eeterilidad.—Habana número 4Í, 
Consultas: de 11 6 1 > de 4 á K. 
194 E . - l 
S.GAilCIO BELLO T m i ( 8 0 
ADOGADO 
Babaaa aüata. TS. 
130 
Telefono 702. 
E . - l 
DOCTOR H. ALVAREZ ARTIZ 
EufermedadeB de In Garjfonta. Na^i* y Oídos 
Consultas de 1 & 3, Consulado 114. 
131 E . - l 
D R . D E H O e U E S 
O C U L I S T A . De regreso de su viaje a E u -
ropa, se ofrece de nuevo a sus clientes; 
consultas de 2 a 5, Aguila núm. 94, t e l é fo -
no A-3940. 14901 26-22 D. 
z 
CIRUJANO B E L HOSPITAL, KTJM. 1. 
Esp'eciaUata en v í a s at inar ían , slfllia y en-
fermedades venérea». 
Exftmene» uretrortcOptcos y clatoseüiilcoa 
Tratamiento de la Sífilis por el "6OS" 
en Inyecclfin tntramuscnlnr é intravea«vi»a, 
CONSULTAS E N A G U I A R NUM. 65: 
D E 12 A 3. 
D O M I C I L I O : T U L I P A N N U M E R O 20. 
6425 313-4 Ju . 
Dr. Juan Santos fernández 
O C U L I S T A 
Consultas y operaciones de 9 a 11 y de 1 a 3 
P R A D O NUM. 105 
117 E . - l 
DR. JESUS M. PENIC 
De las Facultades de Washington, New 
York y la Habana. O C U L I S T A . Oídos, Na-
riz y Garganta. Consultas diarias de 1 a 
5. Para Pobres de 11 a 12. $1 al mes. Re i -
na núm. 2S, te lé fono A-7756. 
12485 162-25 Oct. 
G . E . F I N L A Y 
P R O F E S O R D E O F T A L M O L O G I A 
Especialista en Enfermedades de los Ojos 
y de los Oídos. Galiano 50. 
De 11 a 12 y de 2 a 5 .—Teléfono A - 4 6 U 
Domicilio: Linea 15, entre J y K , Vedado. 
T E L E F O N O F - H 7 8 . 
119 E . - l 
CLINICO-QUIMICO 
D E L DR. R I C A R D O A L U A L A D E J O 
Compórtela Múm. ! • ! 
Entro Muralla y Teniente Rey, 
Se practican aníUl;;Is de orina., esputos, 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
uiinerales, materias, grasas, azúcares , etc. 
AníUisis de orines (completo), es-
patos, sanare 6 leche, dos pisos (2.> 
T E L E F O N O A-3tf44. 
105 E . - l 
D O C T O R J . A . T R E M O L S 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 
del pecho. Médico de Niños. E lecc ión de 
Nodrizas. Consultas de 12 a 3. CONSULA-
DO 128, entre Virtudes y Animas. 
14698 26-18 
D R . R 0 B E L I N 
P I E L , S I F I L I S , S A N G R E 
Curaciones rápidac por sistemas 
m o d e r n í s i m o a 
CONSUETAS D E 13 A 4 
POBRE?. G R A T I S 
J E S U S M A R I A N U M E R O 91 
T E L E F O N O A - 1 3 9 2 
111 E . - l 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
uarganta. Nariz y Oídos .—Especial is ta del 
Centro Asturiano.—Consultas, de 3 & 4. 
Compostela 23, moderno. Te lé fono A-4fi45 
124 E..1 
DR. JUAN PABLO GARGiJ 
E S P E C I A L I D A D VÍAS U R I N A R I A S 
Consultas: Luz núm. 15, de 13 á l 
113 B.- l 
D l S. Alvarez y G u a n a p 
O C U L I S T A 
de las Facultades de París y Berl ín. C a 
sultas de 1 a 3.—Pobres de 3 a 4. 
O ' R B I L L Y NUM. 9S, ALTOS. " 
109 E . - l 
DR. RICARDO A L B R I D E J O 
M E D I C I N A Y C I R U G I A 
Con»vitan de 72 A.—Pobres sratls . 
Electricidad Médica, corriente» de a] 
Irecuencia, corrientes ga lvánicas , ParM 
cas. Masaje vibratorio, duchas de aire <á 
líente, etc. 
Telefono A-2&<4.—«Compostela 101 (hoy H 
107 E . - l 
T e l é f o n o A - 3 1 5 0 
C 10 26-1 B . 
D o c t o r e s I g n a c i o P i a senc i a 
é I g n a c i o B . P i a s e n c i a 
Cirujano del MospUal Número Uno 
Especial ista en Enfermedades de Muí 
res. Partos y Cirugía en general. Conaj 
tas de 1 fi, 3. Empedrado 60. Teléfono 3l 
129 B.-J 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Iti^dlco Cirujano de la FaeuUad de Par) 
Especial ista en enfermedades del «oí 
mago e intestinos, s e g ú n el procedimie)| 
de ios profesores doctores Hayem y W | 
ter, de París , por el anál i s i s del jugo gj 
trico. Ha regresado de su viaje a Par ís 
se ofrece a su clientela en Prado 76, baj 
132 E . . j 
DR. C L A U D I O B A S T E R R E C H I 
CAMPANARIO NUM 67 
Alumno de las escuelas de París y Vie^ 
enfermedades de la garganta, naría 
oídos. Especialista del Dispensario '"j 
mayo." Consultas de 1 a 3.' Tel. A-863]| 
13634 78-23 K| 
DR. HERNANDO SEGUI 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A 
Neptuno 103, de 12 a 3, todos los días s 
cepto los domingos, Consultas y operao 
nes en el Hospital Mercedes, luneSi mi) 
coles y viernes a las 7 de la mañana. 
101. B.-l 
D R . G A R C I A C A S A R I E G 
Cirujano del Hospital Nlimero Uno. 
XspecIaliHta del Dispcuaarto "Turnad 
Virtudes 1.18.—Tel Afono A-317Ü. 
Clr-Jil?: Vía» UrlaariJiBc 
Coneultas: De 4 á 5 p. m. 
115 
• 
arrollado Donizetti en aquel valle en-
cantador el tema de una de las más 
sentimentales y más románticas de sus 
obras: Linda de Chamonix. 
A l día siguiente volvimos 9 Ginebra 
y después de despedir al chaffeur y al 
automóvil que nos habían llevado por 
Francia y Suiza durante veinte .días 
sin el menor percance, tomamos el Sa 
boya-Exprex y nos trasladamos á 
Paris 
o r S t a n c l a y S u i z a 
Del gran hotel del Aguila fuimos, 
por la orilla sur del lago Leman, a 
Evian-les-Bains, uno de los balnea-
rios más visitados por la aristocracia 
francesa. 
Tiene, entre otros, dos grandes ho-
teles, tan buenos como los mejores del 
mundo: el Royal-Hotel y el Splendide-
Hotel, situado el primero en una emi-
nencia, al Sur de Evian y a 471 metros 
sobre el nivel del mar y el segundo 
más abajo, casi en el mismo pueblo, al 
pie del manantial Cachat, hoy famoso 
en todo el mundo. 
E l Royal-Hotel, donde almorzamos, 
tiene frente al Norte un magnífico 
parterre adornado con plantas y floresj 
de tonos tan bien combinados que re--
sulta una maravilla de buen gusto. 
Desde él se domina gran parte del la-
go Leman y por consiguiente no hay 
que decir que el panorama que desde 
allí se disfruta es bellísimo. 
En frente, al pie del lago, está Lau-
sana, muellemente tendida en una sua-
ve colina y brillando a la luz del sol 
del medio día como una ciudad orien-
tal. 
A la derecha se adivinan Vevey y 
Montreux mientras que a la izquierda 
parece dibujarse el pintoresco caserío 
de las cercanías de Ginebra. 
Las velas blancas de las lanchas de 
los pescadores y las gaviotas y los cis-
nes que, como los hidro-planos, surcan 
la atmósfera o se deslizan por el agua 
y los vaporeitos que recorren las dos 
orillas del lago azul dan a éste un 
aspecto animadísimo y en extremo pin-
toresco, sobre todo cuando se contem-
pla, como nosotros le contemplamos, 
desde los perfumados jardines del Ro-
yal-Hotel. 
Habíamos subido a aquel lugar de 
delicias en nuestro automóvil, por una 
carretera que va ganando la altura por 
apretados zis zás ; pero el gran hotel 
tiene para su servicio y para el del 
"Splendide" que está más abajo y 
pertenece a la misma compañía un fu-
nicular que cuesta 40 céntimos, ida y 
vuelta, y que hace viajes cada diez 
minutos. 
Conste que no hacemos este reclamo 
al Royal-Hotel porque le debamos aten-
ción particular alguna; pues, antes al 
contrario, laraó hemos dicho ya al ha-
bí ai* de ^víñsiro paso por el Pillón, nos 
cobraron por unos trnohas una barba-
ridad. 
En Evian hay una. iglesia gótica 
que lis sido tan reformada que apenas 
conserva ya nada de su estilo primi-
tivo. 
Brñ&r,, pertenece a la Saboya f.van-
O k a v e z a G i n e b r a 
A la caída de la tarde continuamos 
nuestro viaje en dirección a Ginebra.. 
E l camino es bueno, pero no tan pin-
toresco y frondoso como el de la costa 
Norte del lago. 
A l llegar a Ginebra nos detuvo un 
gendarme para echarnos una reprimen-
da, porque, a su juicio, íbamos dema-
sa de prisa.—¿No ven ustedes, nos di-
jo, las desgracias de automóvil que hay 
todos los días en Francia y las pocas 
o ninguna que en Suiza ocurren? pues 
es porque allá corren locamente y aquí 
no permitimos esos desenfrenos. 
Debía imponernos una multa; pero 
fué más humano que el de Interlaken 
y se contentó con aquella reprimenda, 
dicha en un tono majestuoso y autori-
tario que daba miedo. 
A l llegar, en Ginebra, al hotel de In -
glaterra, de donde habíamos salido, 
habíamos dado una vuelta completa al 
lago Leman, que tiene 72 kilómetros 
de largo y 13 de ancho. 
( T l j a m o n l x 
Desde Ginebra hicimos una últ ima 
excursión a Chamonix. 
Noventa y tantos kilómetros de co-
rretera ancha y en buen estado, coa 
rectas de tres y cuatro kilómetros, sua-
ves pendientes y pocas curvas rápidas, 
hastu llegar a las cercanías de Chamo-
nix que es donde empieza a elevarse 
el camino a orillas del río y entre pe-
ñascos enormes, haciendo lazos apre-
tados sobre los abismos, hasta que al 
f in se entra en el risueño valle a 
cuya derecha lo primero que lla-
ma la atención es un manto inmen-
so de nieve 'helada que por una ver-
tiente ráp ida baja del Mont-Blanc 
hasta muy cerca de la carretera. 
Chamonix es una vil la de 806 habi-
tantes, situada sobre las dos orillas 
del Arve, río que atraviesa el valle. 
E n una plazoleta situada en la ori-
lla izquierda elévase el monumento de 
Sanssure y del guía Balmat, que en 
1787 llegaron a la cima más alta del 
Mont-Blanc (4,810 metros), viaje de 
gran interés para la ciencia. 
Esta ascensión que, según dicen, no 
ofrece dificultades extraordinarias pa-
ra los alpinistas avezados, debe de ser 
muy penosa por las nieblas, por las tor-
mentas de nieve, por el mal de la mon-
taña y por el frío. No hay que decir 
que nosotros, que nos helábamos en 
Chamonix, no caímos en la tentación 
de escalar aquella altura, la más gran-
de de los Alpes. 
Contentámonos con dar un paseo 
por la falda de la célebre montaña y 
con ver después al pie de la chimenea 
del hotel y sobre mullidas alfombras 
los panoramas variados que de todas 
aquellas alturas nevadas nos ofrecía 
IUI raagnífieo estereóscopo. 
Dormimos en aquel pueblecito céle-
bre por su .hermosura, por lo cerca que 
se halla del Mont-Blanc, por ser la 
patria de los guías más famosos de los 
Alpes y sobre todo, por habeí des-
" 2 ) ^ ( B i n e b r a a " p a r í s 
Antes de salir para París contempla-
mos con tristeza, porque teníamos quo 
dejarlo quizá para siempre, aquel la-
go incomparable que cantaron Voltai-
re, Rousseau y Byron. de belleza no 
igualada por ningún otro del mundo; 
con sus agnas azules; con los barcos de 
vapor y de vela que constantemente lo 
surcan; con la hermosa y Limpísima 
ciudad de Ginebra y con Lausana y 
Vevey y Montreux y Evian y tantos 
otros pueblecitos encantadores que 
se retratan en el espejo do sus aguas; 
con sus patos de pintadas plumas, 
y sus cisnes blancos y grises y sus ga-
viotas, que parecen copos de nieve 
arrancados de loa Alpes; con su casti-
y los boulevares y los teatros y los mu-
seos y el Bosque. 
Un día subimos a Montmatre a fin 
die ver la iglesia del Sagrado Corazón. 
Para poder escalar la plataforma don-
de se eleva el templo famoso tuvimos 
que esperar largo rato, porque, por la 
doble escalinata bajaban miles y mi-
les de ferroviarios que con su escapu-
lario al cuello habían ido. en peregri-
nación al sacro, monte que se eleva so-
bre el fango de Par ís conjp el ara san-
ta desde donde suben al cielo las ora-
ciones de los justos. 
Aquella multi tud de obreros y em-
pleados católicos haciendo público 
alarde de su fe en lo más alto de Pa-
rís es otra prueba, de lo que ya indi-
camos en estas páginas : del renaci-
miento del catolicismo en Francia, 
Por aquel entonces, estábamos a mi-
tad de Septiembre, hacía bastante 
buen tiempo en Par ís y los boulévares 
hallábanse a todas horas llenos de 
público. A l caminar por ellos a cada 
paso oía uno a los que iban delante o 
venían al lado o detrás hablar español: 
son tanto los españoles e hispano-ame-
ricanos que andan por París que casi 
tenía razón aquel andaluz que decía: 
¡ Si en Par ís apenas hay ya nadie que 
hable francés! 
Los argentinos, sobre todo, están 
C H A M O N I X . — E l A r v e y el Montblanc {4,810 mts.) 
C H A M O N I X . —Monumento a Saussurm 
lio de Chillón tan lleno de recuerdos 
románticos; con los viñedos y jardines 
de la orilla Norte y con las monta-
ñas cubiertas de nieve de la Saboya 
francesa... ¡Quién que lo haya visto 
podrá olvidar j amás belleza tanta! 
Pues al fin nos fuimos: a las 9 de 
la mañana tomamos el Saboya-Expres 
que va serpenteando por un valle fron-
doso bañado por el Ródano hasta lle-
gar al tune! de Bellegarde que da paso 
al valle y al pueblo del mismo nombro, 
donde está la aduana francesa, cuyos 
empleados molestan lo menos posible a 
los viajeros pues, por regla general, se 
concretan a preguntar si lleva uno ta^ 
bacos o cigarros, siguiendo de largo si 
la contestación es negativa. 
A mediodía volvimos a pasar por 
Lyon y más tarde íbamos corriendo 
por la Borgoña y por la Champagne, j 
tierra*; áfl los grandes vinos. 
O t r a vez en " j p a r b 
Y a las 5 llegamos a París. 
Y otra Vez los autobús y los taxisears 
E V I A N - L E S - B A I N S . — Vista general 
inundando a Europa y deshancando a 
los americanos que hasta ahora tenían 
el monopolio de los grandes modistos, 
do los hoteles y restaurants carísimos 
y de todo género de excentrieidades, 
con la ventaja para los argentinos de 
•que sus mujeres son más hermosas y 
más atractivas y más simpáticas que 
las yanquis. 
Una tarde fuimos en varios automó-
viles atravesando el bosque de Bolo-
nia y Sevres, donde nos detuvimos a 
vor su famosa fábrica de porcela-
na, don Elíseo Giberga, el Cónsul 
del Uruguay, señor Parbosa. y el 
doctor Bango, con sus respectivas 
señoras, y yo con mi hermano y mis 
hijas, codos convidados por el doc-
tor referido para ir a tomar un .té 
a Bel lovuP, eminencia que se levanta 
sobre los frondosos bosques de Saint-
Clon y desde la cual se dominan Pa-
rís y o] Sena a vista do pájaro. Es un 
espectáculo magnífico. 
•En oí ITormitage, uno do los restau-
ranls más caprichosos de aquellas altu-
ras, obsequiónos esplóndidamente el 
doctor Bango; y luego al caer de la 
tarde volvimos a París , viendo, al atra-
vesar ol Bosque on aquellas horas mo-
lanoóliras, o! amor que discurría j)or las 
frondosas avonidas, y quizá la désespe-
rarmn, y acaso ol orimon; porqué vaya 
usted a avoriguar lo que sueñan o lo 
quo fantasean o lo que fraguan aque-
llas parejas quo al empezar a auQehe-
eer pasan y pasan, atropellándose a ve-
ces, por los senderos más oscuros del 
Bosque de Bolonia. 
E l 21 de Septiembre embarcamos en 
el Espagnct hermoso trasatlántico de 
la Compañía Francesa, que aquella 
misma noche z«irpó desde Saint Nazai-
re para la Habnna y Veracruz, des-
pués de esperar un buen rato a unos 
novios, muy simpáticos y amigos de ca-
si todos los pasajeros de prjmqra, que 
habían perdido el tren. 
En Santander nos esperaban varios 
amigos, entre ellos, don Gil Alyarez 
Prida y don Laureano Falla Gutiérrez 
con sus bellas, elegantos y simpáticas 
hijas. 
En la Coruña fui a visitar el sepul-
cro de Curros Enríquez en compañía 
de don José María Ruiz. 
Tuvimos un tiempo inmejorable. 
A l pasar por las Azores parecía que 
íbamos navogando por el .lago Leman 
un día de completa calma. 
Los numerasos pueblos de la costa 
de San .Miguel, de la cual solo distába-
mos dos o tres millas, hacían que la 
ilusión fuese completa 
La capital recostada en la montaña, 
tiene una gran semejanza con Lausana 
y a Vevey y a Montreux se parecen 
otros pueblecillos. 
Sobre un castillo de la costa flotaba 
una bandera.—¿De qué nación será?— 
se preguntan los pasajeros.—Parece 
francesa, dicen unos.—Es inglesa, 
afirman otros.—Es portuguesa, ex-
claman los que poseen mayores conoci-
mientos geográficos.—Entonces es lo 
mismo que si fuera inglesa, dice con 
aire triste el más viejo del grupo; 
porque Portugal casi es a Inglaterra 
lo que Cuba a los Estados Unidos. 
¿Qué horribles desgarramientos del 
globo terráqueo habrán producido 
aquellas montañas verdes y aquellos 
peñascos cortados a pico que en días 
de tormenta deben de parecer inmen-
sos y fantásticos rompeolas ? ¿ Habrán 
surgido del fondo del mar o serán res-
tos de la At lánt ida tan magistralman-
te cantada por Verdaguer? 
Las Azores están a unas 800 millas 
de la Corulla y hállanse en mitad:de la 
ruta que siguen los trasatlánticos qu§ 
van de España a Cuba. 
E n el. barco, como continuaba el 
buen tiempo, se bailaba y se jugaba 
y se cantaba sin cesar. 
Había tres colonias a bordo: la d« 
los franceses; la de los mejicanos; y 
la de los cubanos. 
La nota más alegre, aunque ños es-
té mal el decirlo, la ciaban estos úl- . 
timos. 
E l día primero de Octubre , vimos 
tierra. No sentimos tanta alegría co-
mo Colón y sus compañeros, en el" pri-
mero de sus viajes por el mar tenebro--
so, porque ya estamos demasiado acos-
tumbrado a esas emociones; pero si 
esperimentamos profunda alegría, qua 
después de corta o larga ausencia to-
do el mundo desea llegar al - término 
del viaje y a los brazos amorosos de i 
los suyos. 
Primero apareció ante los pasaje-
ros que se agrupaban sobre cubierta, 
el Pan de Matanzas, después el Hotel 
Campoamor, más tarde las chimeneas 
del Eléctrico que lanzan una enorme 
columna de humo, después ol histo-' 
rico Morro y el Malecón espléndido, 
y por último, lo que habla más al co-
razón qüe todas esas cosas con ser tan 
bollas y sentirlas tan nuestras: la fa-
milia y los amigos que agitando pa-
ñuelos se acercan en un remolcador y-
Colín, mi Colín, que con sus maneci-
tas nos t i ra besos a puñados y grita 
con todas sus fuerzas: ¡Viva abuelito' 
N . R IVERO. 
NOTA.—En el artículo anterior se dijo, 
por equivocación, que era el antepenúlti-
mo, siendo así que era el penúlt imo y este, 
[por consiguiente, el último. , — s . 
L A M A R D E H I E L O 
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^ H A R ^ ^ L A C I E N C I A ? 
.., d0 not see whl t what pro-
D¡ety Galileo can be looked upoti 
a / a Martyr of Science." 
W I L L I A M W H E W E L L . 
r. * /lAfia a mediados del siglo pa-?St0ftfltT Protestante, autor de te 
^ n ^ M - M e Induoüve Science; ^ 
n .debieran reconocer los críticos 
de-este t í tu lo ; y sin embargo, 
dlg W p c de- tanto renombre, como 
S e l I , Beusch, Draper Bernini y 
vSo íhb -Bnge lman , con e] mismo La-
K como-; predecesor digno, signen 
P •tieiído en obras científicas y popn-
uv?S patrañas tan grandes y tan ma-
/ i tas incoherencias que sólo se conci-
í havan sido escritas y se repitan con 
l menguado f in de restar una gloria 
i vio-oroso y siempre triunfante cato-
licismo- -porque Galileo no fué már t i r 
v menos de la ciencia. 
generalmente se da este nombre a 
cuellos héroes del .cristianismo, que 
!stán dispuestos a ' padecer todos los 
tormentos antes de ser infieles a sus 
eencias, ^e las cuales están plena-
mente eonvenciaos.-Pues bien; empe-
l l ido por la última condición, y apli-
cándola a nuestro caso, aparece clara-
mente que Galileo no estaba eonvenei-
do de la: verdad del sistema'copernica-
Do del cim! hace pocos días hemos es-
crito en estas eolmnnas. 
En primer término sus famosas 
-pruebas positivas—en las negativas re-
veló más ingenio—contenidas en el 
"Saggiatore','' en la carta (tratado) a 
Ingoli, y por fin, en sus burlones " Dia-
loghi," nada nos dicen n i declan que 
hiciesen cierto el sistema. La primera, 
basado en el / ' f lu jo y reflujo del mar, 
•en contradiéión con la realidad, es tan 
mezquina que sus grandes amigos, co-
mo Bertrand, deploran, aun hoy, que 
haya tenido cabida en sus obras. La 
segunda, sacado del fenómeno observa-
do en el Sol, las manchas solares, no es 
más convincente que la primera, y, si 
se le hubiera ocurrido, cuando más hu-
biera-- probado la rotación, nunca la 
traslación de la Tierra. La tercera, 
que tenía por base las estaciones y la 
retrogadación de los planetas, repeti-
ción de lo dicho por Copérnico, tampo-
co valía-, con la particularidad de que 
aquí en. lugar de adelantar retrocedió, 
porqiie nada nos dice de los excéntri-
cos y epiciclos, conservados por Copér-
nico y, necesarios en el nuevo sistema; 
trata además de las órbitas planetarias, 
como si fuesen circulares y descritas 
alrededor de un centro común, el sol; 
cuando; mucho tiempo antes, Képler 
¡había-demostrado la forma elíptica de 
las órbitas y establecido las leyes del 
sistema- planetario. 
Sostenía además proposiciones reco-
nocidas por falsas, hoy lo mismo que 
entonces, puesto que según los últimos 
resultados de la Astronomía, el Sol no 
está en el centro del Universo, n i si-
quiera en el centro de la órbita terres-
tre, la cual, como observó Képler, es 
una elipsis con el Sol en uno de S'is 
focos. Sabemos también que este astro 
no está fijo, sino qups recorre una tra-
yectoria por los espacios celestes. 
¿Podía pues estar convencido de sus 
afirmaciones? ¿ E r a posible que sus ar-
gumentos le hiciesen ver el movimien-
to de la Tierra? 
En un ¡hombre de tanto talento es 
una necedad.el solo suponerlo; pero.si 
alguno quisiere admitir tamaño error, 
entonces debe reconocer que Oalileo 
fué un perjuro, ya que él, ferviente ca-
tólico, "confesó y ju ró con corazón 
sincero y fe no fingida" ser falsa la 
doctrina por él defendida, debiendo al 
mismo tiempo tenerla en su corazón 
por verdadera. Y si esto era así, resul-
taba mucho más ignorante que sus jue-
ces, los cuales no se equivocaron al in-
dicar lo débil de su argumentación, de-
bilidad que al momento reconocieron. 
Si se elige el primer miembro, no fué 
már t i r ; si el segundo, no fué un sabio. 
Así lo reconocieron astrónomos emi-
nentes, quienes, como los célebres Tyco 
Brahe, Clavio, Scheiner, Bacon,- Di t -
marus y otros muchos, impugnaron o 
no se atrevieron a defender, el nuevo 
sistema, precisamente por carecer de 
argumentos convincentes: estos eran 
más sabios y más prudentes. 
Por lo que hace a los padecimien-
tos, tuvo Diels la ocurrencia de afir-
mar hace muy poco y en presencia del 
Ministro de cultos de Prusia, que el 
sistema había nacido en la cárcel, don-
de Galileo estuvo, según Isalins, hasta 
seis años; a pesar de ser ya un hecho 
fuera de duda que jamás estuvo en un 
lugar que merezca este nombre. A no 
ser que se dé el nombre de cá/rcel a la 
formalidad de tener, que habitar eu el 
espléndido palacio de la embajada, la 
Vi l l a de Mediéis, rodeado de magnífi-
cos jardines; en el lujoso y amplio apo-
sento del Fiscal, cerca del Vaticano; o 
por fin, en el suntuoso palacio del Ar-
zobispo de Siena. E n Roma estuvo cin-
co meses escasos, y, si se descuentan 
los veintidós días que pasó en casa del 
Fiscal, muy bien atendido por cierto; 
vivió siempre en la encantadora Vi l l a 
de Tr in i t á dei Monti, rodeado de cria-
dos y de cuanto podía apetecer, pu-
diendo además salir libremente. 
Tantas, y tales fueron las considera-
ciones que con el tuvieron, que el mis-
mo Niecolini hubo de afirmar haber si-
do G-alileo mejor tratado que los Obis-
pos y Arzobispos. Es, pues, cierto lo 
que dice Grisar: "Galileo no estuvo en 
cárcel n i una sola hora." 
Las torturas de que nos hablan 
Bclier, Montucla, Terrier y otros, tan 
buenos o tan enterados como éstos, no 
reconocen otra paternidad que la de 
una calumnia tan manifiesta que el 
mismo von Gobler, poco sospechoso, 
anatematiza, y con razón, el "mé todo 
imperdonable de tales falsificadores." 
Los descubrimientos de Favaro en el 
X I X volumen de la "Edizione Nazio-
nale," y la carta de la hija de Galileo, 
Sor M . Celeste, de 3 de Septiembre del 
mismo año 1633, hedían por tierra es-
tas fábulas. No hubo, pues, n i señales 
de martirio. 
La enemistad de Urbano V I I I y de 
la Curia romana, seguida del deseo de 
castigar a Galileo, es otra impostura 
que los mismos enemigos del P á p a l o 
reconocen ' en momentos de serenidad. 
' ' I I né faut noircir personne, pas me-
me 1 ' ' Inquis i t ion" dice el astrónomo 
francés Delambre; y el historiador 
protestante, "Whwwéll, afirma que es-
tas palabras son "very reasonable." 
En la jerarquía católica contaba 
verdaderos amigos y protectores. E l 
'Card. Borromeo, Bandini, Del Monte, 
Bellarmini, Medici, los Barberini, Zo-
llern, etc., etc., fueron sus protectores 
—que no encontró entre los liberales y 
librepensadores de la época, entre pa-
réntesis.—El Ob;spo Piccolini; los 
Monseñores Ciampoli, Cesari, Aguc-
chia, Ingoli y muchos otros, sus ami-
gos personales. Amigos y admiradores 
los tenía en todas las órdenes religio-
sas: Riccardi y Campanella, entre los 
dominicos; Clavlus, Giemberger, Mael-
cote. De Cuppis, Santi y muchos otros, 
entre los jesuítas—continuadores casi 
sin interrupción del nuevo sistema--; 
Foscanio y Failla, entre los carmelitas; 
Castelli, benedictino, y tantos otros 
que sería largo el recordar. ¿Puede 
pues, hablarse de odio por parte del 
Clero; de malquerencia o envidia que 
le haya amargado sus días? 
No era, como algunos 'hubieran de-
seado, u n católico, un librepensador, ni 
cosa que se le parezca. En edad ya 
avanzada recibió la clerical tonsura de 
manos del Obispo De Strozzi; los sa-
cramentos y la Bendición Apostólica 
pidió y recibió antes de morir. Sus hi-
jaa, Virginia y Livia eran ya monjas 
muy edificantes, y no fué poco el em-
peño que puso Galileo porque Vicen-
te, su único hi jo varón, fuese sacer-
dote. 
Aunque lo digan doctores tan emi-
nentes como N . Herz, la fe está en har-
monía con la ciencia. Galileo, pasados 
los primeros arrebatos, siguió las hue-
llas de sus predecesoíés, el sacerdote 
Copérnico, los piadosos Képler y New-
ton, padre, legislador y perfeccionador 
respectivamente del nuevo sistema y 
de , la Astronomía moderna. Desde 
aquella fecha hasta nuestros días, sa-
cerdotes' católicos, defendiendo sin in-
terrupción—pues muclios pensaban ya 
como él entonces—el sistema _ copemi-
cano, a la par que iban apareciendo las 
pruebas, supieron hermanar las dos in-
separables hermanas, la ciencia y la fe. 
Antes de terminar he de apuntar 
una singular coincidencia. Clemente 
V I I , como dije al hablar de Copérnico, 
asistió en los jardines del Vaticano a 
la lectura del sistema eopernicano^ en-
tonces en pañales, y lo aprobó indirec-
tamente. Ahora en el Pontificado del 
actual Pío X , 'bajo la presidencia ael 
Card. Maffi, eminente honihre de cien-
cia, y en los mismos jardines del Vat i -
cano, aquel mismo sistema copernicano 
—en lo que se refiere a la rotación de 
la Tierra sobre su eje—ha sido enri-
quecido con una nueva prueba, más 
simple y acaso más plausible que la tan 
celebrada de Foucault. Su inventor es 
el jesuíta P. Hagen, director del Ob-
servatorio del Vaticano, el cual la pro-
puso con aplauso de todas en la Asam-
blea de Astrónomos, reunidos en Bres-
lavia (Septiembre 1910) ; y el 28 de 
Agosto de este año 1912 fué repetida 
su lectura en el Congreso de matemá-
ticas de Cambridge, llenando de admi-
ración a los mejores matemáticos de to-
do el mundo allí presentes. 
Si estas pruebas hubiera aportado 
'Galileo, no hubiera recibido el califica-
tivo inmerecido de márt i r . Inmerecido, 
dije, aunque por haber, muerto como 
un santo estará, sin duda, en el cielo, 
pidiendo a Dios luces para tantos ton-
tos y librepensadores, que por ahora 
sólo deploran no poder contar al buen 
físico, pero mal astrónomo, florentino 
entre los modernos amantes del pienso 
libre y de la libre calumnia. 
EMILIO SERRANO. 
S U F R I M I E N T O S m 
La historia de la h-umanidad es un tejido de padecimientos que la igno-
rancia y la inerperiencia pudieran hacer inevitables; mas una vez investiga-
dos y analizados sus orígenes, causas, síntomas y efectos, y hallado el medio 
de curarlos y hasta el de prevenirlos, ya no quedan excusas de inexperiencia 
n i de ignorancia que alegar ó invocar á las víctimas. Y esto es más aplicable, 
si se quiere, á la mujer que al hombre, siendo sus dolencias más numerosas, 
variadas y conocidas que las del sexo llamado fuerte y requiriendo, por lo 
tanto, mayor suma de cuidados y atenciones sin presentar mayores obstácu-
los en su curación. Pues bien: para estas dolencias característicamente feme-
ninas que.toda mujer conoce, pues ninguna está libre de experimentarlas, es 
para lo que se indican y ofrecen las 
GR A N T I L L A S D E L " D R . " GRANT. 
P E 
s o n p a i m a s p o r q u e n o s a -
c a n s u f i c i e n t e n u t r i c i ó n 
d e l o q u e c o m e n . N e -
c e s i t a n l a E m u l s i ó n d e 
S c o t t 
W [ d e A c e i t e p u r o de 
H í g a d o de B a c a l a o 
c o n H i p o f o s f i t o s ] 
que es im. alimeinto conceiitracío 
prodiicíivo de sangre rica, fuer-
zas, carnes y vigor. 
sea la ' 
U DISPEPSIA CON SUS SINTOMAS.* LLENURA, G A S E S , V O M I T O S 
DIARREASL MALAS D I G E S T I O N E S , J A Q U E C A S , B!UOSIDAC> 
DEBILIDAD. N E R V I O S A & & . T R A E C O N S I G O L A T R I S T E Z A 
INEPTITUD PARA E L T R A B A J O Y L A POCA G A N A D E V I V I R 
P E P S Í t t A 
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M C E QUE EL ENFERMO DIGIERA, NUTRA Y SE CURE RAD1CAU1ENTE 
137 B . - l 
V a p o r e s d e T r a v e s í a 
L N E A 
W A R D 
(NEW YORK ANO CUSA MAIL a 8. C©.) 
Y 
Saleft de la Habana todos los Martes y 
Sábados. 
Pasaje en Primera Clase, desde $40-00. 
Servicio de l a H A B A N A 
á M E X I C O 
Balen de la Habana todos los lunes. 
Pasaje en Primera: a Progreso, $22-00; 
« veracruz, $32-00; a Puerto México, $42-00. 
Se expiden pasajes para Europa poí* to-
nas las líneas t rasa t lánt icas . 
PARA INFORMES, RESERVA DE 
CAMAROTES Y BILLETES: 
DIRIGIRSE AL AGENTE DB FASAJEd 
PRADO 118. TELEFONO A-6154. 
Wm. HARRY SMITH, Agente General 
OFÍCIOS NM3. 24 y 3€, 
C 3514 155-10 Oct. 
COMPARE GENERALE TltANSATLANIiQUE 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON EL GOBIERNO FRANCES 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVISTOS 
DE APARATOS DE TELEGRAFIA 
SIN HiLQS, PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS 
PROXIMAS SALrDAS DE LOS RAPIDOS 




Saldrá el día 15 de Enero a las 10 de la 
^nana, directo para 
Coi-uña, Santander 
y S i . Nazaire 
^ e u c i ^ H carga y Pasajeros para los 
^clonados puertos. 
chiía Re<?uipaíes se recibirán en la Ma-
de ]nQB01amente las vísperas de la salida 
Í̂OS correos. 
la sa l í ? /3? T Ios <?os días antenorea á 
Caballería correos. eu el muelle de 
Tl^d^H8^61"08 serán trasbordados GRA-
aesde la Machina á bordo. 
En P R E C I O S D E P A S A J E 
En , C!'i8de • • * ^S-OO Oro Am. n « • clase ~- • 
E aesde , . 
n 3*' Preferente 
^ • « r a clase. 
Rebala pn r. 
prt>ioB l pasa3e de ida y vuelta, 




S A L I D A S P A R A V E R A C R U Z ! 
S o b r e e l d í a 3 d e c a d a m e s 
Demás pormenores, dirigirse ft su con* 
signatario en esta plaza 
E M E 8 T GATB 
Apartado núm. 1,090. 
O F í c r o s HUM. 90. TELEFONO A-UZC 
HABANA. 
158 E . - l 
EL VAPOR 
V A P 0 K E 8 C O R R E O S 
AUTOinO LOPES Y C? 
Vapor corre© 




sobre el día 17 de Enero llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admit* carga y pasajeros para d'oho 
puerto. 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de U salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embar-
que hasta el día 16 y la cargaa bordo hasta 
el día 17. 
EL VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
Capitán SOPELANA 
saldrá para 
GORUÑA, G i J O M , 
SANTARIDEB 
Y BILBAO 
el 20 de Enero, á las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, In-
cluso tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en parti-
das a flete corrido y con conocimiunto 
directo para Vigo, Gijón, Bilbao y Pa-
sajes, 
Los billetes del pasaje sólo serán ex-
pedidos hasta las 10 de) día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de cerrarlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 
La carga se recibe hasta el día 19. 
La correspondencia sólo se admite en 
la Administración de Correos. 
P R E C I O S ~ D E ~ P A S A J E 
En Pdese W 6 $ l 4 8 ' ] r . en a t o i í s 
• f * «126 ? 
' 2 - p r e í e m t e « 3 3 ^ 
» 3- o m r d m « 3 ? ^ 
Rebaja en pasajes do ida y vuedta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de In ; 
Capitán Z A R A G O Z A 
SALDPJV. P A R A 
New York, Cádiz, 
Barcelona y Génova 
el 30 de Enero á las doce del día, lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, a los que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com-
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dan, Amberes y demás puertos de Europa 
con conocimiento directo. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta las diez del día de su salida.. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
consignatario antes de correrlas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el dia 28 y la carga a bordo hasta 
el día 29. 
La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos. 
Próximas salidas 
Vapor i lFflNSD XIH" 
el 20 de Enero 1913 pava Coruña, 
Santander y Bilbao. 
' NOTA.—Esta compañía tiene una pó 
liza flotante, así para esta línea como pa-
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se em-
barquen en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores 
pasajeros, hacia el art ículo 11 del Regla-
mento de pasajeros y del orden y régi-
men interior de los vapores de esta Com-
pañía, el cual dice asi: 
"Loe pasajeros deberán escribir sobre 
todos los bultos de su equipaje, su nom-
bre y el puerto de destino, con todas sus 
letras y con la mayor, claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Com-
pañía no admit i rá bulto alguno de equi-
paje que no Heve claramente estampado 
el nombre y apellido de su dueño, así co-
mo el del puerto de destino. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancea "Gladiator," en el Muelle de la 
Machina, la v íspera y día de salida hasta 
las diez de la mañana. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno do 
España, fecha 22 de Ag»sto último, no se 
admit i rá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar su billete en la casa Consigna 
taria. 
Todos los bultos de equipaje l levarán 
etiqueta adherida, en la cual cons tará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde éste fué expedido y no serán reci-
bidos a bordo los bultos en los cuales fal-
tare esa etiqueta. 
Para informes dirigirse a su consigna-
tario, 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 26. HABANA. 
205 78.! E> 
V a p o r e s c o s t e r o s 
N a v i e r a d e M a 
(S. A.) 
El nuevo vapor 
E T E L V I N A 
Capitán Vázquez 
Saldrá de este puerto ios días 4, 
14 y 24 de cada mes para Gerardo, 
Eío Blanco, Berracos, Río del Medio. 
Dimas, Arroyos, Ocean Beach y 
La Fe. 
Para informes, el Presidente de iii 
Compañía, M , García Pulido.—Ilovi-
llagigedo números 8 y 10. Habana. 
157 E . - l 
m e s a üe m m 
D E 
SOBRINOS DE H E R R E R A 
(S. en C.) 
SALIDAS DE LA HABANA 
durante el mes de Enero de 1913. 
Vapor JULIA 
Sábado 18, a las 12 del día. 
Para, Nuevitas (Camagüey) Guantána-
mo, Santiago de Cuba, Santo Domingo, 
San Pedro de Macorís, San Juan de Puer-
to Rico, Mayagüez y Ponce, retornando 
por Santiago de Cuba a la Habana. 
Vapor HABANA 
Sábado 18, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) (sólo al re-
torno) Puerto Padre (Chaparra), Gibara, 
Vita, Bañes, Ñipe (Mayarí, Antil la, Cagi-
maya, Presten, Saetia y Felton) Baracoa, 
Guantánamo (sólo al retorno) y Santia-
go de Cuba. 
NOTA.—Este buque no recibe carga en 
la Habana para Guantánamo n i Santiago 
de Cuba, por recibirla el vapor "Julia." 
Vapor GIBARA 
Sábado 25, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa-
dre (Chaparra), Gibara, Ñipe (Mayarí, An-
tilla, Cagimaya, Presten, Saetia y Felton), 
Baracoa, Guantánamo (solo a la ida) y 
Santiago de Cuba. 
Vapor NUEVITAS 
Miércoles 29, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) (sólo a la 
ida), Manatí, Gibara, Vita, Bañes, Sagua 
de Tánamo, Baracoa, Guantánamo y San-
tiago de Cuba. 
Vapor AVILES 
Todos los martes, a las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarién. 
NOTAS 
Carga de cabotaje 
Se recibe hasta las 11 de la mañana . 
día de la salida. 
Carga de t ravesía 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
Atraques en Guancánamo 
Los vapores de los díag 4, 11 y 25 atra-
carán al Muelle del Deseo-Caimanera y 
los de los días 8, 18 y 29 al de Boquerón. 
A l retorno de Cuba, el ¿ t raque lo ha rán 
siempre en el Muelle del Deseo-Caimanera. 
AVISOS 
Los conociimentos para los embarques 
serán dados en la Casa Armadora y Con-
signataria a loa embarcadores que lo so-
liciten, no admit iéndose ningún embarque 
c n otros conocimientos que nO sean pre-
cisr. • 3td ios que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exac-
titud las marcas, números, número de bul-
tos, clase de los mismos, contenido, país 
de producción, residencia dei receptor, pe-
so bruto en kjlos y valor de las mercan-
cías, no admit iéndose ningún conocimien-
to que le falte cualquiera de estos requi-
sitos, lo mismo quo aquellos que en la ca-
silla correspondiente al contenido, sólo se 
c-criban* las palabras "efectos," "mercan-
cías" o bebidas," toda vez que por las 
Aduanas se exige se haga constar la ^la-
se de i contenido de cada bulto. 
En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "Pa í s" o "Extranjero," o lf~s dos 
si el contenido del bulto o bultos reun' > 
sen aanbas cualidades. 
Los señoras- embarcadores de bebidas 
sujetas al Impuesto, deberán detallar en 
los conecimientos la clat e y contenido de 
Códa bulto. 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no será admitido n i n g ú n b u l -
to que, a juicio de los señores rSobrecar-
gos, no pueda i r en las bodegas del buque 
con la demás carga. 
NOTA.—Estas salidas y escalas podrán 
ser modificadas en la forma que crea con* 
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se supMca a los señores Córner* 
ciantes, que tan pronto estén los buques 
a la carga, envVen la que tengan dispues-
ta, a fin de evitar la aglomeración en loa 
últimos días, con perjuicio de los conduc-
tores de carros, y también de I03 vaporf-s, 
que tienen que efectuar la salida a desho» 
ra de la noche, con los riesgos consl* 
guentes. . 
Habana, 'Enero Io. de 1913. 
SOBRINOS DE HERRERA, S. en C...-
206 , 78-1 E. 
CAPITAN S. DE BILBAO 
saldrá de este puerto el jueves 2, a 
las seis de la tarde, para » 
Sagua y Caíbarién 
ARMADORES 
H e m o s Zyiüeía y Gaüiiz, Cuba No. 23 
159 E.-l 
G I R O S D E L E T R A S 
HIJOS DE R. ARGUELLES 
Mercaderes 36, Habana. 
Xríé íono iV-U5t»4.—OabJ.e: "liumtmurs'ü-c^ 
I>típ6sUo3 y Cuenta» Corrientes. Dt.í>v-
•itOB de valores, haciéndose cargo del Co 
bro y Remis ión de dividendo» é intere-
sas. P r é s t a m o s y Pignoracioaes de .alores 
y frutos. Compra y venta de valores pú-
blics é Industriales. Compra , y venta da 
letras de cambio. Cobro de !etras, cupo-
nes, etc., por cuenta ajena Giro sobre las 
principales plazas y también sobre los pue-
blos de España. Islas Baleares y Canaria». 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 
3440 156-Oct.-l 
g. m m m m y g i í l i o . 
B AJÍ Q U E R O S . — O ' k E I L I i V 4. 
Cuati orlgliiniaaentc e«tabU>ci<li> eu 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos i^s 
Bancos Nacionales de los Estados Unido* 
Dar especial atención 
ORAJfSFEÍUaKOIAS POR E1L CA4ÍI.K 
.202 78-1 E. 
J. A. DANCES Y O 
BAMQUEROS 
Teléfono A-3 7-40. , Obtcsto nOm. J3a 
Apartado n Omero 7 i d 
Cable B AJÍ CBS. 
Cuentas corriente». 
DepAaitoa con y sin intetém, 
liCHeaento», Pignore cioaaa. 
Cambio de . Mcmcdna. 
Giro de letras y p&gos por cable sobro 
todas las plazas comerciMles le loa Bstadoa 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Prancl*. I t * -
lia y Repúbl i cas del Centro y S u d - A m é -
rica y sobre todas las ciudades y pueblo» 
de España, Is las Baleares y Car-iriasi aw 
como las piincipales de esta Jsl*. 
C O R R E S P O N S A L E S D E L BANCO J^Bi E S -
P A S A EW L A I S L A D E CUBA 
203 78-1 E. 
. 7 6 T í 
A L C E L L S V C 
<,«. o.) 
A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y g l r a j letra* 
k corta y larga vista, sobre New York. 
Londres, París , y sobre toda^ las capitAiea 
y rueblos de España é Islas Baleares y 
Canarias. 
Agentes de l a Compañía de Seguros oon-
trn ' incendio» ; " R O Y A L " 
. 2 0 4 156-1 E. 
Hacen pagu** por el cuoit;. . giran letraa a 
corta y larga vista y dan carta» de crédito 
sobre New York , Fiiadelfia, Naw ürlaan», 
San Francisco, Londr^á, Faríij, Madrid, Bftf-
celona y dem&s capitales y ciudadea jna-
portantes dfr ios. Estad? i Unidos, Míj ico 
y Europa, as: como sobre todos lo» paa-
blos de España y capltál y puerto» de 
Méjico. 
ÉC combinación con Ion señores F . B 
Hol l ín and C e . .de New York, reciben Or-
denes par*, ia compra y venta de •jolares 
6 acciones cotizables en la Bolsa ae dicha 
ciudad, cuyas cotizaciones se yeciben por 
cable tiirec* 
201 78-1 B3. 
ICKS. AGr.L'IAB eRqniun A AMLÁ&GURA 
Haceu pago» por c-í cabio, iácllátiui 
cartas de cr6ait« y aivan letra» 
fi «orta y inrgm wi»tM. 
sobrv; Nueva fork, Nueva Drlean», Vora-
cru/., Méjico, San Juan tío Puerto JÍ-'K». 
Londres, • Parte Burdecu, Lyou, Baycma, 
Hambír/go, Roma, Nílpolé».' MiíAti. Géncym, 
Marsella, Havre, Leüa. Naníes , Saint Qulp-
tln, Dleppe, Tolouse Venecia, Flowmoia 
Tarín, Afasinc, etc.: así como sobre todaí 
las capitales y provincia» do 
ESPAÑA E SSL.AS CANAP'TAS 
2877 156-14 A& 
i 
1 0 
DIAJRIO D S IÍA MARINA—Bdicá5n 3e !a mañana.—Enero 15 de 
A S O C I A C I O N D E R E P O R T E R S G R A F I C O S D E C U B A 
1.—Julio La-gomasino. 2.—Dr. Pedro Herrera SaMong© r(aibog«do 3e 
Sa Asociación). 3.—Haíael Santacolonm. 4.—^Teodoro Reand. 5.—Ricardc 
P i juán . 6. —Lnís Lagornaaono. 7. — José Núfiez. 8.—Federico Oibert. 9.-c 
Troadio Hernández . 10.—Mamiel Mar t í nez . 11.—Enriique Ooloaninas. lí'*— 
Alberto Sabater. 13.—Háoando Cao. 14.—^Bfl%nel Tumaf. 16.—Idafa Sán-
chez. 16.—Miguel O. López. 
Emblema de la Asociación 
0 E S 8 S 
E S T A F A Y USURPA OION D E ES-
TADO C I V I L . 
E l señor Miguel Angel García, 
a r r e n d ó en el mes de Marzo de 1901'; 
a la señora Inés G-allardo y Hortelano, 
la finca ^San t í s ima T r i n i d a d , " ubica-
da en San Antonio de los Baños. En el 
mes de A b r i l del mismo año, falleció 
dicha señora, dejando como único he-
redero a su hermano Alejandro, veci-
no de Baños 12, en el Vedado, hacien-
do constar la finada, a l testar, que en 
caso de repudiar la herencia, ésta pa-
sa r í a a poder de su hermana Jnlia. 
Alejandro repudió la herencia, pa-
sando entonces a poder su hermana. 
Este, después, le interpuso al se-
ñor Grarcía un juicio en cobro de pe-
sos en el Jnzsrado dei Este, alegando 
qne le adeudaba por parte del arrien-
do de la finca, por cuyo motivo le fue-
ron embargados unos bienes hipoteca-
rios cpie poseía. 
Kn el mes de Agosto de 1909, des-
pués de estar tres años paralizadas las 
actuaciones, el demandante pidió se le 
embargara la suma de 1.300 pesos que 
tenía depositados en el Banco Nacio-
nal el señor Grarcía, y . de spné 
mes dte Diciembre de 1910. v m a 
parte de la finca a Pedro l i n a . 
Todo esto lo realizó dicho indivi -
duo asumiendo el cargo de albacea ad-
ministrador de los bienes .de la di-
funta, cuyos cargos no poseía, por cu-
yo hecho el señor G-areía lo acusa de 
estafa y usurpación de estado civil . 
ROBO 
El señor Rodolfo P. Val des, vecino 
de San Miguel 190, se acostó en ta 
noche del domingo dejando sns ropas 
en su habi tación sobre una silla. 
A l despertar en la m a ñ a n a de ayer, 
vió con sorpresa que le faltaban sus 
ropas; las que encontró luego encima 
ule un sofá en la sala, notando que del 
saco le liábían sus t ra ído varias pren-
das de oro y brillantes y una cartera 
con 585 pesos americanos. 
Las prendas están valuadas en 106 
pesos oro español. 
Se sospecha de que pueda tener 
par t ic ipac ión en el robo, la criada 
de la casfi Cándida Ledo Porrero. 
T E N T A T I V A DE SUICIDIO 
En la la calzada de la quinta de 
"iSáii tovefíia," en el 'Cerro, fué en-
contrado ron las ropas incendiadas el 
asiát ico José Aclión. de 50 años, veci-
no de la quinta citada. 
Este había tratado de suicidarse 
porque se oneneníra enfermo de la 
vista desde hace tiempo. 
Para ser asistido de las quemadu-
ras graves que sufrió, ingresó en el 
Hospital Nú]ñero 1, por no contar 
con recursos. 
LESION ADO 
Ln el domicilio del señor Leopoldo 
Ka ni os Pa ret s. Administrador de Ren-
tas de la Habana, Sol 4?8} se constitu-
yo en la tarde de ayer el Juez de Ins-
trucción de la Sección Segunda, señor 
Ponce, aconipañado del escribaaio se-
ñor Ohaple, con objeto de tomarle de-
claración sobro el accidente ocurrido 
a dicho señor hace unos días . 
Este manifestó que el d ía 9 del co-
rriente fué arrollado en Monte y An-
geles por un coche de plaza, cuyo nú-
mero ignora, causándole la fractura 
de la tibia y peroné del lado derecho, 
siendo calificado su estado de grave. 
Con motivo de este hecho, se ha ra-
dicado causa por lesiones por inrDru-
¿oncia . 
A l señor Parets/ qne desde dicho 
día guarda cama a causa de las lesio-
nes le Seseamos un pronto restableci-
miento. 
ESPOSO INGRATO 
La señora Carmen Orbón Requejo, 
vecina de Obrapía 14, hizo detener en 
la tarde de ayer en bahía, a su esposo 
Juan Abadalejo, que par t ía en un bo-
te del muelle de la Machina. 
Dicha señora ordenó la detención, 
porque sn esposo la abandonó con ob-
jeto de embarcarse para la Península 
a bordo del vapor ' 'Espagne," lle-
vándose la cantidad de 300 pesos, 
parte de 2,000 pesos que le dió al ca-
sarse, y prendas de su propiedad. 
E l acusado negó que tratara de em-
barcarse, pnes iba^—'dijo—solamente 
a dar un paseo por bahía, agregando 
que le "sorprendía 'mucho la actitud 
de su cónyugue. 
Practicado un registro en sus ropas, 
le fueron ocupados tres luises. cinco 
pesos cinenentavos plata, cuatro cen-
tenes, un reloj de oro, con leontina 
con dije de brillantes, un portamone-
das de plata, tres tresillos de oro y 
brillantes, un anillo de oro y br i -
llantes y una. navaja de afeitar. 
Ambos individuos fueron presenta-
dos ante el señor Juez de guardia, 
que les tomó declaración, 
ESTAPA 
Enrique Pcssino, a nombre de Agus-
t í n Masser. vecino de San Nicolás 185, 
denunció que en el mes de Noviembre 
1c presto a la blanca Carmen Orpeya, 
vecina de Virtudes 140, una cadena 
y una medalla, las que le pidió para 
i r a una fiesta, y que a pesar de ha-
ber ido repetidas veces a bu^bar la* 
prendas, el marido de ésta, que es un 
negro cuyo nombre se ignora, le dijo 
que hiciera lo que le diera la gana; 
que lo denunciara si quería, pues la 
justicia no le h a r í a . n a d a porque él 
í ' t i ene mucha inflt iencia." 
Masser se considera estafado en la 
cantidad de $21-20 oro, 
MARINERO DESAPARECIDO 
De la excavadora "Puerto Rico," 
desaparec ió en la tarde de ayer^ uno 
de los miarineros que se hallaban tra-
bajando, por lo que se teme se haya 
caído a l mar; pues de ta escavadora se 
notó además la falta de uno de los cu-
bos que se usan para la limpieza, 
-Ei individuo desaparecido es cono-
cido por Domingo, ignorándose sus 
demás generales, 
ARROLLADO POR UN T R A N V I A 
A l transitar por la calle de Luz, 
fué arrollado por un t ranvía del Ve-
dado y Muelle de Luz, el asiático León 
Oen, vecino de Casa Blanca, que le 
produjo heridas graves. 
Ingresó en el líovspital Número 
Uno, por carecer de recursos para su 
asistencia médica. 
SIFILIS 
y E n v e n e n a m i e a t o de l a Sang re 
Curados de M a n e r a Segura 
y Pe rmanen te . 
Sífilis es el verdadero azote de la raza humana. Es 
una de las enfermedades más aborrecibles y asque-
rosas que se conoce, y "una de las mas difíciles de -
curar. Si se deja que siga su curso destructor, con-
ducirá al paciente á una muerte temprana. Una 
muerte ocasionada por la Sífilis ha sido muy bien 
comparada á las torturas del infierno. Con no poca 
frecuencia es la causa de la Ceguedad, Parálisis, 
Ataxia Locomotriz, y Paresía, La Sífilis es una de 
las enfermedades que debe de ser curada 
sin p é r d i d a de tiempo, y por un espe-
cialista de reconocida habilidad. 
SLUd. padece de Sífilis 6 Envenenamiento de la 
Sangre, Úlceras, Llagas, Manchas cobrizas en la 
Piel, Placas Mucosas, Hinchazón de las Glándulas, 
Dolores en los Huesos, Dolores de Cabeza, Ulcera-
ciones en la garganta. Caída del Cabello, debe Ud. 
de pedir sin más demora un ejemplar de un mara-
villoso L ibro Gratis que dice en frases sencillí-
simas como un hombre puede ser curado en su pro-
pia casa, de este terrible mal — Sífilis. Este Libro 
que es enviado ¿ratis. fué escrito por un famoso 
Especialista en la curación de esta enfermedad—Sí-
filis, y ha sido el medio por el cual han recobrado 
millares de pacientes su salud perfecta, fuerza y 
vigor. Si sufre Ud. de esta enfermedad ú otras aná-
logas, mande Ud. su nombre y dirección com-
pleta al Dr. Jos. Lister & Co, 1205 Northwestern 
Bldg., en Chicago, Illinois, E . U. de A. quienes le 
enviarán en paquete sellado, y Porte Pagado, 
un ejemplar de este gran libro sobre la Sífilis — 
absolutamente gratis. 
C E N T R O E U S I 
P R E S I D E N C I A 
Por acuerdo d-e la Junta D i r e c t i v a y en 
cumpl imien to de los a r t í c u l o s .17 y 18 del 
I Reglamento, se ci ta a los s e ñ o r e s asocia-
do-s para l a Jumta General o rd inar ia de elec-
ciones que ha de celebrarse el domingo, 
19 del presente mes, a las ocho de la no-
che, en el domici l io sooial, Xe.ptuno n ú -
mero 60, pa ra proveer los cargos de Pre-
sidente, Vicepresidente segundo, Secretarlo. 
Vicesecretario, Tesorero y diez y seis V o -
cales. Los Vocales que cesan reglamenta-
r iamente 'son los siguientes: Ensebio As-
t i a s a r á n , Domingo Cortaeta, Ramiro Costa, 
T ibu rc io Iba r r a , R a m ó n Otamendi. D o m i n -
go Arruza , Manue l Restoy, Celestino J á u -
regul , Juan Recalt, J o s é Gal larre ta , Gre-
gor io Otaola, J o s é Le.lcea, Domingo N a z á -
bal, Gumersindo Saenz de Calahorra, Ig-na-
cio A l d e r e g u í a y Casimiro Tellaeche. 
L a presidencia y v l c e s e c r e t a r í a e s t á n va -
cantes por haber renunciado en el t rans-
curso del k ñ o social los que fueron e legi-
dos para esos cargos. 
Duran te esta semana se ha l l an de ma-
nifiesto en la S e c r e t a r í a los l ibros y docu-
mentos del Centro a d i spos i c ión de ' los se-
ñ o r e s asociados que deseen revisarlos, se-
g ú n l a base 12 del a r t í c u l o 60 del regla-
mento. 
Para tener dere<cho a esta j u n t a s e r v i r á 
de t i t u l o el recibo del ú l t i m o mes venc i -
do, apartado 4 del a r t í c u l o 10 del reg la-
mento. 
Habana, 13 de Enero de 1913. 
SEVERN 2% plgs. de alto 
PENHURST 2 plgs.de alto 
L O S C U E L L O S 
A r r o w 
Son hechos para satisfacer las 
exigencias del que los usa y resisten 
el mayor numéío de lavadas. 
20 cts. cada uno, 9 por 36 cts. oro español 
Puños Arrow 35 cts. oro español el par, 
C L U E T T , P E A B O D Y & CO. 
Fabricantes, Troy. N. Y . , E . ü . A . 
E l Presidente, P. S. R., 
C 262 
J U A N G A U B K C A . 
1-15 
E l pequeño amargor de la cenreaa 
la convierte «n aperitivo j no íi^y 
ninguno que srapere en cualidades ex-
citantes i la cerveza. L A TROPICAL. 
A g u a s 
D E 
SAN MIGUEL DE LOS BñlOS 
S o c i e d a d A n ó n i m a 
SECRETARIA 
De orden del señor Presidente de esta 
Compañía , cito por este medio a los peño-
res accionistas de la misma para la J U N -
T A G E N E R A L O R D I N A R I A que previene 
el art ículo 23 do los Estatutos, la cual ten-
drá lugar el día T R E I N T A del corriente 
mes de Enero, de 1918, a las tres de la 
tarde, en el loc&l de la Sociedad, en esta 
capital, calle de Tacón núm. 4, altos. 





Para Que Pueda Ejercer Normal-
mente sus Funciones Necesita 
Un Tratamiento con las 
Pildoras Rosadas dei 
Dr. Williams. 
Las enfermedades del ¿stomagó ori-
ginadas por debilidad de los órganos 
digestivos no se curan con remedios 
purgantes. Estos acrecenlan la debi-
lidad y ayudan los progresos de la 
enfermedad en ve/ de combatirla. 
En estos casos el tráfcaniiento tó-
nico ©s el que puede efectuar 
curaciones permanentes, per) es ade-
más necesario qne el Iónico esco-
gido sea el de mayor eficacia, tal co-
mo las Pildoras Rosadas del Dr. Wil -
liams. Este medicamento presta los 
más brillantes resultados como tónico 
reconstituyente. De acción directa 
sobre la sangre, sus efectos curativos 
son notables por su pronta eficacia. 
De entre otras muchas curaciones 
obtenidas con las Pildoras Rosadas 
•del Dr. Will iams, se publica la si-
guiente, descrita en una carta recibi-
da del señor Porfirio Rodríguez, cono-
cido residente de Esperanza, provin-
cia de Santa Clara, Cuba: ' 'Durante 
muchos años estuve sufriendo de una 
•aguda enfermedad del estómago que 
no había podido curar con las muchas 
recetas proscriptas por varios médicos 
a quienes consulté. 
"Apar te de mucho ardor en el es-
tómaigo, había perdido el apetito, su-
friendo frecuentes dolores de cabeza. 
Después de hacer costosos e inútiles 
experimentos, resolví tomar las Pildo-
ras Rosadas del Dr. AVilliams y des-
de el primer frasco experimenté nota-
ble alivio. Oontinuando el tratamien-
to con estas afamadas pildoras, fue-
ron poco a poco desapareciendo los 
dolores de cabeza, recobré el apetite, 
la digestión se hizo fácil, y pronto 
quedé completamente restablecido de 
todos mis quebrantos. 
" X o sólo me devolvieron las Pildo-
ras Rosad'as del Dr. Will iams la sa-
lud perdida, sino que después de to-
marlas sentí un robustecimiento gene-
ral , Xo puedo menos que recomen-
darlas muy calurosamente por su efi-
cacia en el tratamiento de enfermeda-
des del estómago y como tónicas re-
constituyentes." * 
iPublicamos un folleto conteniendo 
instrucciones importantes con res-
pecto a la dieta. Se mandará franco 
de porte solicitándolo del Dr. AVil-
liams Medicine Co.. Sehenectady, N . 
Y. indicando el periódico en que se 
ha visto este aviso. 
BE ALQUILAN LOS ALTOS. I^A L L A V E 
EN LOS. BAJOS; INFORMES: N A Z A B A L , 
SOBRINO Y CA., M U R A L L A Y AGUI A i ; . 
537 8-14 
BB A M i l II'A un l oca l cu Ifi c a l l e de Ber-
n a á á n ú m 7, entre Obispo y O b r a p í a , pre-
pío para escri torio o p l a t e r í a y r e l o j e r í a ; 
Informan en la misma, s a s t r e r í a . 
B2Í 4-14 
S10 A L Q U I L A una h a b i t a c i ó n amueblada 
a hombres solos, con toda asistencia; Com-
noslola núm, 71, altos, osyuina a O b r a p í a . 
470 4-12 
1*A HA STK1A, C O M E R C I O 
o par t icular , y en 
de la chnUul, se a 
p i l a casa, Crist ina 
y Cast i l lo. La l lav 
Romay n ú m e r o 12, 
501 
l a v í a de m á s t r á n s i t o 
qu i l a la hermosa y am-
n ú m e r o 20, entre P i l a 
i en el 22 e in fo rman en 
altos. 
10-12 
K.V 3 Í A l i E t ' 0 \ til .11. 3, se a lqu i la un h< 
moso departamento .íalto .completamente i 
dependiente, muy fresco y con todas las c 
modklad t í s para una regu la r f a m i l i a ; Iriíí 
ma el por te ro , y su d u e ñ o por t£léfo 
A-1279.' 492 S-l í 
VirtOHA.—Se ahin i la . en lo Cent 
l imi i lo cl ialel . cu la calle lignito ^ 
la uúni . ,'.r., Kcpavto Kivero- 11 n '^e 'h,^ 
calle 4a., al lado d" ^ ' - *• 
ARUÍ 1 
424 
i nú m. 9 1 , bajos . Ull1iah> 
P A R A A L M A C E N , est ablecimi^r?S 
„ i iua industr ia , se abiui lan dos g r ¡ } 0 v i 
cales 7.i,lucia mim. Til, entre Mont • 8 l i 
gones; in forman on los altos 
348 
Si: A M l t i l - A , E . \ MIHALTA^N 
y Olicios, im hermoso local propio 
tableeimieuto y c u Ol ic ios 52, se 
se vende una bodega, para abrir- f > » 
on el Ho te l Gran Cont inenta l On'ei """litii 
362 üs aj 
P A R A F A M 
AGUIAIv 7̂ ', F U E . V n o A L lMunIIP, 
1>F. SAN J U A N D E Di()S ^ 
Habltaeioues con todus lnn coniodu 
385 iaaiIei! 
_ S-9 
V E U A P O . - Parque de Medina, a la brisa 
cá l l e C n ú m e r o 25(>, se a lqu i la una mo-
derna y herniosa casa con todas las como-
didades; l lave en la casa del lado; i n fo r -
mes on Damas n ú m . 14, bajos. 
488 8-12 
E N N K P T D N O NUM. 
se a lqui la , en 9 centenes; un boni to piso 
a l to con sala, saleta y tres cuartos, serv i -
cios, con entrada independiente, pisos finos 
y mamparas; i n f o r m a n en el p r inc ipa l de 
la misma, su d u e ñ o . 477 8-12 
P 
lan 
..ION CASA D K F A M I L I A extranjera, y sin 
m á s inqui l inos , se a l qu i l a una hermosa ha-
b i t a c i ó n con luz a un s e ñ o r solo; t a m b i é n 
dos habitaciones m á s modestas, a hombres 
solos; Vedado, calle 11 n ú m . 68, entre 8 y 
10; se dan y piden referencias. 
476 v 8-12 
uila la cara ••alie Novena nún. 
« " u . n a - > - i clos cuadras^«l 
ene sala, saleta y s¡ete hahit!, .', 
o y j a r d í n y doble s e r v i d l0-
• ve en la bodega; informes 
IT, altos; Lelí-fono A- '")f i i T> •̂ 
: • , S-9 
P E R S O N A S 1ÍK GUSTO. sT^Pl 
l í ennosos altos de la ea<!-> v qai-
32. sala, gabinete y r e í ^ f 
habitaciones, cuarto de toitJ 1 
uarto para criado con su ^Z-
.ente; in fo rman en la misma casi 
> •) 
S E A L Q U I L A N los altor- de Santa ^ 
num. 20, esquí 






Acabada de p in t a r se a lqu i l a la an t igua | 
Quin ta de Nattes, A r a n g u r e n 58, t iene por-
t a l , sala, saleta, comedor, 7 habitaciones; 
cuartos para criados, caballeriza, cochera, 
j a r d í n con á r b o l e s f rutales , etc., etc.; t am-
b ién se a lqu i la la casa contigua, 58^, muy 
c ó m o d a ;la l lave en el n ú m . 93; i n fo rman en 
C a s t a ñ e d o n ú m . 1 y M u r a l l a n ú m . 86, H a -
bana. 473 4-12 
E N CINCO C E N T E N E S se a lqu i la la casa 
Soledad 21, moderno, entre Neptuno y San 
Mlgmel, con 2 cuartos, de c o n s t r u c c i ó n mo-
derna y toda de mosaico; la ¡ lave en la 
badeg-a de la esquina de San M i g u e l ; su 
d u e ñ o en Sol n ú m . 43, altos-
509 • • 4-12 
E N O ' R E I L L Y NUM. 3-1, moderno, se a l -
qui lan magn í f i ca s habitaciones; Vi r tudes 
n ú m e r o 98, ant iguo, se a lqu i lan habi tacio-
nes a $6-50, son casas de orden y t r a n -
quilas. 507 4-12 
L E S Q U I N A A 11, Vedado. En 18 cente-
nes se alquila, esta casa, de dos pisos, con 
todas las comodidades modernas: i n fo rman 
en Prado n ú m . ÜIV̂ , t e l é f o n o .'-1693. . . 
486 4-12 
S E A L Q U I L A , en Obispo n ú m . 6.°., altos, 
entre Habana y Agu ia r , una h a b i t a c i ó n o 
un local para escr i tor io a caballero de todo 
respeto; precio, 2 centenes. 
493 • 4-12 
S E A L Q U J l . A X l'OS áH&S 
236 A, entre M a n r i q u e ' y < 
sala, saleta corr ida. 5 gran 
ble servicio, todo modern 
misma, de 12 a 1. 596 
e San L á z a r o 
npanario, con 
3 cuartos, do-
l lavcs en ' l a 
' 4-15 
SE ALQUILAN 
dos casas, Desampara-dos 06 y 68, r e c i é n 
arregladas y con todas las exigencias de 
la Sanidad. I n f o r m a r á n en Riela n ú m . 99, 
Farmac ia "San J u l i á n . " 
599 4-15 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa 5ta, 
n ú m . 43, Vedado; se compone de terraza, 
sala, saleta, 4 hermosas habitei-ciones, co-
medor, cuar to de b a ñ o , cocina y servicio 
para criados, con instalaciones modernas; 
precio. 14 centenes; la l lave e i n fo rman on 
Calzada n ú m . "•!. 613 10-15 E. 
S E A L Q U I L A X las bonitas casa;; Calzada 
del . Cerro n ú m . C29 y 035. con por ta l , sala, 
saleta, cuatro cuartos, comedor, patio y 
t raspa t io ; in forman on la bodega de la es-
qu ina ; su d u e ñ o en Falgueras n ú m . 8. 
612 S-15 
S E A L Q t I L A , en Obispo n ú m . 96, altos, 
una sala con b a l c ó n a la callo y un cuar-
to juntos , con o sin comida, a f a m i l i a co-
nocida, del comercio o de persona respeta-
ble, entrada por la t ienda L a Vénce la . 
634 4-15 
A V I S O A L C O M E R C I O 
P R O X I M O A D E S A L Q U I L A R S E E L LO-
C A L QUE H A B I T A N LOS S E Ñ O R E S TER-
NAS Y CA., R I C L A NUMEROS 58 y 60. I N -
F O R M A R A N E N M A N R I Q U E N U M . 40. 
516 8-14 
P r o x i r i ) © a d e s o c u p a r s e , 
s e a l q u i l a e ¡ l o c a l d e l a c a -
s a M U R A L L A N o . 2 0 , c o n 
d o s p i s o s y l o s b a j o s , q u e 
s o n p r o p i o s p a r a a í m a c é r ) ; 
t i e r ) e a r m a t o s t e s y v i d r i e -
r a s p o r í o s c u a l e s t a n ) b i é r ) 
s e a d m i t e n p r o p o s i c i o r ) e s . 
con âlcóñ 
• . 'nnuuudor; eomo*, 
(M0 'nr"1 Lia", 
en Miraguano." 
S-a 
KN E L V E D A D O , se a lqu i la Ir, casalS?* 
i. entre 2 y I, moderna, fabricada a j ! 
uropea, con todas las comodidades « . * 
ne, corla familia; i n f o r m a r á n en Virtu 
íS 129, la-Jlave a l laclo. 
325 • i i á l 
S a m a n ú m e r o 4 4 
S E A L Q U I L A e n e l p u n t o 
m á s s a l u d q b l e y p i n t o r e s -
c o e s t a a m p l i a y c ó m o d a 
c a s a : c o n m u e b l e s , luz 
e l é c t r i c a . A g u a d e V e n t o , 
J a r d í n y d e m á s c o m o d i -
d a d e s . I n f o r m a n 
G. Sastre e Hijo 
A G U I A R 7 4 
C 10Í 
U1V PISO P R I N C I P A L , con saia. coi„B. 
dor, cocina, cinco grandes habitaciones y 
todos los d e m á s servicios, se alquila en Zu 
lueta. n ú m . 73, entre Monte y Dragones. 
349 8-9 
A'EPTUXO NUM. 150.—Se alquilan los al 
tos de esta casa, propios para un matrimo-
nio en $26-50, con entrada independient»; 
la l lave en los bajos; in fo rman únicamentí 
en Obispo h ú m . 108. 270 S-8 
A E S T R E N A R la ampl ia casa Calzads 
de la V í b o r a . p r ó x i m a a al Paradero/de.la 
"Havanr, Central ," compuesta de jardín, 
por ta l , sala, comedor, cocina, siete habita-
ciones, cuarto de b a ñ o completo, servi^l 
de criados, dos patios, entrada independien-
te e i n s t a l a c i ó n e l éc t r i ca , en 15 centenes, 
por contra to y 16 por mensualidades; ll 
l lave e informes en el 624, Fcrrán. ! 
C 100 -s-g i 
C 229 8-11 
H A B A N A 
tos. Se coro 
bitaciones § 
tracomedor, 
man en los 
a lqu i lan los a l -
ala, saleta, 6 l i a -
)r, comedor, con-
2|4 al tos; infor-
453 S - l l ' 
E N LOS A L T O S de " L a Habanera," Obis-
po n ú m . 89, se a lqu i l a una ampl ia sala con 
su rec ib idor y con b a l c ó n a l a calle, propia 
para oficina; i n f o r m a r á n en l a misma. 
462 . .4-11 
,-ran casa LAivauo 46, ;'a de la brisa, 
400 metros superficiales, por ta l , sala, saleta, 
siete habitacione , cocina, b a ñ o e inodoros. 
Para fami l ias o es tablecimiento; doce cen-
tenes, vale m á s , v é a n l a . T a m b i é n se vende, 
dejando parte en hipoteca; in fo rman en 
B a r a t i l l o n ú m . 1, t e l é f o n o A-1768. 
412 8-10 
antes H o t e l Algeclras, entre las calles d» 
I n d u s t r i a y Amistad , se a lqui la esta casa, 
con 40 habitaciones; se admiten proposicio-
nes por el todo, por pisos o por departa-
mentos; d i r ig i r se al s e ñ o r Gabino Vítores, 
en la misma casa. 195 8-7 'i 
P A H A E S T A B L E C I M I E N T O se alquila la 
esquina de Vi r tudes y Manr ique ; informa 
•su d u e ñ o en Manrique n ú m . 55, moderno, al-
tos. 205 8-7 
SE \ L Q U I L vÑ los modernos altos de San 
Nico lás n ú m . 65, entre Neptuno y San Mi-
gue l ; t ienen sala, saleta, comedor al fon-
do, 6 cuartos y dos jDaños con agua abun; 
dantc; l laves en l a misma. 
204 .JSSM 
S E A L U U I L A la 
moderno, tiene z a g ü í 
medor, seis habitaoio 
dos patios y servio 
en A g u i a r n ú m , 60. 
A g u i a r núm. 11, 
la , recibidor, co-
ajas y dos altas, 
n i t a r i o ; la l lave 
465 4-11 
S E A L Q U I L A N los frescos bajos de Leal-
tad n ú m . "S, t ienen sala, saleta, 4 cuar-
tos, comedor, doble servicio; la llave ?n 1» 
bodega; informes en Obispo núm. 121. 
310 S-8 
SAN M I G U E L NUM. 135.—Se a lqu i lan los 
a l tos ; i n fo rman en S u á r e z n ú m . 84, t e l é f o -
no A-1604. 517 8-14 
Se a lqu i l a la casa calle I n ú m e r o S3, mo-
derno, a dos cuadras de la l ínea , con sala, 
comedor, tres habitaciones, cocina y pa-
t io y doble servicio san i t a r io ; la l lave en la 
bodega; in fo rman en^Cuba 17, a l tos; t e l é f o -
no A-2964. E m i l i o R; Mego. 
383 8-9 
M A K I A \ A O 
E N MODICO P R E C I O una buena casa, es-
pa-ciosa y moderna: en la calle 11 entre 
12 y 14, a. una cuadra de l a l í n e a del V e -
dado; la l lave al lado; i n fo rman en la ca-
l le 19 entre C y D, Tíeyes. 
518 s-U 
S E A L Q U I L A X , j un t a s o separadas, las 
casas n ú m e r o s 21 y 21 A de la calle del Ge-
neral . Lee, del pueblo de Mar ianao; las l l a -
ves o informes en l a misma calle n ú m . 8. 
405 _ • 8-10 
SK ALQ,UILA, Xeptuno 123. sala, antesa-
la, tres cuartos bajos, tres altos, p in tada y 
l i m p i a ; la l lave en l a misma y su d u e ñ o 
en Empedrado n ú m . 5. entresuelos, Dr. A l -
varado; a lqui ler , 75 pesos M . A. 
553 4^4 
R i G L Ü G O Y m 
Se a lqu i l an dos pisos con entradas inde-
pendientes, muy frescos y vent i lados; cons-
t a cada uno de cua t ro ' cuartos, sala y co-
medor. E s t á n dotados de los servicios sani-
ta r ios m á s modernos; infonnes en los bajos, 
a l m a c é n de sombreros. • 
651 s.]4 
S E A L Q U I L A l a moderna casa Indus t r i a 
n ú m . 132, a dos cuadras del Parque Cen-
tral , p rop ia para f a m i l i a de gusto por sus 
comodidades. I n f o r m a n en Prado n ú m . 78. 
541 4-14 
¥ E 19 A O 
Se a lqu i l a la bon i t a y ven t i l ada casa ca-
l le A 2 y medio, compuesta de j a r d í n , g r an 
po r t a l , sala, saleta, cuatro cuartos c o r r i -
dos, pat io y t raspat io , comedor, corr ido a l 
fondo, t raspatio, un cuar to para criados y 
d e m á s comodidades. L a l lave a l lado; pa-
r a informes en 14 esquina a 11, y on Nep-
tuno 36, de 9 a 11 y de 2 a 5. 
559 8-14 
O B R A P I A M M. 14. esquina a Mercade-
res, se alquilan un departamento alto con 
balcón a la calle y una accesoria propia 
para esta.blecimiento o escritorio. 
481 8-12 
E N 12 C E N T E N E S se alquila la espacio-
sa casa Be lascoa ín 108, con 5 hermosas ha-
bitaciones, sala, saleta, cuarto de criados, 
cocina,, baño, inodoro, lavamanos y otras 
comodidfdes: tieno portal, moderna y pi-
sos de mosaicos. 540 4-14 
S E A L Q U I L \ N 
Migmel n ú m . 153, 
tos y escalera de 
precio de once ce 
420 
'gantes altos de San 
8-10 
E n el mejor punto del Vedado, ia casi 
" V i l l a Manuela." calle I I entre 17 y 19; in" 
fo rman: Sabaos y Boada, Univesidad 2«i 
t e l é fono A-3173. 234 s 
EN JUO'ÜO.—So a lqu i l a la casa Carmen 
n ú m . (i. Cerro, por ta l , sala, saleta, 6|4, gran 
patio, cocina, ducha y d e m á s servicios sa-
nitarios, pegada al pardero del tranvía; 
la l lave en la bodega de la esquina^ infor-
mes en Obispo n ú m . 108. 
280 S-S^ 
S E A L Q U I L A , a media cuadra de! tran-
vía y una de la E s t a c i ó n Terminal,- la l a -
mosa casa acabada, de construir . Picota 1" 
entre Merced y J e s ú s Mar ía , altos y bajos, 
cómodos e h i g i é n i c o s ; informan en la b"' 
dega de J e s ú s M a r í a . • 
226 
o o" ñ9 
construcc ión situada en Monte npm. . 
alquila. Les bajos se prestan para mst*' 
lar en olios un gran establecimiento, P0 
el sitio y el local; i n f o r m a n : Saba t é s y B«>»* 
da. rn ivrrs idad n ú m e r o 20, te léfono A-A1 ' 
E n u n a d e l a s m e j o r e s 
e s q u i n a s d e l a c a l l e d e 
O B I S P O s e a l q u i l a u n m a g -
n í f i c o l o c a l ó p a r t e d e é l , 
p r o p i o p a r a m o d a s ó c o s a s 
a n á l o g a s . C o n c o n t r a t o . 
I n f o r m e s : B E R N A Z A y 
O B R A P I A , J o y e r í a 
363 8-9 
E i o p r r á l e a n ú m . S, moderno, entre Z u -
lueta y C á r d e n a s , un piso al to con todo el 
oonfor í moderno, propio para f a m i l i a de 
gusto. Renta 13 centenes: las llaves e i n -
formes, G o n z á l e z y B e n í t e z , Monto n ú m e -
ro 15. 442 
S E A L Q U I L A la. e s p l é n d i d a casa ("alza-
da de J e s ú s del Monte 360 A, tiene S cuar-
tos, sala, saleta, comedor, dos servicios 
gran patio y hermoso por ta l , acabada de 
p i n t a r ; i n fo rman en Prado n ú m . 3. Luis 
Ul loa . 398 'g.io 
V E D A D O , LOMA* calle 16 núm. 25:., en-
tre E y K, moderna, cielos rasos, instala-
ciones sanitaria, e léctr ica , gas, etc., sala, 5 
cuartos, comedor, cocina, 2 baños ; informes 
y llave en F núm. 80, entre 15 y 17. 
497 8-12 
V E D A D O . — S e alquila una casa en 9 cen-
tenes calle 15 entro P y G., lo mejor de la 
loma y entre las 2 l í n e a s del e l éc tr i co : tie-
ne sala, comedor, 4 cuartos, otro de cr ia-
dos, inodoro, baño, jardín y gran patio-
la llave en G y 13, Quinta de Lourdes por-
tería, . 433 4>io 
E N T R E S L U I S E S al mes. se alquila;; en 
Gua.nabacoa, casa grande, cerca del Cole-
gio de los Escolapios y del Paradero, a g ü a 
do Vento, etc.; su dueño en Acosta 54, H a -






II «A. la casa calle J nú mere 
21. compuesta de sala, :í-alc ' 
;, saleta de comer, patio, t r a , L ¡ 
de' criado, inodoro ,baño V | | 
llave en la misma; informes-
n ú m . 94, t e l é f o n o A-3120. , 





i^a m á s vont 
tuada en J e s ú s 
y Omoa. Se al< 
terraza los alte 
comedor, tres c 
t imbre eléctrica 
de t r a n v í í . s pe 
los altos y $3 
a todas horas en los 
la n ú m . 141 i : 
da y pintoresca te 
el Monte O. entre ^ 
lan los altos y l^ jos ^ 
v portales los bajos. » 
rtos e sp lénd idos . serVJC' 
lerno 
i. para los altos, U U 3 f l j 
r l a puerta. Precio, 
I-S0 los bajos, informar» 
.Uos y en C o i n j o j 
• 1 " ÍTTÍ'Í'*' 
E N CASA MODERNA se alquilan llclf^a 
clanes altas, con agua corriente r,a ^ 
h a b i t a c i ó n , luz e l éc t r i ca , te léfono >' 
do: O 'Ke i l ly 19, altos. ^ ^ g. 
-crvicio. f:;}ft 11, sas habitaciones coi 
a todas horas; en las mismas 
en Reina núm. 4 7. 106 
S E A L Q U I L A N cuartos en Monte 
I!), altos, a hombres solos y 1 g. 
15205 J^l-— lldad 
E N H A B A N A N U M E R O 11 L * l J * , !» 
se alquila un departamento con ^ r a 3 / 
calle y otras habitaciones muy 
ventiladas; también se sirve coima • p 
117:!.-. 
HA RANA -OS. Se a lqu i l a esta Cg ecir« 
minada de reformar, informan en p($| 
do n ú m . 5, Drs. Ricardo Dolz o > a W r ^ ' 
-r-. ( •»- _ _. i,. 1- .-i r: cr Q U.G - i C Irlzar y Hal L a ave en la bodega 14571 
DIARIO DE LA. MAEINA.-^Bdición áit la mañana—Enero 15 ú o 1913. 11 
i^S^WW». '— = — — 
U N O T A D E L D U 
Defendiendo el dinero de BU aloancía 
h.re un flaco Berviclo Freyre a Mencla, 
en Guanabacoa ni en parte alguna 
?Ue^rhó una receta más Importuna; 
deSPr¿ipe más seco y atrabiliario 
^ revuelve el ojo del boticario, 
míe en un alto puesto y en la farmacia 
^ f ó r m u l a s que tienen bien poca gracia, 
vencía es un estuche naturalmente, 
o en el ya famoso, caso presente, 
pel hav arancel que valga ni decomiso, 
*r n0 mosti-ar las hojas, que es lo preciso, 
n mo hacen en la Aduana y en todas partes 
Hnnde no hubiera embrollos ni malas artes, 
fos pobres policías, nada devotos 
HP estos asuntos, pagan los vidrios rotos, 
Asando quince días del mes de Enero 
recorriendo las postas y sin dinero. 
¡MUÍ donde las Cámaras en sus sesiones, 
7 fin de no hacer leyes votan pensiones 
v no hay casada, viuda, María y Marta 
v muchos más guerreros que tuvo Esparta, 
aue uo vivan del pobre contribuyente 
cobrando del Tesoro tan ricamente; 
c, cuerpo policiaco sufre y ayuna 
co1 .ando por dos partes y por ninguna, 
mies el veinte por ciento que da el Estado 
se va a los oflciales, por decentado, 
y el ochenta restante de don Mencla 
al aporreado cuerpo de policía. 
Hoy mientras se discute punto por punto 
deberes y derechos del nuevo asunto, 
corre todos los días por obra y fuero 
del Espíritu Santo... que es bodeguero. 
En tanto el Presidente surca los mares 
persiguiendo serruchos y calamares, 
porque, según se dice, le gusta mucho 
el calamar que alterna con el serrucho. 
C . 
B A S E - B A L L 
VENCIO EL ALMENDARES.—SO-
LO SE PUDIERON JUGAR 
OCHO INNING-S.—GRAN BAT-
TING DE MARSA'NS. 
A las tres en punto de ayer, dio co-
mienzo el juego entre Almendares y 
Fe, que se celebraba por haber queda-
do empatados ambos clubs en el juego 
del sábado pasado. 
Los azules vencieron a los frailes 
descalzos por el score de seis por cero. 
Durante el juego ocurrió un lamen-
table accidente, que fué la fractura de 
la tibia sufrida por Cueto en el primer 
inning al deslizarse con objeto d'Q ro-
bar la intermedia. Fué sacado del dia-
mante en brazos de su^ compañeros, 
ocupando sa lugar en la tercera, To-
más Calvo. 
Marsans bateó colosalmente,' dando 
tres hits de cuatro viajes al home. 
Otro que se distinguió en el uso de 
la majagua fué Jacinto Calvo, que em-
pujó dos indiscutibles de cuatro veces 
al bate. 
Jabuco estuvo a gran altura como 
bate de emergencia, pues cuando fué 
a batear en higar de Palomino, dió el 
hit oportuno. 
ALMENDARES 
V. C. H . O. A. E. 
Marsans, If . . . 
Cueto, dh. . . . 
T. Calvo, 3b. . . 
Palomino, r f . . . 
Hidalgo, cf. . . . 
J. Calvo, cf. y rf. 
O. González, c. , 
Castillo, Ib . . . 
Méndez, 2b. . . . 
Romañach, ss. . 
Pedroso, p. , , . 
4 2 3 





1 0 0 
1 0 0 
0 1 0 
0 0 0 
0 0 0 
0 0 0 
Con el juego de ayer frailes y ala-
cranes están empatados en primer lu-
gar con 667 de average, mientras los 
pobres leoncitos están en el sótano con 
167 puntos. 
Las baterías que emnezaron el jue-
go fueron: 
Almendares: Pedroso y Striker. 
Feé: Junco y Flgarola. 
Pedroso pitcheó bien ganando su 
juego. En cambio Junco explotó en el 
sexto inning y se le aplicó la grúa, ocu-
pando su lugar Redding, que pitcheó 
el resto del desafío, hasta que se sus-
pendió por la lluvia. 
En el curso del desafío ocurrió un 
hecho improcedente en nu'estro base 
oall y fué nada menos que un enorme 
laboratorio de Romañach después do 
cogerle un rollin a Chacón. Por fortu-
na para el italiano su error no ne le 
cuenta, pues se suspendió el juego en 
ese inning, que fué el noveno. 
Poles bateó de tribey, y Jacinto 
^alvo, Marsans y Pedroso, de tubey. 
Méndez estuvo un poco flojo en la so-
^nndâ  almohadilla como lo dtemuast̂ a 
KU casilla de error en el score, en que 
aparecen dos. 
El jueves, a las tres, jugarán Ha-
bana y Fe. 
El score del juego es como sigue: 
FE 
V. C. ¡EL O. A. E . 
P l̂es, cf. 
Gans, l f . 
Lloyd, ss. . 
5areía, Ib . 





Chacón, 2b . 
1 3 0 0 
1 2 0 0 
4 0 1 2 2 
3 0 0 10 0 
2 0 0 0 0 
3 0 1 1 
4 0 0 4 
4 
4 
3 0 0 0 3 
1 0 0 0 2 
2 0 1 2 3 
Total es. 29 0 5 24 18 2 
0 0 12 0 0 
0 0 7 0 0 
1 2 
0 0 3 





Totales. . . . 31 6 10 24 
Anotación por entradas 
Fe 000 000 00 
Almendares 000 003 30—6 
Sumario 
Two base hits: Pedroso, J 
Marsans. 
Three base hits: Peles. 
Stolen bases: Francis, Gans 2. 
Sacrifice hits: Padrón, G. González 
Sacrifice fly: Hidalgo. 
Double plays: Méndez y Castillo. 
Struck outs: por Junco 2, Rodding 
2; por Pedroso 8. 
Bases on balls: por Junco 1; por 
Pedíalo 4, Redding 1. 
Dead bail: por Pedroso 1. 
Umpires: Gutiérrez y González. 
Tiempo: 1 hora 50 minutos. 
Scorer: A. Conejo. 
JORGE CASUSO. 
-.«<HBn.—ft fl o ttTgtíii 1—-
E s p e c t á c u l o s 
PAYRET.— 
Compañía dramática Miguel Muñoz. 
A las S1/^: Estreno de la comedia 
en tres actos, Mwido Mundillo. 
ALBISU.— 
Compañía de Operetas Vienesas 
Esperanza Iris. 
A las 8: La opereta en tres actos 
L a Viuda Al&gre. 
TEATRO GRAN POLITEAMA.— 
Compañía Cómico-'dramática Evan-
gelina Adamr 
Función por tandas. 
A las 8: La obra cómica en un acto 
Francfort . 
A las 9: La obra en tres actos Mal-
vahea. 
TEATRO MARTI.— 
compañía de zarzuela bufo-cubana. 
Función por tandas. 
A las 8: Cuatro películas y la 
zarzuela cómica en un acto. E l d ú a de 
la Bohenw. 
A las 9: Cuatro películas y la 
f̂ bra joco-dramática en un acto, Esce-
nas de la vida. 
A las 10: Cuatro película y el ju-
guete cómico en un acto, ¡ U n Tenorio 
verdad! 
CASINO.— 
Compañía de zarzuela española — 
Función por tandas. 
Función extraordinaria a beneficio 
del primer galán cómico, Luis Agudín. 
A las 8: La zarzuela en un cuadro, 
Estuche de m o n e r í a s : intermedio cine-
matográüco, y U n drama en cinco mi-
nutos, por el beneficiado. 
A las 9 L a comedia en dos actos E l 
nido y exhibición de varias películas. 
A las 10: Dos películas y la comedia 
en un á u t o , ¡N ico lás \ 
TÜRIN.—Cinematógrafo y concierto. 
Función por tandas.—EstréflOS dia-
rios.—Matinces los domingos. 
CINE NORMA. — Cinematógrafo y 
concierto.—San Rafael y Consulado. 
•—Punción por tandas.—Matinées los. 
domingos. 
LAS MADRES 
debieran saber. Con la mayor 
parte de h 3 niñas, sus tribulacio-
nes proceden do la falta de nutri-
ción, tanto en calidad como en 
cantidad. Hoy día se denomina 
esta condición por el término de 
Anemia; pero las palabras no al-
teran los hechos. Existen miles 
de niñas en esta condición; al-
§una8 de ellas están en la edad e los misteriosos cambios que 
conducen al completo desarrollo 
y necesitan especial cuidado. 
Muchas sucumben en este pe-
ríodo tan crítico y la historia 
de tales pérdidas es la más tris-
te en el curso de la vida. Un 
tratamiento conveniente podría 
haber salvado á la mayor parte 
de estos tesoros de sus padres, si 
la- madres hubieran sabido de la 
PREPARACION DE WAMPOLB 
T la hubieran administrado á BUS 
ni^as, con el resultado de que ha-
brían llegado á ser mujeres fuer-
tes y sanas. Es tan sabrosa como 
la miel y contiene todos los prin-
cipios nutritivcí! y curativos del 
Aceite de Hígado de Bacalao 
Puro, que extraemos de los híga-
dos frescos del bacalao, combi-
nados con Jarabe de Hipofosfitos 
Compuesto, Extractos de Malta 
y Cerezo Silvestre. Para lograr 
el desarrollo de niños pálidos, 
raquíticos y demacrados y espe-
cialmente aquellos que padecen 
Anemia, Escrófula, Raquitismo 
6 Enfermedades de los Huesos y 
la Sangre, no tiene igual, pues 
BUS propiedades tónicas son ex-
celentes. «'El Sr. Dn. M. Sán-
chez Rodríguez, Director de la 
Casa Amiga de la Obrera de Mé-
xico, dice:—La Preparación de 
Wampole me ha dado los mejores 
resultados en los niños á quienes 
la apliqué, apesar de lo avanzado 
de su enfermedad están ya perfec-
tamente curados, habiendo desa-
parecido las escrófulas que la 
terrible anemia les produjera y 
BU oseado general es de lo más 
satisfactorio." En las Boticas. 
IGLESIA DE SAN FELIPE 
E l sábado próxiimo, d í a 18, a las 8 y me-
dia a. m., serán los solemnes cultos que 
men&ualmente se dedican al Patriarca San 
Joaé. Habrá proces ión después de la plá-
tica con la imagen y las nuevas andas del 
Santo. 
Los socios deben asistir con el distint-vo. 
601 4-15 
SEÑORAS QUE HACEN UN 
DISTINGO 
Gozan con el Empleo del Herpicide 
por sus Características 
f W V ^ n £ r a S .Clue nan emP^ado el Herpl-
él „or i , hfblan muy favorablemente 
Jel c u e r o V n í 1 COn Prontl tuü la caspa 
c i enc ia ° b 1 d 0 y taaibién por su ex-
por la casnn -£f ^ comez6n causada 
EActivamente ln Newbro cura 
tnen que ^ Caspa por destruir el ger-
^ cabello ,CaU!a y que P^voca la caída 
E s t a m h V má8 tarde la calvicie, 
^ime ün ' n . l0'M6n ldeal 
Wüy distintivo ar l s tocrát lco al cabello 
rióse rpnalnC°me26n del <^ero cabelludo. V é n -
Do ia.-, principales farmacias. 
M»er?catn?añ0S: 50 cts- y ?1' en moneda 
O b U p ^ ^ C BE5 S a r r á . r M a n u e l John-
ni y 6c,—gentes especiales. 
DIA 15 DE ENERO 
Este mes está consagrado al Niño 
Jesús. 
Jubileo Circular.— sSu Divina Ma-
jestad está de manifiesto en la Iglesia 
del Vedado. 
'Santos Pablo, ermitaño; Benito, 
obispo, Macario y Máximo, confeso-
res; Mlqueas, profeta: santa Mida, 
virgen y Secundina, virgen y mártir. 
San Pablo, primer ermitaño. San Pa-
blo a quien venera la Iglesia, como a 
modelo de la vida solitaria, por ser 
el primer ermitaño de quien habla Ja 
historia, nació en la interior Tebaida 
hacia el año de 228. 
Desde edad de catorce años era to-
do su estudio en la doctrina de Jesu-
cristo, y no tomaba gusto en otra 
ciencia que en la que enseña el camino 
de la salvación eterna. A los quince 
quedó huérfano de padre y madre; y 
como sólo tenía una hermana, que ya 
estaba casada, le dejaron heredero de 
todos sus bienes. Estaba Pablo muy 
convencido de la nada de todos los 
bienes de la tierra, y •abandonándolo 
todo, se retiró a unas montafías incul-
tas y muy distantes. Noventa años 
pasó en la soledad más espantosa, des-
conocido de los hombres y únicamente 
ocupado en la eontempla'ción de su 
Dios. 
Hallábase San Pablo en los ciento 
y trece años de su edad, cuando quiso 
el Señor descubrir a todo el mundo 
cristiano aquel tesoro escondido por 
medio de San Antonio Abad. 
Dicen algunos escritores que San 
Antonio edificó un monasterio y una 
iglesia en el mismo lugar en que había 
enterrado a San Pablo. 
Fiestas el Jueves 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 15. —^Corres-
ponde visitar a la Asunción de Nues-
tra Señora, en la Catedral. 
IGÜS1A de San íelípe 
Solemne Fiesta a l N i ñ o 
de J e s ú s de Praga 
DIA 11.—A las S a. m. se dará princi-
pio a la Novena, rezándose todos los días 
en el altar del Santo Niño JesÚF de P r a -
ga misa y dic iéndose a cont inuac ión la No-
vena. 
D I A 17.—A las 8 y media a. m., misa so-
lemne en el altar del Santo Niño y a con-
t inuación la Novena. 
Por la tarde, a las 6 y media. Exposi-
ción de S. D. M., rosario, sermón a cargo 
del R. P. Prior de la Comunidad, reserva 
y gozos al Milagroso Niño Jesús de Praga. 
D I A IS.—Los mismos ejercicios que el 
día anterior, t erminándose con salve a to-
da orquesta, el sermón a cargo del R. P. 
Juan José de Jesús . 
D I A 19.—A las 7 y media a. m.. misa de 
comunión general, durante la cual se can-
tarán motete? al Sant ís imo Sacramento. 
A Jas 9 misa solemne a gran orquesta, 
con asistencia de Nuestro Rvdmo. Prelado. 
Se cantará la misa a cuatro voces del Maes-
tro M. Hermán. E l sermón es tá a cargo 
del Iltmo. Sr. Obispo de Pinar del Kío. 
A las 3 p. m., ejercicio, p lá t ica y pro-
ces ión y consagrac ión de ios niños. 
A las 6 y media p. m., Exposic ión, rosa-
rio, sermón a cargo del R. P. Sebast ián de 
San José, Provincial de los Carmelitas; re-
serva y procesión. 
636 6-14 ' 
C O L E G I O D E S A N A G U S T I N . 
D E 1» Y 2? E N S E Ñ A N Z A 
di r ig ido por Padres Agust inos de la A m é r i c a del Nor te 
P L A Z A D E L - C R I S T O 
E l objeto de este plantel de e d u c a c i ó n no circunscribe a i lustrar la ¡ntell-
gencia de los alumnos con s ó l i d o s conocimientos c ient í f i cos y dominio completo 
del idioma Inglés , sino que se extiende a formar su corazón , sus costumbres y carác-
ter, armonizando con todas estas ventajas las del conveniente desarrollo del orga-
nismo. Por lo que se refiere a la e d u c a c i ó n c ient í f ica la Corporac ión e s i á resuel-
ta a que c o n t i n ú e siendo elevada y s ó l i d a y conforme en todo con las exigencias de 
la pedagog ía moderna. Hay departamento especial para (os n iños de 6, 7 y 8 años . 
Se admiten alumnos externos y medio pandionistas. L a apertura de curso nue-
vo t endrá lugar el día 2 de Enero. E l idioma oficial del Colegio es el I n g l é s ; para 
la e n s e ñ a n z a del castellano tiene el Colegio reputados Profesores e s p a ñ o l e s . 
L a e n s e ñ a n z a que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, la 
de Carrera de Comercio y el curso preparatorio para la Escuela de i n g e n i e r í a 
de la Universidad y de los Estados Unidos, y se pone especial esmero en la ex-
pl icac ión de las M a t e m á t i c a s , base fundamental de las carreras de Ingeniera y 
Comercio. 
P í d a s e el prospecto. 
F A T H E R M O Y N H A N , 
Director. 
T E L E F O N O A . 2 8 7 4 
C 4412 
A P A R T A D O 1056 
D.-31 
AFECTA AL COLEGIO "CERVANTES" 
Preparación para Ingenieros electricistas, por un 
Ingeniero de la Escuela de París. 
Clases especiales de Francés, ingles y Alemán. 
Comercio e Industrias. 
SAN N I C O L A S No. 1. 
633 
T E L F . A-53Sa 
13-15 
I N S T I T U C I O N FRANCESA 
A M A R G U R A 33 
Directoras: Melles M a r t i n o n 
E l 2 de Enero se reanudarán las clases. 
Se admiten internas, medio Internas y ex-
ternas. Se facilitan prospectos. 
15218 15-? 
A R T E S Y O F I C I O S 
nsien 
De Corte y Confección, Obrapla 22, altos. 
Dirigida por la profesora titular Cesárea 
Sedeño de Ortega. Horas de clase de 1 a 
5 p. m.; dos horas alternas $3-00; dos ho-
ras diarias, $5-80. Se cortan patrones por 
medida. 356 13-9 
LOS A G E N T E S D E R E T R A T O S Y F o -
tógrafos Juan B lavka y Ca., se han tras-
ladado a Campanario 145, altos, casi esqui-
na a Reina, en donde hacen ampliaciones de 
toda clase de retratos. Precios módicos, 
muestrarios gratis. 14820 26-21 D. 
C O M P R A S 
C O M P R A 
O SE Í . O U I L A 
U N A 
En la cuadra de las calles de 
OBISPO — C U B A — O B R A P I A 
A G U Í A R . 
M e n d o z a & C i a , 
D U B A 7 4 . T E L E F O N O . 1 2 4 1 6 
C 227 4-14 
L f É t a de lesus Nazareno 
del Rescate de Arroyo Arenas 
E l viernes, 17 de los corrieAtes, tendrá 
lugar en la E r m i t a de J^sús Xa.iareno del 
Rescate, una Misa cantada con Ministros, 
costeada por una familia devota en acción 
de gracias por un beneficio recibido. 
Ocupará la sagrada cá t sdra el elocuen-
te orador Rvdo. P. Jorge Camarero, S. J . 
Horas: 8 y media. 
E l día cuatro del próximo mes de Febre-
ro se tras ladará la venerada imagen del 
Nazareno de la E r m i t a a la Iglesia del 
Cano, donde se andarán las Estaciones los 
cinco primeros viernes de Cuaresma, siendo 
la primera el día siete de Febrero, a las 
6 de la tarde. A la terminac ión de las E s -
taciones de cada viernes, predicará ,el Re-
verendo P. Camarero, entusiasta propaga-
dor de las glorias del Divino Nazareno. 
E l Cano .Enero 13 de 1912. 
O 254 4d-14 3t-14 
E N S E Ñ A N Z A S 
Id 
dirigida por las Hermanas Dominicas, abri-
rá el segundo curso escolar el día 7 de 
Enero. Se admiten internas, medio internas 
y externas. Para más informes, pídase el 
prospecto. Calle 5ta. núm. 45, Vedado. 
48 26-3 B. 
P A R R O O Ü I A DE G U A D A L U P E 
E l Jueves, 16 del corriente, so celebrará, 
a las ocho y media, misa cantada con plá-
tica a Nuestra Señora del Sngrado Cora-
zón, do Jesús . Se suplica la aslfitencia de 
las eocias con el distintivo. 
E1 Pfirrooo r las Camareras. 
499 4-13 
S é e n s e ñ a a leer y escribir de manera 
inteligible desde la edad de 5 años . 
— ¡ E N S O L O 30 D I A S ! — 
E L C O L E R O ' 
Obispo n ú m e r o 39 
Inaugura el día 6 de Enero próximo, al 
reanudar las clases, la e n s e ñ a n z a de la es-
critura-lectura en sólo 30 días, por el m é -
todo "Segerente," a cargo de 'a maestra 
señor i ta Benita Alvarez. exdicfpula del au-
tor del método señor Blanco Aenlle, cono-
ciao maestro público. 
Ventajas: 
1°.—Evita las múl t ip le s penalidades in» 
herentea a la enseñanza por otros méto -
dos. 
2o—Constituí e un Interesante entreteni-
miento; y 
8*.—Educa y disciplina los :-?ntidos y el 
Intelecto. 
No se e n s e ñ a previamente P1 alfabeto. 
Tampoco se emplean libros en el curso 
de la enseñanza . 
Se admiten n iñas desde 5 años. 
C 66 10-4 
S E G Ü R I P i l A 
toda, clase da objetos antiguos y de arte, 
en bronce, marfil y porcelana, centro, j a -
rrones, candelabros, bandejas, abanicos an-
tiguos, platos de escudo o corona, monedas 
o medallas, prendas de oro aunque rotas y 
objetos de plata. Trocaaero núm. 13, es-
quina a Consulado, te lé fono A-7621. 
C 256 26-14 E . 
i 
Se necesitan 200 y 1,200 para v í a ancba; 
informes, señor Blasco, Obrapía 11, alto». 
467 4 - l í 
COMPRO UNA CASA D E P L A N T A B A J A 
para reedificar, que no pase de $7,000 o que 
resista altos ,en, buen barrio ¡trato directo. 
Informes en Compostela núm. 101. 
512 10*12 
De PASEO número 31 
Vedado, se ha extraviado una perra de 
cacería color blue, con el rabo cortado; el 
que la entregue será generosamente gra-
tificado. 621 4-15 
S O L I C I T U D E S 
que sepa cumplir con su deber, sea activa 
y traiga buenas recomendaciones de su 
conducta, so solicita en Amistad número 36, 
bajos, antiguo, es para corta familia y si 
no reume estas condiciones que no se pre-
sente; para tratar de 9 de la m a ñ a n a en 
adelante. 625 4-15 
D E S E A COL.OCARSE UNA J O V E N P B -
nin^ular de criada de mano o manejado-
ra: es car iñosa con los n iños y tiene bue-
nas rectvm-endaciones; informan en San 
Francisco núm. 42Vs- 624 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de manejadora o criada de ma-
no: tiene quien la recomiende; informan 
en la Plaza del Vapor por Galiano, entre-
suelos 31 y 32. 623 4-15 
UN MUCHACHO P E N I N S U L A R , R E C I E N 
llegado, desea colocaráe para dependiente 
en un establecimiento o como aprendiz de 
a lgún oficio en taller; informan en Luz nú-
mero 32, altos. 622 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsu.ar: sí/be .̂ u obl igación y tiene quien 
la recomiende, es criada; informan en C u -
razao núm. 16. 591 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O y E N P E -
ninsuiar de criada de manos, acostumbrada 
a trabajar en el país : tiene buenas referen-
cias; inxorman en el café " E l Polo," Reina 
núm. 31. 5S9 4-15 
UN C O C I N E R O R E P O S T E R O , P E N I N S U -
lar, desea colocarse en casa de comercio o 
particular: es hombre formal y aseado, co-
cina a varios estilos y tiene recomendacio-
ne« de las ¿y^if en qúe ha trabajado. I n -
forman en Lampari l lá núm. 102. 
588 4-15 
C O L E G I O " S A N I G N A C I O " 
PAB.A SEÑORITAS Y NI^AS. Suflrcz nüm. 52 
Se admiten internas, medio-internas y 
tercio-internas. N O T A — E x i s t e un aula 
en este plantel para niños menores de 8 
años. ÍZA 2G-5 É. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA PENINSULAR 
para criada de manos o manejadora, te-
niendo quien la garantice; Vives núm. 155, 
cuarto núm. 43. 629 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A 
una peninsular de mediana edad, cocina 
con T>erfeiG!ción a la española, francesa y 
criolla; informan en Sol núm. 86, antiguo. 
02S 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
ninsular de criada de mano o manejatlora, 
de mediana edad; informan en San Ignacio 
núm. 24, entresuelo, cuarto núm. '•). 
611 • : 4rl5 
SE s o L i r r r A r x CRIADO DE MANQ 
blanco v que sepa cumplir con su obliga-
ción v ter.ga, hueras reforeiicias; informa-
rán en la Calzada de la Vfvor, núm. 689. 
esquina a Laguerucla. 562 4-14 
C O C I N E R A MADRILEÑA D E S E A COLO-
carse en comercio o casa particular de po-
ca familia: no duerme en 1* coioca-ción; In-
forman en Aguila 112, antiguo, en los altos. 
58F. 4-14 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse de criada de mano o manejadorai 
sabe coser a máquina y a mano, es for-
mal, cumplidora y tiene las mejores ga-
rant ías; informan en Aguila núm. 164, fon-
da. 584 4-14 
S E S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O QUÜ 
.sea aseado y est éacostumbvado a servin 
sueldo, cuatro centenes y ropa limpia. San-
to Domingo núm. 4, Guanabacoa. 
552 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
madrileña, sabiendo cocinar cuanto se U 
nida y teniendo las mejores referencias dé 
las casas en que ha servido; no va fue-
ra de la Habana, no asiste por tarjetas ni 
se coloca menos de 4 centenes; informan 
en San Miguel y San Nicolás , bodega. 
550 4-14 
S E S O L I C I T A U N A B U E N A MODISTA 
que corte y entalle por figurín, para ha-
cer vestidos y batas: tiene que tener buen 
gusto para adornar y traer g a r a n t í a s de 
su trabajo; se da buen sueldo; Prado 20. ' 
610 4-15 
UN MATRIMONIO P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse, ella de criada o manejadora y él 
de criado, portero o cosa aná loga , prefiere 
el campo; tiene referencias; informes en 
Compostela núm. 116, bajos. 
608 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
ninsular de mediana edad, de manejadora o 
para un matrimonio; informan en Amargu-
ra núm. 16. 609 4-15 
S E S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO 
FINO, ha de tener referencias; sueldo, cin-
co centenes; calle 2 esquina a 13, Vedado. 
607 4-15 
S E S O L I C I T A UNA J O V E N P E N I N S U -
lar, que entienda de cocina y ayude a loi 
queháceres de un matrimonio; sueldo, $ll 
y ropa limpia; tiene que dormir en la co-
locación. Sin buenas referencias qne no B< 
presente. P e ñ a Pobre núm. 7 A, altos. 
' 549 4-14 
UNA J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O -
carse. do criada de manos o manejadora: sa-
be cumplir y tiene referencias; informal) 
en la calle 9 núm. 14, entre J e I , Vedado. 
547 i . u 
MOZO F U E R T E , CON R E C O M E N D A C I O N 
de otra casa de comercio donde haya ser-
vido, se solicita para todo el servicio d̂ í 
un a lmacén; Lampari l la núm. 21, moderno. 
546 4.14 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de 17 años; in formarán en Aguila 
núm. 257, esquina a Apodaca, a todas ho-
ras. 604 4-15 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M E -
diana edad, para el servicio de habitacio-
nes, no importa que sea recién llegada; 
sueldo, 4 centenes y ropa limpia. Se exigen 
referencias; informan en Lagunas núm. 52, 
bajos. 545 4-14 
P A R A H A B I T A C I O N E S Y V E S T I R SEÑO-
ra, para manejar un niño o para servir a 
matrimonio solo, desea colocarse una joven 
peninsular con referencias de las casas en 
las que ha servido; Amistad núm. 112, an-
tiguo. 543- 4-14 
D E C R I A D A D E MANOS S O L I C I T A C o -
locarse una peninsular que tiene quien la 
garantibe; Lampari l la núm. 86, altos. 
603 4-15 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos o de maneja-
dora: tiene quien responda por ella; Ga-
liano y Zanja, D r o g u e r í a Americana. 
602 4-15 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N -
sular qne sepa cocinar, es para corta fa-
milia, sin pretensiones; sueldo, 3 centenes; 
San Miguel núm. 32, moderno, altos. 
620 4-15 
S O L I C I T O , D I R E C T O , $10,000 E N P R I M E -
ra hipoteca sobre una finca rús t i ca que va-
le $30,000, de caña, al 12 por 100 anual. L a -
ke, Prado núm. 101, te lé fono A-'5500. 
C 264 4-15 
P A R A M A N E J A D O R A O C R I A D A D E 
habitaciones, solicita colocación una joven 
peninsular que tiene buenas referencias; 
Crespo núm. 43 A, altos. 
Ü83 - - kr:* 4-15 
UNA J O V E N D E 16 AÑOS, R E C I E N L L E -
gada, desea colocarse de criada de manos 
o manejadora: es car iñosa y tratable; in-
forman en Suárez núm. 54. 
631 ' 4-15 
D E P O R T E R O , S E R E N O O COSA ANA-
loga, desea colocarse un peninsular de me-
diana edad y que tiene quien lo garantice; 
Oficios núm. 82. 630 4-15 
$4,000. S E S O L I C I T A UN SOCIO CON 
$4,000 para ampliar un negocio. Expor ta -
ción e Importación. Mr. Perkins, Acosta 
núm. 77, moderno. 639 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
ninsular de moralidad y aclimatada, para 
criada de manos o de habitaciones, en cor-
ta familia: tiene ouien la recomiende; P i -
cota núm. 28, altos [ de la carnicería. 
637 4-15 
C O C I N E R A . S E S O L I C I T A U N A E N L A 
calle de O'Farr i l l núm. 15, Víbora, una cua-
dra después del Paradero de lós t r a n v í a s ; 
3 centenes y los viajes. 
636 4-15 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o -
locarse de manejadora o criada de manos: 
tiene recomendaciones; Vedado, calle 19 en-
tre 14 y 16, núm. 509. 
885 4-15 
UNA MUCHACHA PENINSULAR DE SICA 
colocarse de ¡manejadora o criada de ma-
no; informarán an Chacón n ú m . 36, moder-
no. 614 4-16 
UN B U E N C O C I N E R O P E N I N S U L A R , qu^ 
estuvo con buenas familias en esta ciudad, 
desea encontrar co locac ión; dirigirse a la 
calle del Teniente Rey núm. 96, café "La 
- rancia." 542 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N PB-
ninsular para servir a la mesa y quehace-
res propios de su sexo: es activa e inteli-
gente;' con buenas referencias; informan 
en Galiano núm. 33, tienda de ropas "La 
Lucha." 539 4-14 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R , A C L I -
matada, solicita colocarse en casa de fa-
milia o de comercio: sabe su oficio a la es-
pañola y criol la y tiene referencias; Pro-
greso núm. 12. 538 4-14 
C R I A D O D E MANOS. S E S O L I C I T A UNO 
que sepa su obl igac ión y presente buenas 
referencias; calle 11 número 45, entre Ifi 
y 12, Vedado. 535 4-14 
UNA B U E N A C O C I N E R A D E S E A COLO-
carse; sueldo, de 5 centenes en adelante; 
no atiende a postales; Manrique núm. 89. 
antiguo. 533 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
peninstuar de criada de mano o manejado-
ra: gana tres centenes y ro^a limpia; in-
formarán en Barcelona número 7. 
531 4-14 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A co-
locarse en una buena casa; tiene buenas re-
ferencias; Informarán en Villegas númerí 
24, moderno. , 529 4-14 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R . DE ME-
diana edad, desea colocarse en casa do fa-
milia o de comercio, teniendo buenas refe-
rencias; Agui la núm. 176, antiguo. 
630 4-14 
UNA C O C I N E R A D E L P A I S D E S E A Co-
locarse en casa de familia particular; en 
Suspiro núm. 16, informarán. 
528 4-14 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , 
honrado y trabajador, desea colocarse di 
portero, para limpieza de oficinas o cosa 
aná loga: sabe de cuentas y leer y escribli 
regular; buenas referencias; Habana y Luz, 
café. 526 4-14 
S E S O L I C I T A UNA P E R S O N A P R A C T I -
ca en el comercio, con referencias comerca-
les, para trabajar comisiones; Re ina n ú -
mero 14, jugueter ía , de .11 a 1. 
625 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos: informarán 
en la calle 8 número 22, entre L ínea y 11, 
Vedado. 524 4-14 
Dependienie para Escritorio 
Se soLícita un hombre serio y út i l que 
tenga conocimientos de contabilidad, para 
auxilar de tenedor de libros, en casa da 
importancia. Dirigirse citando su expe-
riencia, y dan/do referencias, a C. L . & Ca., 
Apartado 1788, Ha>bana. 
600 4-15 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R Q U E S A B E 
ha/blar f rancés y lee y ' escribe bastante 
bien, solicita colocarse de criada de manos 
o manejadora: tiene referencias; Infanta 
núm. 11, moderno. 598 4-15 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
que sea formal y sepa s u ob l igac ión; Reina 
núm. 32, altos, informan. 
597 4-15 
Gran Agenc ia de Colocaciones 
Vil la verde y Ca. O'Rellly 3 3. Te l . A-3348, 
E s t a antigua y acreditada cana siempre 
cuenta con excelente personal de criados 
para casar particulares, a los hoteles, ca-
fés, fondas, posadas, etc., se manda depen-
dencia en todos los giros, a toda la Is la , a 
cualquier punto que sea.y cuadrillas de tra-
bajadores para el campo. 
626 4-15 
S E S O L I C I T A N DOS B U E N A S C R I A D A S 
de mano, una de ellas debe saber coser; 
acúdase a la casa núm. 23 de la calle 11, 
entre Dos y Cuatro, en'el Vedádo. Se paga 
buen sueldo. . 594 •. 4-15 
(JNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R , E N T E N -
dida en reposter ía y que sabe su oficio a la 
española y criolla, solicita colocarse en ca-
sa de familia o de comercio, dando refe-
rencias de dónde ha trabajado; Monte n ú -
mero 12, cuarte núm. 22. 
593 . . . • 4-Í5 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
se de criada de manos para corta familia, 
para limpieza de habitaciones o manejado-
ra, le gustan los n iños ; informan en' San 
Lázaro núm. 125, antiguo. 
627 4.15, 
S E S O L I C I T A 
Una criada de mano, joven, para 
corta familia, Acosta 2/6, bajos. 
592 4.14 
VIUDA SOLA Y (JUE, HAULA FRANCES 
y español, se ofrece para arreglar habna-
clones en hotel o casa de viajeros; Obrapía 
núm. 24, altos.. 587 4-14 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o -
locarse de criada de .manos o, de manejado-
ra, teniendo Q'üien l a garant icé . Aguacate 
núm. 8?. . -- 583 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular a leche entera, dé dos meses, 
buena y abundante;' in formarán en Te ne -
rife núm. 34. 634 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A pe-
ninsular; in iormarán en Drag'ones nv .ie-
ro 40. 623 4-14 
UNA ESPAÑOLA D E M E D I A N A E D A D , 
desea colocarse de manejadora y es formal; 
informan en Be lascoa ín núm. 115. 
620 4-14 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos: prefiere fami-
lia formal; Vives núm. 155, altos núm. 9. 
614 4-14 
A V I S O 
Se desea encontrar un local apropiado pa-
r a ' d e p ó s i t o de muestrario, que de a la ca-
lle, debe ser en el perímetro de Muralla, 
O'Rellly, Villegas y Oficios; a v í s e s e al apar-
tado núm. 1712. D í g a s e el precio. 
C 248 4-14 
D E T A Q U I G R A F O S O L I C I T A E M P L E O 
un joven mecanógrafo , auxiliar de oficina, 
cobrador, etc. Certificados y garant ías . D i -
rigirse por escrito o personalmente a K i n -
cade, Neptuno nam. 30-2. 581 4-14 
D E S E A N C O L O C A R S E UNA B U E N A CO-
cinera en casa particular, corta familia, o 
de comercio, sabiendo cumplir con Bu obli-
gación, y una buena criada de mano, amba» 
con referencias; Compostela núm. 2% 
580 4-14 5 
C o c i n a P a r t i c u l a r 
con un espléndido comedor para abonados, 
buen cocinero y trato inmejorable; en la 
misma se sirven comidas para familias con 
aseo y puntualidad; San Miguel núm. 6Í, 
casi esquina a Galiano, t e l é fono A-6531. 
579 8-14 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
peninsular para criada de mano o maneja-
dora: tiene quien responda por ella; Dolo-
res núm. 39, entre Rodríguez y San Leo-
nardo, barrio del Tamarindo, Jesús del Mon-
te. 578 • 4-14 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A , 
para un matrimonio: ha de ser peninsular; 
sueldo, 3 centenes; callo 25 esquina a B, 
Vedado, V i l l a Pilar. 577 4-14 
E X C I U H I i C O C I N E R A 
y repostera, a la española y criolla, dése» 
una co locación en casa de familia o es-
tablecimiento: no gana menos de 4 cente-
nes ni va a la casa a tomar informes, por 
los e n g a ñ o s que se reciben, trata en su1 
casa; Es tre l la 42; da y pide referencias. 
567 4.14 . 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
mano, en casa de corta familia y de mora-
lidad, una joven acostumbrada a el servicio: 
tiene buenas recomendaciones de las casas 
en que ha servido; informan en Someruelos 
núm. ñ. 566 1 • • 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A crian-
dera, con buena y abundante leche, de tre* 
meses: no tiene Inconveniente en Ir al cam-
po; Carlos I I I núm. 247, bodega L a Campa. 
' 664 • • ' • • ' 4-14 
' D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular para criada de mano- o manejado-
ra; sueldo, 3 centenes y ropa limpia; en 
la misma un cocinero reposterá; Teniente 
Rey núm. 8», bodega, altos, cuarto n ú m e -
ro 12- 672 4-14 
D I A R I O D E L A MARINA.—Edaciar de la mañana.—Enero 1S da 1913. 
L A C A J A M I S T E R I O S A 
C O O N G L D T F i ) 
—V.-mo al azar—nos contestó ama-
feíementé—^:e¿!Ío huvcndo de los 
fcomibreS v de sn reino estúpido. En el 
no hay más que tinieblas, y yo he des-
giibierto el arcano de la felicidad. 
Soy feliz porque río siempre y no me 
hieren ya los abrojos de la vida ni 
me acibára la sangré la hiél de los hu-
manos dolores. 
Aquella respuesta nos dejó perple-
jos. Y lo más curioso es que el vagra-
hiñólo tenía, visto de cérea, una mi-
rada muy i T a m i u i l i y haWaba como 
si tuviera además el juicio- mejor 
equilibrado del mundo. 
—¿Qué llevas ahí?—le pregunté , 
señalándole la caja misteriosa. 
—Un cora/ón—exclamó jovia l y 
sonriente. . 
—¿Un corazón?—proseguí yo con 
un gesto ele asom'oro que hizo pro-1 
rrumpir al vagabundo en mía explo-
sión de carcajadas homérioas.-—Y 
continuó hablando: 
—Sin duda te juieres mofar de 
nosotros. ¿Nos supones tan necios o 
tan ignorantes que demos pábulo a 
semejante bufonada? A no ser que 
hayas perpetrado algún crimen, y en 
ese caso, date prisa en ocultarte en-
tre esos barrancos, porque pronto 
amanecerá. 
El hombre andrajoso y escuálido 
me miro compasivamente. Puso con 
•cuidado la caja sobre la piedra que 
Ije servía de asiento, y empezó a desa-
ibroeharsc la sangrienta camisa. 
—Espera—me dijo. ínt imo y afa-
ble. \ 
Súbi tamente nos miramos todos 
con muestras de la más viva zozobra. 
El vagabundo tenía desgarrado el pe-
cho, y pudimos observar que le falta-
ba el corazón. 
—/Entonces....?—me at reví a t i -
tubear. 
•—Entonces ya no dudarás de lo que 
te digo. En esta caja llevo mi propio 
corazón. Míralo. : 
Levantó la tapa de la cajita de me-
t a l y vimos que contenía un corazón 
ensangrentado. yerto. 
—¿Y puedexs vivir?—balbuceó uno 
de mis camaradas. 
—Mejor que antes—respondióle el 
vagabundo.—Antes de extirparme el 
corazón yo era el .ser más desgracia-
do de la tierra. Y me resolví a despo-
jarme de este envoltorio de carne lan 
molesto como inúti l . Os aseguro que 
la operación es menos dolorosa que él 
suplicio de llevarlo dentro. 
Yo sentí que un sudor frío bañaba 
mil piel. 1 mhulablemeníe aquel es-
pectáculo teMa que sacudir mis ner-
vios, propensos siempre a Vibrar al 
menor choque rudo. Mi estupor fue 
aumentanrlo a medida que iba oyen-
do la apo log ía truculenta y las riso-
tadas estrepitosas de aquel bárbaro . 
— ¿ T no te duele la herida?—de vol-
vimos a p reguntar .—¡Sufr i rás horr i -
blemente ! 
—•Dolerme ? Sufrir? ¿No veis có-
mo me río? Soy f-diz. Ya os he dicho 
que he descubierto el secreto de la 
felicidad. Huyo porque temo que me 
roben eJ tesoro—mi generoso corazón 
exangüe—. tesoro más espléndido 
ahora, que ha dejado de latir, que el 
cetro de todos los monarcas del orbe. 
Ahora no siento ningún dolor. Soy in-
mune a las sensaciones- externas y he 
llegado a la plenitud de la dicha y de 
la suprema paz. Ye lio. Yed mi cora-
zón. Era enorme; Ya no palpita. Ya 
no me atormenta. 
Claroaba. En el horizonte empeza-
ban a insinuarse !os primeros deste-
llos del sol. Huí de aquel sitio con el 
cerebro delirante por la fiebre y con 
el pecho oprimido, 
Mig camaradas huyeron también, 
con los ojos desorbitados de terror. 
Xo be vuelto a saber de ellos. Del va-
gabundo, tampoco. ÑO quise despe-
dirme de él. 
Supongo que seguirá peregrinando 
por esos caminos, riendo jocunda-
mente y llevando a cuesta su hermé-
tica caja misteriosa. „ 
HUMBERTO RIVAS. 
T O D A P E R S O G A 
neos, p o b r e s y de p e q u e ñ o c a p i t a l , 
o q u e t eng -an m e d i o s do v i d a , p u e -
d e n c a s a r s e l o ^ a l y v e n t a j o s a m e p -
te; a u n q u e se l o i m p i d a n c a u s a s d i -
v e r s a s , e s c r i b i e n d o c o n s e l l o , m u y 
f o r m a l , c o n f i d e n c i a l m e n t e y s i n es-
c r i ' i p u i o s , a l s e ñ o r l í O B L E S , A.par -
t a d o 1014 de c o r r e o s , H a b a n a . — H a y 
s e f i o r i t a s y v i u d a s r i c a s q u e a c e p r 
t a n m a t r i m o n i o c o n q u i e n c a r e z c a 
de c a p i t a l y sea m o r a l . — M u c h a se-
r i e d a d y r e s e r v a i m p e n e t r a b l e , a u n 
p a r a los í n t i m o s f a m i l i a r e s y a m i -
R-os. 617 a l t . 4-15 
S E S O L I C I T A 
U N H O M B R E 
serio, con conocimientos de oontabilklacl, 
negocios y del idioma inglés para una an-
tigua casa de esta capital. Buena posi-
ción para quien reúna las condiciones. Di-
rigirse por carta, citando experiencia y 
referencias a .T. W. S., Apartado número 
«91, Habana. 404 6-9 
U N A S K Ñ O K A F R A N C E S A DE M i C D I A -
n a e d a d y b i e n e d u c a d a : sabe c o s e r ÍI l a 
m á q u i n a y b o r d a d o s , desea c o l o c a r s e de a y u -
d a de c á m a r a o p a r a d a m a de c o m p a ñ í a , ' 
s u e l d o , 4 c e n t e n e s y r o p a l i m p i a ; i n f o r -
m a r á n en O b i s p o n ú m . 4%, a l m a c é n de v í -
v e r e s . 444 4-11 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E 
c o m e d o r , s i n o sabe c u m p l i r c o n s u o b l i -
g a c i ó n y no es f o r m a l , es i n ú t i l q u e se p r e -
sen te . S u e l d o , $17; es p a r a e l c a m p o , e i n -
f o r n t i a n en G a l i a n o n ú m . 25, a n t i g u o . 
, 431 8-10 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O 
de m a n o en c a s a p a r t i c u l a r : es m u y t r a -
b a j a d o r y h o n r a d o ; s i r v e c o n p e r f e c c i ó n y 
m u y f o r m a l , t a m b i é n v a a l c a m p o ; i n f o r -
m a n e n I n d u s t r i a n ú m . 110. ' • 
3S4 , 8-9 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N A S T U -
r i a n a , c o n c i n c o , a ñ o s de p r á c t i c a , p a r a l a 
l i m p i e z a de h a b i t a c i o n e s : t i e n e r e f e r e n c i a s : 
i n f o r m a n en l a C a l l e 21 n ú m . 10, a n t i g u o , 
e n t r e I y J , V e d a d o . . 563 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R -
de c r i a d a de m a n o s o m a n e j a d o r a : i n f o r -
m a r á n en A p o d a c á n ú m . 58, t r e n de l a v a d o . 
565 . 4-14 
SE D E S E A S A B E R D E L U C A S L O P E Z 
F e r n á n d e z , de, L u g o , c o n c e j o de B e t e r r e á y 
q u e se h a l l a en l a p r o v i n c i a de P i n a r d e l 
R í o . Se l e s o l i c i t a p a r a a s u n t o s de f a m i -
l i a ; San - R a f a e l n ú m . 39, H a b a n a . 
571 8-14 
" " D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r de c r i a d a de m a n o o m a n e j a d o -
r a : es f o r m a l y t i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e ; 
s u e l d o , 8 c e n t e n e s "y r o p a l i m p i a : n o -sale 
de l a c i u d a d ; San I g n a c i o n ú m . 39. 
570 4-14 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S P E N I N S U -
l e r e s , u n a de c o c i n e r a y o t r a de c r i a n d e r a : 
l a c r i a n d e r a no t i e n e i n c o n v e n i e n t e e n i r 
a l c a m p o ; F a c t o r í a n ú m . 1. 
569 4-14 } 
S E S O L I C I T A 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
de m e d i a n a edad , p a r a l i m p i e z a de h a b i t a -
c i o n e s . a c o n s t u m b r a d a a s e r v i r : sabe v e s -
t i r , coser a m a n o y a m á q u i n a : t i e n e q u i e n 
l a r e c o m i e n d o ; i n f o r m a r á n en S i t i o s n ú m e -
r o 164, p o r S a n t i a g o , l e t r a B . 
568 6-14 
P A R A C O C I N E R Í A D i : C O R T A F A M I L I A 
o p a r a c r i a d a de m a n o s s o l i c i t a c o l o c a r s e 
u n a j o v e n p e n i n s u l a r c o n b u e n a s r e f e r e n -
c i a s ; F a c t o r í a n ú m . 76. 561 4-14 
[0SEA C O L O C A R S E U N A J O V E N i ^ E -
•nvlar de c r i a d a de m a n o o m a n e j a d o r a ; 
) r m a n en A n c h a d e l N o r t e n ú m . 295. 
30 •/ w. _ . , , - . 4-.14 
KS K A N C O L O C A R S E D O S B U K X A S 
/Aderas , c o n b u e n a y a b u n d a n t e l eche , 
, r e c i é n l l e g a d a , de 3 meses y l a o t r a 
do.^: t i e n e n m u y b u e n o s i n f o r m e s de 
de h a n c r i a d o ; M o n t e n ú m . 147. 
58 4-14 
_ U n s o c i o a c t i v o , q u e a p o r t e $5,000 p a r a 
e x p l o t a r u n m a g ' n í f i c o n e g o c i o d é r e p r e s e n -
t a c i o n e s e x c l u s i v a s , , a m e r i c a n a s y e u r o p e a s , 
q u e j ' .a e s t á e n . b u e n a m a T c h a . Se n e c e s i -
t a u n c a b a l l e r o d é e x p e r i e n c i a m e r c a n t i l , 
l a b o r i o s i d a d , e m p e ñ o y a m b i c i ó n . D i r í j a s e 
a l s e ñ o r E . D . G., A p a r t a d o 671. 
475 4-12 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A Q U E 
h a b l e i n g l é s p a r a c u i d a r u n n i ñ o . V e d a d o , 
c a l l e L í n é a n ú m . 104, n u e v o , e n t r e L y M . 
519 4-13 
U N A M A N E J A D O R A . S E S O L I C I T A E N 
l a c a l l e A n ú m . 130, e n t r e 13 y 15, V e d a -
d o ; h a de d a r m u y b u e n a s r e f e r e n c i a s . Se 
paga 'n 3 c e n t e n e s m e n s u a l e s . 
471 4-12 
M O D I S T A Q U E C O R T A Y E N T A L L A P O R 
figurín, desea casa p a r t i c u l a r d o n d e c o s e r 
de 8 a 6; g a n a u n peso ; B e r n a z a n ú m e -
r o 65, a l t o s . 510 4-12 
JEFE DE CONTABILIDAD 
E x j e f e de C o n t a b i l i d a d de l a p o d e r o s a 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a F r a n c e s a " M e s t r e y 
B l a t g é , de M a d r i d , c o n t í t u l o A d m i n i s t r a -
t i v o - M e r c a n t i l - E s p a ñ o l , se o f r e c e p a r a m o n -
t a r , d i r i g i r o i n s p e c c i o n a r l a c o n t a b i l i d a d 
de casa ó e m p r e s a i m p o r t a n t e . 
A p a r t a , d o de C o r r e o s 887. 
508 " - 4-12 
U N A M A N E J A D O R A , . D E 16 A Ñ O S , P E -
n i n s u l a r , s o l i c i t a c o l o c a r s e e n c a s a de m o -
r a l i d a d - : t i e n e p e r s o n a s que r e s p o n d a n p o r 
e l l a ; C a l z a d a de C o n c h a n ú m . 15;%.v 
557 4-14 
E N J E S U S M A R I A N U M . 17, B A J O S , SE 
s o l i c i t a u n a c o c i n e r a p a r a u n m a t r i m o n i o : 
n o hay, i n c o n v e n i e n t e en q u e sea de c o l o r ; 
sue ldo , 3 c e n t e n e s , h a de d o r m i r en l a co -
l o c a c i ó n 556 8-14 
D E S E A ' C O L O C A R S E U N A B U E N A CO-. 
c i ñ e r a r e p o s t e r a , e s p a ñ o l a : t i e n e I n m e j o r a -
b l e s r e f e r e n c i a s de l a s casas e n d o n d e h a 
s e r v i d o ; n o se c o l o c a m e n o s de t r e s o c u a -
t r o c e n t e n e s ; i n f o r m a n en H a b a n a e n t r e 
S a n J u a n de D i o s y O ' R e i l l y , c a r b o n e r í a . 
554 4-14 
S E O F R E C E U N J O V E N P E N I N S U L A R 
p a r a a y u d a n t e de e s c r i t o r i o o p a r a c o b r a -
d o r ;posee b u e n a l e t r a y a l g u n o s c o n o c i -
m i e n t o s de T e n e d u r í a de L i b r o s , t e n i e n d o 
b u e n a s r e f e r e n c i a s ; i n f o r m a n e n L u z 8, ca -
a n i s e r í a . f 189 9-7 
S E S O L I C I T A P A R A L A C O C I N A U N A 
m u c h a c h a de 15 a 16 a ñ o s , p r e f i r i é n d o l a , 
q u e sepa a l g o ; s u e l d o , 2 c e n t e n e s ; V i l l e g a s 
n ú m . 106, a n t i g u o . 500 4-12 
P A R A M A T R I M O N I O S O L O S E S O L I C I -
t a en H a b a n a n ú m e r o 116, u n a c o c i n e r a pe -
n i n s u l a r q u e s e p a sxi o b l i g a c i ó n , d u e r m a 
e n l a casa y h a g a l a l i m p i e z a de l a m i s m a ; 
s u e l d o , 4 l u i s e s . 494 4-12 
S E S O L I C I T A U N A . C O C I N E R A P A R A 
c o r t a f a m i l i a ; L u z 24, a l t o s , e n t r e H a ' b a -
n a y C o m p o s t e l a . ' 490 4-12 
S E S O L I C I T A U N A O R I A D A Q U E S E P A 
d o c o s t u r a y t r a i g a r e f e r e n c i a s ; P r a d o n ú -
m e r o 3 4 % , a l t o s . 485 '. 4^12 
"" D E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O , b u e n 
c o c i n e r o a l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a : sabe c u m -
j i l i r con su . o b l i g a c i ó n y t i e n e p e r s o n a s q u e 
r e s p o n d a n p o r é l ; d a r á n r a z ó n e n E s p e r a n -
z a n ú m . 3. 481 4-12 
I N S T I T U T R I Z 
.Se s o l i c i t a u n a i n s t i t u t r i z en J n ú m e r o 
7, e n t r e 9 y i% V e d a d o . Se p r e f i e r e q u e 
s e p a i n g l é s , f r a n c é s y m ú s i c a ; y se s o l i c i t a 
p a r a u n a n i ñ a de 13 a ñ o s q u e a c a b a d e r e -
g r e s a r de los E s t a d o s U n i d o s y h a b l a b i e n 
e l i n g l é s . 466 5 -11 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E 
m a n o a c l i m a t a d a en e l p a í s : t a m b i é n sa -
l e p a r a f u e r a , a c o m p a ñ a n d o a u n a f a m i l i a 
o m a n e j a n d o u n n i ñ o ; t i e n e b u e n a s r e f e -
r e n c i a s s i se l a s p i d e n ; i n f o r m a n en S a n 
J o s é n ú m . 6. 455 4 -11 
D E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R 
de m e d i a n a e d a d p a r a c r i a d o d e m a n o s , es 
p r á c t i c o e n e l s e r v i c i o o p a r a u n c a b a l l e r o 
s o l o ; s u e l d o , 4 c e n t e n e s ; i n f o r m a n en P r a -
d o n ú m . 63, N é c t a r H a b a n e r o . 
457 4 - 1 1 
A L E C H E E N T E R A D E S E A C O L O C A R S E 
u n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r , de dos meses , c o n 
b u e n a y. a b u n d a n t e l e c h e : n o l e i m p o r t a i r 
a l c a m p o ; I n f o r m a n en A m i s t a d n ú m . 96, 
a l t o s . 456 4 - 1 1 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N B L A N -
ca p a r a c r i a d a de m a n o ; I n f o r m a n en S a n 
I g n a c i o , n ú m . 16, c u a r t o n ú m e r o 7. 
454 4 - 1 1 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A 
p e n i n s u l a r de m a n e j a d o r a o c r i a d a de m a -
n o s : t i e n e q u i é n l a r e c o m i e n d e : sabe c u m -
p l i r c o n . s u o b l i g a c i ó n ; i n f o r m a n en l a c a l l e 
19 e n t r e 12 y 14, V e d a d o , n ú m e r o d e l so -
l a r 483. 451 4 - 1 1 
U N A N I Ñ A D E 11 A Ñ O S D E E D A D , q u e 
l l e v a p o c o s meses en l a I s l a , d e s e a c o l o -
c a r s e de m a n e j a d o r a y a y u d a r a los q u e h a -
c e r e s de l a casa ; h a y q u e e n s e ñ a r l e y t i e -
n e q u i e n r e s p o n d a p o r e l l a ; C o r r a l e s n ú -
m e r o 7S. r. t o d a s h o r a s . 
.498 • 4-12 
U ^ A S E Ñ O R A D E R E S P E T O D E S E A C o -
l o c a r s e p a r a a c o m p a ñ a r a u n a s e ñ o r a o n i -
ñ a ; I n f o r m a n en R e i n a n ú m . 124, a n t i g u o . 
• 449 : ^ . ., 4 - 1 1 -.. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N PB-
n i n s u l a r p a r a m a n e j a d o r a o c r i a d a de m a -
n o en c a s a de f a m i l i a s e r i a : es p r á c t i c a e n 
e l t r a b a j o y t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s ; i n -
f o r m a n e n V a p o r n ú m . 7, c u a r t o n ú m . 8. 
448 4 - 1 1 
U N A C R I A D A B L A N C A , D E L P A I S , S o -
l i c i t a c o l o c a r s e p a r a l i m p i e z a de h a b í ra -
c i o n e s : t i e n e r e f e r e n c i a s ; S a n N i c o l á s n ú -
m e r o 232, a n t i g u o , ' . • 445 4 1 1 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
n e r a e s p a ñ o l a , sabe c o c i n a r a l a c r i o l l a y a 
l a e s p a ñ o l a y t a m b i é n u n a m a n e j a d o r a o 
c r i d a de m a n o , t a m b i é n es e s p a ñ o l a : t i e n e n 
b u e n a s r e f e r e n c i a s ; i n f o r m a n e n C u b a n ú -
m e r o 150, c a r n i c e r í a . 463 4^11 
C O M P R O í V E N D O F I N C A S U R B A N A S 
in l a H a b a n a y V e d a d o , n o h a y q u e p a g a r 
o r r e t a j e . D i r i g i r s e a J a c o b o S á n c h e z , A n -
geles n ú m . 18, a n t i g u ó . 
483 : 8-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P P J N I N S U L A R 
de m a n e j a d o r a o de c r i a d a de m a n o s : es 
n u e v a en e l p a í s , t i e n e 35 a ñ o s y b u e n a s 
- ^ ' v r e n c l a s ; i n f o r m a n en F a c t o r í a n ú m . 1. 
4>.< . 4-12-
' . - N A C R í A N D E R A P E N I N S U L A R , R E -
c i é n ' . logada , de sea c o l o c a r s e a l é i h e e n t e -
r a , t i e n e b u e n a , . y ^ a b u n d a n t e l e c h e / . t i e n e 
t i b i e n r e s p o n d a p o r e l l a : no t i e n e ' n c f i n v e -
h i é i l t O en s a l i r f u e r a de l a í í a . b a n a ; i n f o r -
«Man en S a n M i g u e l 220 A , b o d e g a . 
.J?2 4 -12 
E N L A C A L L E A E S Q U I N A A 19, V E -
dado , se s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o , b l a n -
ca , q u e s e p a c o s e r y c o r t a r u n p o c o y t e n -
g a b u e n a s r e f e r e n c i a s ; sue ldo , t r e s c e n t e -
nes y r o p a l i m p i a . 460 5 - l i 
V¿1 M U C H A C H O D E 12 A 11 A Ñ O S . D E -
sea c o l o c a r s e en u n a v i d r i e r a o e s t a b l e c i -
m i e n t o , es p r á c t i c o e n c a f é y t i e n e g a r a n -
t í a s ; i n f o r m a r á n en M o n t e n ú m . 123. 
459 4 - l l j 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o -
l o c a r s e p a r á c r i a d a de m a n o s : sabe su o b l i -
g a c i ó n y t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s ; i n f o r -
m a n en S a n t a C l a r a - n ú m . Ü9. -
458 | 4-11 
S E O F R E C E U N C R I A D O P A R A L I M -
p i e z a de o f i c i n a o c a b a l l e r o s o l o ; d i r i g i r , 
se a S a n L á z a r o n ú m . 103, J o s é V i l a R a 
468 4 . ! ¿ < 
S O L I C I T O C O S T U R E R A S P A R A H A C K V l 
g o r r a s y a p r e m l i z a s , e l t r a h n j * " es e n e l t a -
l l e r . a p r e n d i z a j e c i n c o o se is s e m a n a s d e s -
p u é s q u e saben t r a b a j a r {Üiiedén g a n a r 
h a s t a dos pesos d i a r i o s ; A m a r g u r a n ú m e -
r o 63 427 . 3-"xy 
u n e m p l e a d o p r á c t i c o en v í v e r e s , q u e se-
p a f a c t u r a r y c a l c u l a r r á p i d a m e n t e , c o n 
b u e n a l e t r a , e s c r i b a a m á q u i n a , q u e h a b l e 
y e s c r i b a I n g l é s . N o r e u n i e n d o e s t a s c o n -
d i c i o n e s q u e n o se p r e s e n t e . Se e x i g e n b u e -
nas r e f e r e n c i a s ; i n f o r m a r á n en O f i c i o s n ú -
m e r o 58. 307 10-8 
TRABAJADORES DE CAMPO. 
E n l a s fincas de F e d e r i c o P a s c u a s , k i l ó -
m e t r o 25, en l a c a r r e t e r a de l a H a b a n a a 
G ü i n e s , se s o l i c i t a n 100 t r a b a j a d o r e s p a r a 
c o r t a r c a ñ a . Se p a g a e l p r e c i o m á s a l t o 
que r i j a en o t r a s l o c a l i d a d e s . 
267 26-7 E . 
L A I r a . D E A G U I A B 
L a A g e n c i a q u e c u e n t a c o n m e j o r p e r s o -
n a l p a r a c u a n t o s g i r o s se n e c e s i t e n . C o m -
p o s t e l a n ú m . 69, t e l é f o n o A - 3 0 9 0 , J . A l o n s o . 
249 8-7 
P E R I T O E L E C T L - O I S T A , S E O F R E C E 
en l a s m ú l t i p l e s a p l i c a c i o n e s de s u c a r r e r a . 
D i r i g i r s e a E m i l i o G u i l l é n G u t i é r r e z , en 
B e r j c A l m e r í a E s p a ñ a . 
S O L I C I T O $10,000 A L 12 P O R 100 S O B R E 
finca r ú s t i c a de c a ñ a ; v a l o r $30,000;, $3,000 
a l 12 p o r 100; $10,000 s o b r e u r b a n a s , 10 p o r 
100. L a k c , P r a d o 101, t e l é f o n o A - 5 5 0 0 . 
C 243 4-14 
D I N E R O E N H I P O T E C A E N T O D A S C A N -
t i d a d e s , a l 7 y 8 p o r 100, s o b r e H a b a n a , V e r 
d a d o C e r r o y l a V í b o r a ; M á r q u e z , C u b a n ú -
m e r o 32, de 3 a 5. 505 4-12 
D O Y $25.000 J U N T O S , H I P O T E C A 7 P O R 
100, p u n t o c é n t r i c o y $500.000 7 y 8 p o r 
100, desde $200 h a s t a $100,000. D o y , c o n 
p a g a r é s , a l T u l l e r e s y m u e b l e s . L a k e , p r a -
do 101 , A - 5 5 0 0 . 154 26-5 E . 
¥ ESTABLECIMIENTOS 
P O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O S E V E N -
de u n m a g n í f i c o s o l a r de 47 m e t r o s de f o n -
d o p o r 13'66 de a n c h o , en l a c a l l e D e n t r e 
19 y 2 1 , en l o m á s c é n t r i c o d e l V e d a d o , a 
p r e c i o r a z o n a b l e ; i n f o r m a n e n l a c a l l e 17 
e n t r e D y E , n ú m e r o s 266 y 268. 
C 266 15-15 E . 
POi. NO SER D E L GIRO, SE VENDE 
u n a c a s a de h u é s p e d e s , a c a b a d a de r e s t a u -
r a r , en p u n t o c é n t r i c o , c o n a m p l i a s h a b i -
t a c i o n e s , d e c e n t e m e n t e a m u e b l a d a s , c o n l u z 
e l é c t r i . c a , t e l é f o n o , b u e n b a ñ o ; p a r a i n f o r -
m e s e l s e ñ o r P u m a r i e g a , A g u i a r 72, b a -
j o s , a t o d a s h o r a s . 638 8-15 
S E V E N D E N Í T R E S C A B A L L E R I Z A S D E 
h i e r r o , c o m p l e t a s , n u e v a s , m u y b a r a t a s ; 
c o s t a r o n t r e s c i e n t o s pesos y se d a n e n d o -
ce c o n t e n e s ; Q u h : t a " S a n t a A m a l l a , " A r r o -
y o A p o l o , a t o d a s h o r a s . 
595 . 4-1.5 
C A S A D E H U E S P E D E S en $1,000, L O S 
m u e b l e s c o s t a r o n $1,500; u r g e s u v e n t a p o r 
t e n e r q u e r e t i r a r s e s u ' d u e ñ o . T r a t o d i r e c -
t o . A . .del B u s t o , P r a d o 118, a l t o s , t e l é f o -
n o A - 4 1 6 0 , de 9 a 11 y de 1 a 4. 
616 S-15 
V I D R I E R A D E T A B A C O S , Q U I N C A L L A 
y c a m b i o . V e n d o u n a en $500 C y . T a m b i é n 
se a r r i e n d a , g a n a n d o a l m e s $250, g r a n p o r -
v e n i r . T r a t o , A . d e l B u s t o , Pi*ado 119, a l -
tos , de 11 a 1 y de 5 a 7, t e l é f o n o A ' -6769 . 
815 8-15 
V I D R I E R A E N B E L A S C O A I N . S E V E N -
de u n a b u e n a de t a b a c o s y c i g a r r o s , b i l l e -
t e s de l o t e r í a y c a m b i o ; t i e n e c o n t r a t o ; p o -
co a l q u i l e r y b u e n a v e n t a ; en e l c e n t r o de 
t o d a s l a s f á b r i c a s de t a b a c o s ; I n f o r m a n en 
M e r c a d e r e s n ú m . 6 y San M i g u e l n ú m . 79. 
606 4-16 
C A L L E D E L A M U R A L L A . I N M E D I A T A 
a e l l a v e n d o u n a g r a n casa, a l t o y b a j o , 
b i e n a l q u i l a d a ; i n m e í d i a t a a C a l z a d a de 
C ' r i s t i n a , o t r a , s a l a , s a l e t a , 3|4, p a t i o , t r a s -
p a t i o , s a n i d a d , $3,700; F i g a r o l a , E m p e d r a d o 
3 1 , de 2 a 5. 544 4-14 
C O N V I E N E L E E » ESTO 
Se v e n d e u n g r a n c a f é , b i l l a r y l u n c h , 
om e l p u n t o m á s c o m e r c i a l de l a H a b a n a , 
c i - y o c a f é d e j a de u t i l i d a d en a ñ o y m e d i o 
1c q u e se p i d e , p u e s hace b u e n d i a r i o y n o 
se r e p a r a en p r e c i o p o r n o e s t a r a l f r e n t e 
s u d u e ñ o ; i n f o r m a r á n d e l p r e c i o e n e l C a -
f é de L u z , de 12 a 3 de l a t a r d e , t e l é f o -
n o A - 1 4 6 0 . 532 8 - 1 » 
N E G O C T O V E R D A D . S E V E N D E U N A 
f o n d a y P o s a d a , c o n v i d a p r o p i a , p a g a p o -
co a l q u i l e r y c o n t r a t o p o r se i s a ñ o s ; c e r c a 
de l a E s t a c i ó n C e n t r a l ; p a r a I n f o r m e s , H o -
t e l G r a n C o i . i i n e n t a l , Of i c ios n ú m . 54. 
' 527 8-14 
C O M O N E G O C I O , . P O R M A R C H A R S E A 
E s p a ñ a , se v e n d o ' l a c a s a - c i u d a d e l a c o m -
p u e s t a de dos a c c e s o r i a s y s i e t e h a b i t a c i o -
nes, s i t u a d a en l a c a l l e de l a G l o r i a ; I n f o r -
m a n e n O f i c i o s n ú m . 11 , M a r c o s . 
8-14 
N E G O C I O B U E N O . G A N A 28 C E N T E -
nes, caso de t r e s p l a n t a s , m o d e r n a , c o n es-
t a b l e c i m i e n t o , c e r c a de R i e l a y M o n s e r r a t e , 
$18,000; o t r a , g a n a 33 c e n t e n e s , $22,000. L a -
k e . P r a d o 101 , t e l é f o n o / - 5 3 0 O . 
<' Uñ 4-14 
G A N A $00-10. ("ASA D E D O S P L A N T A S , 
g r a n s a l a 
d a d , m o s a i c o s , c 
p e q u e ñ o g a s t o 
L a k e , P r a d o U 
C 244 
o r r i d a , t c u a r t o s , s a n i -
c u a d r a s d e l M a l e c ó n , c o n 
l a r á 24 c e n t e n e s , $10,500; 
t e l e f o n o A-óóOO. 
4-14 
V E N D O U N A C A S A E N L A C A L L E D E 
l a s L a g u n a s , ' 2 c u a d r a s de G a l i a n o , c o n sa -
l a c o m e d o r , 2 c u a r t o s ba jo»; y u n o a l t o , 
p a t i o , c o c i n a . c u a r t o s de b a ñ o e i n o d o r o , 
s u e l o s de m o s a i c o y t o d a ero a;:otea, r - ienos 
l a s a l a ; g a n a 5 cen tenes , $̂ 1 800. E s p e j o , 
O ' R e i l l y 17, de 3 a v. 
073 4-14 
G A N G A : G A N A $21-1110, C A S A M O D E R -
na , m a m p o s t e r f a , sa l a , dos c u a r t o s , s a l e t a , 
b u e n p a t i o , m o s a i c o s , s a n i d a d , 60 m e t r o s 
t r a n v í a , $2,000; o t r a p o r t a l , $2.200. L a k e , 
P r a d o n ú m . 101, t e l é f o n o A-StOO, 
C 247 4-14 
N E G O C I O S L I N D O S . C A S A N U E V A , S A -
l a , s a l e t a c o r r i d a , t r e s c u a r t o s , s a n i d a d m o -
d e r n a , p a t i o y t r a s p a t i o , $1,700: o t r a , dos 
c u a r t o s , $1,500. L a k e , P r a d o n ú m . 101, i e -
l é f o n o A - 5 5 0 0 . C 246 4-14 
E N L A M E J O R C U A D R A D E L A C A L L E 
d e C u r a z a o , v e n d o u n a casa de a l t o y b a -
j o c o n sa l a , c o m e d o r , g r a n c u a r t o , c o c i n a , 
b a ñ o e i n o d o r o y p a t i o . - E l a l t o , s a l a , c o m e -
d o r , 2 c u a r t o s y o t r o en l a a z o t e a y . s u e -
los de m o s a i c o s . P r e c i o $4,500. E s p e j o , 
O ' R e i l l y 47, de 3 a 5. 
574 4-14 
G A N G A . E N L A M E J O R C U A D R A D E 
A p o d a c a p e g a n d o c o n S u á r e z , v e n d o u n a 
h e r m o s a casa, a l t o y b a j o , 2 r e j a s , sa l a , 
s a l e t a , 3|4, b a ñ o e i n o d o r o , p a t i o , c o c i n a , e t -
c é t e r a ; e l a l t o i g u a l , e s c a l e r a de m á r m o l y 
a z o t e a ; r e n t a 17 c e n t e n e s , $11,000. E s p e j o , 
O ' R e i l l y 47, de 3 a 5. 
575 4-14 
P A L A T I N O , R E P A R T O D E C H A P E E . S E 
v e n d e u n t e r r e n o de 681 m e t r o s a $1-40 ; 
su d u e ñ o . O b i s p o n ú m . 46. 
555 8-14 
S E V E N D E L A C A S A A C A B A D A D E 
c o n s t r u i r en E s t r e l l a n ú m . 105, a n t i g u o ; v i -
d r i e r a d e l T e a t r o de A l b i s u o e n S a n M i -
g u e l n ú m . 13, d a n r a z ó n . 
588 S-14 
C O N C H A N U M . 10. E N T R E F A B R I C A Y 
R e f o r m a , p o r a u s e n t a r s e su d u e ñ o p a r a E s -
p a ñ a se v e n d e u n s o l a r de c u a r e n t a y u n a 
v a r a de f o n d o p o r v e i n t e y s i e t e de f r e n t e . 
447 10-11 
V E N D O U N A E S Q U I N A C O N E S T A B L E -
c i m i e n t o y casa q u e r e n t a 9 c e n t e n e s , en 
$4,500, ú l t i m o p r e c i o ; C o n t r a t o p o r c i n c o 
a ñ o s ; i n f o r m e s en M o n t e n ú m . 3, de 8 a 1. 
496 4-12 
P A R A F A B R I C A R SE V E N D E L A C A -
sa S a l u d n ú m . 61 , e n t r e C a m p a n a r i o y L e a l -
t a d , 7'62 x 34'50 m t s . , a g u a r e d i m i d a , $9,000; 
l a l l a v e , E s t e b a n E . G a r c í a , O ' R e i l l y n ú m e -
r o 38, de 2 a 5. 489 4-12 
G A N G A . — C A S A N U E V A E N C A L L E Z E -
q u e i r a , c o n sa l a , s a l e t a , dos c u a r t o s , c o c i -
na , c u a r t o de b a ñ o e I n o d o r o , b o n i t o p a t i o , 
a z o t e a y b u e n o s s u e l o s de m o s a i c o s . V a l e 
d o s m i l q u i n i e n t o s pesos o r o y p o r u n a u r -
g e n c i a se d a en $2,000. E s p e j o , O ' R e i l l y n ú -
m e r o 47, de 3 a 5. 576 4-14 
En Peñalver entre Oquendo y Fran-
cos un lote de terreno de 10 metros de 
frente por 45 de fondo, propio para 
establo. Informa Ramón Peñalver , Ga-
liano 2 2 ^ , altos, de 7 a 9 y de 2 a 5. 
495 4-12 
S E V E N D E U N A C A S A M O D E R N A D E 
a l t o y b a j o , p u n t o de m u c h o p o r v e n i r ; s a l a , 
c o m e d o r y 4|4, es n e g o c i o ; t r a t o d i r e c t o , 
A n t ó n R e c i o n ú m . 94, a n t i g u o . 
469 4-12 
K E S Q U I N A A 15, V E D A D O . S E V E N -
d e n 2,500 m e t r o s en l a a c e r a de l a s o m -
b r a ; se a d m i t e p a r t e a l c o n t a d o y e l r e s -
t o en h i p o t e c a ; M á r q u e z , C u b a 32, de 3 a 
5, t e l é f o n o A - 8 4 5 0 . 506 4-12 
P R O P I A P A R A R E P A R T O S E V E N D E N 
3 c a b a l l e r í a s y m e d i a e n las a l t u r a s de 
C o l u m b i a . P l a n o s , t í t u l o s y d e m á s I n f o r -
mes , o f i c i n a de M . F . M á r q u e z , C u b a n ú -
m e r o 32, de 3 a 5. 504 4-12 
B E N T R E 25 y 27 S E V E N D E U N SO-
l a r , 13'66 x 50, en $2,500 O. E . y r e c o n o c e r 
i g u a l c a n t i d a d a l 8 p o r 100; M á r q u e z , C u -
b a n ú m . 32, de 3 a 5, t e l é f o n o A - 8 4 5 0 . 
502 4-12 
V I B O R A , E N L A C A L L E D E C A R M E N , 
a u n a c u a d r a a n t e s d e l p a r a d e r o y a i ; n a 
c u a d r a de l a C a l z a d a , se v e n d e u n s o l a r de 
e s q u i n a de 23 x 25; M á r q u e z , C u b a 32, de 
3 a 5. 503 4-12 
B U E N A O P O R T U N I D A D . S E V E N D E en 
p u n t o c é n t r i c o , c o m o l o es N e p t u n o j u n i o 
a G a l i a n o , u n a t i e n d a c o n su v i d r i e r a y 
a r m a t o s t e s n u e v o s , pc>co a l q u i l e r , p u e d e n 
r e a l q u i l a r s e los a l t o s , h a y c o n t r a t o . Apa r -
t a d o de c o r r e o s 178, i n f o r m a n . 
513 4-12 
B O N I T O R E G A L O . SE V E N D E U N C O -
che de n i ñ o m a n d a d o a h a c e r e x p r e s a m e n t e 
c o n z u n c h o s de g o m a , c o n su c a r n e r o amaes -
t r a d o y sus a r r e o s y g u r . r d a a r r e o s ; i n f o r -
m a n de dos a se is de l a t a r d e e n 17 e n t r e 
6 y 8, c a s i e s q u i n a a e s t a ú l t i m a c a l l e . 
452 4 -11 
S E V E N D E U N A V I D R I E R A D E T A B A -
COS, c i g a r r o s , c a m b i o y b i l l e t e s , b u e n p u n -
t o y c o n t r a t o , c r u c e de c a r r o s ; p a g a 5 c e n -
t e n e s de a l q u i l e r , casa y c o m i d a ; i n f o r -
m a n en l a m i s m a , L u z y C u b a , c a f é . 
464 8-11 
E N L A C A L L E C S E V E N D E N D O S S o -
l a r e s , u n o e s q u i n a a 25, P a r q u e de M e d i -
na , y e l o t r o a 29; a m b o s a c e r a de l a b r i s a 
y p e r f e c t a m e n t e l l a n o s , s i n g r a v á m e n e s ; 
i n f o r m a s u d u e ñ o e n M a n r i q u e n ú m . 55, 
m o d e r n o . 409 8-10 
G R A N G A N G A . E N L A P L A Y A D E M A -
r i a n a o se _ v e n d e u n a ca sa c o n i n s t a l a c i ó n 
s a n i t a r i a , p u e d e g a n a r n u e v e c e n t e n e s y se 
d a en p r o p o r c i ó n , s i n i n t e r v e n c i ó n t e co-
r r e d o r e s ; i n f o r m a n e n l a T e n e r í a de l a 
C h o r r e r a , a t o d a s h o r a s . 
• 401 26-10 E . 
S E V E N D E N D O S M A G N I F I C O S S O L A -
res , dos c u a d r a s de l a C a l z a d a de C o n c h a , 
f r e n t e a l a B e n é f i c a . M i d e n 80 p o r 27, t o d o 
e l f r e n t e de u n a m a n e a n a . Se d a n b a r a t o s . 
I n f o r m a s u d u e ñ o e n C u b a 126, de 11 a 2. 
353 8-9 
S E V E N D E L A H E R M O S A C A S A E S T E -
v e z n ú m . 84, f r e n t e a l a I g l e s i a d e l P i l a r , 
c o n p o r t a l , s a l a , c o m e d o r , 5 c u a r t o s y de -
m á s c o m o d i d a d e s ; g a n a 10 c e n t e n e s y n o 
t i e n e g r a v a m e n , t r a t o d i r e c t o ; p r e c i o seis 
m i l pe sos ; V i l l e g a s n ú m . 66, de 2 a 4. 
388 • 7-9 
B I L L A R E S 
Se v e n d e n nuevo?, a p l a z o s . C o n s t a n t e 
s u r t i d o de t o d a c l a se de e f e c t o s p a r a los 
m i s m o s . A m a r g u r a n ú m . 43, a n t i g u o . V i u -
d a e h i j o s de F o r t e z a . 
14772 26-19 D . 
M a J o j a e n t r e M a r q u é s G o n z á l e z y O q u e n -
do, dos t e r r e n o s c o n t i g u o s , u n o de 7Vi de 
f r e n t e p o r 27 de f o n d o y o t r o de 7y¡ p o r 
32; M a r i o R o t l l a n t , F u n d i c i ó n de C e m e n t o , 
t e l é f o n o A - 3 7 2 3 . 
C 99 24-8 
VEND23 X COMPRA CASAS, 
TERRENÜÍ; Y E S T A B L E C I M I E N T O S 
D i n e r o « n h i p o t e c a con mAdjco ia t ->r£s . 
Informes: Café de Obrapía y Villegas. 
167 E . - l 
G . D E L M O N T E 
C O R R E D O R 
H A B A N A N U M E R O 78. M O D E R N O 
Teléfono A-2474. 
135 E . - l 
S E V E N D E 
M a g n t f l c n « o l a r en 90,000 oro c w p a ñ o l , 
OHIIC O pn<r<- 10 y 21; I n f o r m a n en 17 n ú -
m e r o 2««, e n t r e D y E . 
C 8 7 . 26-7 E . 
S E V E N D E N E N L A C A L L E D E S A N T A 
C a t a l i n a , a m e ü i a c u a d r a do l a C a l z a d a do 
J e s ú s d e l M o n t e , 43 8 m e t r o s de t e r r e n o , 
m á s o m e n o s ; i n f o r m a n e n B e l a s c o a í n n ú -
m e r o 6 1 . 1 1780 ' 26-19 D . 
S E ¥ E M E 
U n a h e r m o s a casa e n e l m e j o r p u n t o de 
l a C a l zada , d e l C e r r o e s q u i n a a D o m í n -
g u e z , c o n a m p l i a s h a b i t a c i o n e s , p i s o s de 
m á r m o l , t o d a de c a n t e r í a , c o c h e r a , s ó t a n o s 
c o n c u a r t o s p a r a c r i a d o s , e n t r e s u e l o y c u a r -
t p s a l t o r ; e spac iosos , p r o p i a p a r a u n a l a r -
g a f a m i l i a , y dancto u n a b u e n a r e n t a . P a r a 
i n f o i - ' . i e s : F . Miranda, P e r s e v e r a n c i a n ú -
m e r o L m o d e r n o . 217 lü -7 
CARNICERIA. SE V I S N D E U N A H A -
c i e n d o b u e n a v e n t a , p r ó x i m a a B e l a s c o a í n 
y C a í d o s I H , g a r a n t i z a n d o q u e as u n b u e n 
n e g u e l o ; i n f o r m a r á n e n S a n L á z a r o n ú -
m e r o 24 4, a l t o s , t e l é f o n o n ú m . 2703, de 9 a 
11 y de 1 a 4, M a r t í n e z y S a n t o s . 
103 10'4 
10X 10L V E K A D O . SE V E X DEN T R ES 
s o l a r e s : u n o , 8 e s q u i n a a 13. y . l o s o t r o s 
dos a c o n t i n u a c i ó n p o r 8, y o t r o s dos e n 
l a c a l l e 15. e n t r e 8 y 10. t o d o s e s tos so -
l a r e s t i e n e n f o r m a s m á s r e g u l a r q u e l o s 
c o r r i e n t e s . I n f o r m e s : V i r t u d e s 129. 
324 :15"9 
De Muebles y Prendas 
A L M A C E N 
DE P I A N O S DE 
E . C U S T I N . — H a b a n a í)4, o c r e a cíe O b i s p o . 
V a n a d o s u r t i d o de p i a n o s de d i s t i n t o s f a -
b r i c a n t e s de f a m a , a m e r i c a n o s y E u r o p e o s . 
E . J A U T O P I A N O . ( m a r c a r e g i s t r a d a ) 
i n s t r u m e n t o i n c o m p a r a b l e , a l c o n t a d o y a 
p l a z o s . U n i c o s a g e n t e s e n C u b a : 
E . C L S T I N , H A B A N A N U M . » 4 . 
C 265 , S-15 
U N G R A N P I A N O P L E Y E L , B A R A T O . S E 
v e n d e u n o de g r a n d e s v o c e s , c o s t ó $400, s é 
d a en 40 c e n t e n e s , t i e n e g r a n c a j a a r m ó n i -
ca y en e x c e l e n t e e s t ado , n a d a c u e s t a v e r l o ; 
C a r l o s T U n ú m . 23. 618 4-15 
A p r e c i o s ¡razonable*! e n " E l P a s a j e . " 2ia-
l u e t a 32. e n t r e T e n i e n t e B e y y O b r a p í a . 
170 E . - l 
S E V E N D E N T O D O S O P A R T E D E L O S 
m u e b l e s de u n a casa , s o n b u e n o s y e s t á n 
en b u e n a s c o n d i c i o n e s ; n o se q u i e r e t r a t o 
c o n m u e b l i s t a s ; c a l l e 14 n ú m . 90, e n t r e L í -
n e a y 11 , V e d a d o . 480 5-12 
P I A N O S 
L o s de T h o i n a s F i l s , h a c e 20 a ñ o s se r e -
c i b e n en l a H a b a n a y t o d a s c u a n t a s p e r s o -
nas l o s c o m p r a r o n e s t á n s a t i s f e c h a s p o r 
sus e x c e l e n t e s c u a l i d a d e s y q u e j a m á s se 
v i ó n i n g u n o c o n c o m e j é n ; sus p r e c i o s s o n : 
60 c e n t e n e s l o s de c o l o r p a l i s a n d r o , c r u -
zados y c o n s o r d i n a , y 70 l o s m i s m o s en c a o -
ba, b a r n i z a d o s a l n a t u r a l . B a h a m o n d e y C a . , 
B c r n a z a n ü m . 16. 406 26-10 E . 
Píanos Chassaipe Fréres 
p o r e l v a p o r " B a l m e s , " h a l l e g a d o l a f a c -
t u r a q u e se e s p e r a b a de es tos r e n o m b r a -
dos p i a n o s . S é p a n l o l a s persona.s q u e de -
seen a d q u i r i r l o s y q u e p u e d e n p a s a r a v e r -
los a t o d a s h o r a s a c a sa de s u ú n i c o i m -
p o r t a d o r . 
A N S E L M O L O P E Z , 
O b i s p o n ú m . 127. 
C 104 13-8 E . 
B R I L L A N T E S 
Se v e n d e n en V i l l e g a s n ú m . 51 dos , u n o 
de 9 k i l a t e s y e l o t r o de 1 1 . m u y b u e n o s y 
m u y b a r a t o s . 197 10-7 
S E V P 3 N D E N 3 C O C H E S C O N 7 C A B A -
l l o s b u e n o s ; s i r v e n p a r a a l q u i l e r c o m o p a r a 
e s t a b l o , n o t i e n e n dos a ñ o s d e uso , s i n n a d a 
de c o r r e t a j e : t r a t o d i r e c t o c o n e l d u e ñ o ; 
se p u e d e n v e r a t o d a s h o r a s e n A y e s t e r á n 
n ú m . 12, M a n u e l O t e r o . 
590 8-15 
C A R R O S 
E n el T a l l e r de V i c e n t e C a m b r a , s i t u a -
do en F o m e n t o n ú m . 21/z, J e s ú s d e l M o n t e , 
h a y v a r i o s de v e n t a n u e v o s y de uso . t a n -
t o p a r a p a n a d e r í a y v í v e r e s , c o m o p a r a 
t r a s p o r t e de m a t e r i a l e s a p r e c i o s s u m a m e n -
t e e c o n ó m i c o s . 
SI u s t e d t i e n e q u e m a n d a r s e a h a c e r a l -
g ú n c a r r o , n o de j e de v i s i t a r e s t a casa, d o n -
de e n c o n t r a r á m o d e l o s c o m o u s t e d l o s d e -
see, o c o n s ú l t e n o s , q u e t e n d r e m o s s u m o 
g u s t o en s e r v i r l e . 
N o o l v i d a r s e : F o m e n t o y C o n c h a , f r e n t e 
a l e s t a b l o de m u l o s de J a p e r B r o s . T e l é f o -
n o A - 3 3 8 5 , A p a r t a d o de C o r r e o s 1403. 
C 225 a l t . 12-10 
A U T O M O . I L . S E V E N D E U N O M U Y e l e -
g a n t e , b u e n e s t ado , seis a s i e n t o s , 30 c a b a -
l l o s ; c o s t ó 4,000 pesos y se d a en $2,500; 
i n f o r m a n en A m a r g u r a n ú m . 41, de 10 a 12. 
582 4.14 
SE V E N D E U N A U T O M O V I L M A R C A 
P a c k a r d , c u a t r o p o r t a s , 7 a s i e n t o s , 30 h . p . 
y s u r t i d o de. sus a c c e s o r i o s , p r o p i o p a r a 
f a m i l i a de g u s t o ; I n f o r m a n en P r a d o n ú -
m e r o 44, N . H o r n . 474 4-12 
S E V E N D E U N P R I N C I P E A L B E R T O , 
f r a n c é s , z u n c h o s de g o m a , n o se h a e s t r e -
do t o d a v í a ; San R a f a e l 223, m o d e r n o , f r e n -
te a l P a r q u e de T r i l l o . 511 10-12 
C A R R O C E R I A P A R A A U T O M O V I L . S E 
v e n d e u n a de f o r m a e l e g a n t e , l a n d a u l e t , 
s i e t e a s i e n t o s , f r a n c e s a , de p o c o u s o ; p u e -
de v e r s e en P e d r o s o n ú m . 3, C e r r o ; i n f o r -
m a n p o r e l t e l é f o n o A - 1 6 9 3 . 
487 4-12 
S E V E N D E 
u n c a r r o de v i a n d a s , a v e s y o t r o s o b j e t o s , 
c o n u n b u e n c a b a l l o y a r r e o s , e n 22 c e n -
tenes , J n ú m . 9. V e d a d o , a t o d a s h o r a s . 
198 10.7 
D E A N I M A L E S 
S ¡A L A S P E R S O N A S D E G U S T O ! ! S E 
v e n d e e l c a b a l l o de m á s p r e s e n t a c i ó n y b r a -
zo de l a H a b a n a , u n f a e t ó n f r a n c é s y s u 
l i m o n e r a , p r í n c i p e A l f o n s o n ú m . 362, casa 
de p r é s t a m o s " L a C o m p l a c i e n t e . " 
285 15-8 
S E V E N D E N 
unos c u a n t o s c a b a l l o s , l o s h a y de t o d o s los 
p r e c i o s y t a m a ñ o s , de m o n t a y coche , e n 
J n ú m . 9, V e d a d o , a t o d a s h o r a s . 
196 io-7 
S E V E N D E U N G A S O M E T R O A C E T I L E -
uo . de 50 luces , m a r c a " A u r o r a , " n u e v o , s i n 
uso, c o s t ó 200 pe^os ; se d a c a s i r e g a l a d o -
I n d u s t r i a n ú m . 5 1 , h o j a l a t e r í a . 
619 4-15 
S fLECTRICAS 
E3E P I T O L E S . 
a precio sin competencia y garantizadas, 
Bomba y Motor de 150 galones por hora 
$110. Bomba y Motor de 900 galones por 
hora, $125. B E R L I N , O'Reilly núm. 67. te-
léfono A-S268. Viiaplana y Arredondo, 
S. en C 
162 E . - l 
v e n d e r n o s d o i u c e y s c o n v á l v u l a s , c a m i -
sas, b a r r a s , p i s t o n e s , etc. , de b r o n c e , p a r a 
pozos, r í o s y t o d o s s e r v i c i o s . C a l d e r a s y 
m o t o r e s de v a p o r ; l a s m e j o r e s r o m a n a s y 
i b á s c u l a s de t o d a s c l a ses p a r a es tab lee" 
1 m i e n t o s . I n g e n i o s , etc. , t u b e r í a , fluses. p l a n -
chas p a r a t a n q u e s y d e m á s a c c e s o r i o s . B a s -
¡ l e r r e c h e a H e r m a n o s , T e l f . A-2950. A p a r -
t a d o 321. T e l é g r a f o " F r a m l / a s t e . " L a m -
j p a r i l l a n ú r a r ^ " . . 
1 C 2594 m - 2 « J L 
M O T O R E S DE 
Y 
. A l c o n t a d o y a p l a z o s . ;cs v t n d e <>• 
t i z á n d o l o s . V i i a p l a n a y A r r e d o n d o " r v ^ ' 1 ' ' 
11. n ú m e r o 67. H a b a n a , ' u ^ e l . 
C O L I R I O ESE 
E L D A N D Y 
E l n r o t o r m e j o r y m á s b a r a t o parf. 
t r a e r e l a g u a de ios pozos y e l e v a r i ^ 
c u a l q u i e r a l t u r a . E n v e n t a p o r i r~a ^ 
P. A m a t y C o m p a ñ í a . C u b a n ú m . 60. cJ^^'0 
m á s 
BOMBAS DE 
M . T . D a v i d s o n 
L a s m á s s e n c i l l a s , l a s m á s eflea^os 
í s e c o n ó m i c a s p a r a a l i m e n t a r O^IH '4' 
G e n e r a d o r a s de V a p o r y p a r a t o d o s los eras 
I n d u s t r i a l e s y A g r í c o l a s . E n uso en la1^03 
la h a c e m á s de t r e i n t a y c i n o o a ñ o i ^ ' 
v e n t a p o r F . P . A m a t y Ca. . C u b a n ú m . f9n 
H a b a n a 
166 
BOMBAS CON MOTOR ElECTRICO 
De los mejores fabrican-
tes de Europa y Estados 
Unidos. Garantizados. 
G . S a s t r e e H i j o 
A G U I A R 74 
C 101 8.S 
MOTORES eléctricos 
De fama universal "A. 
E . G " desde y2 a 10 caba-
llos. Se garantizan. 
G . S a s t r e e H i j o 
A G U I A R 74 
C 102 8-í 
C A R P I N T E R O S 
M a q u i n a r i a s de C a r p i n t e r í a a l c o n t a d o y 
a p l a z o s . B E R L I N . O ' R e i l l y n ú m e r o «7 
t e l é f o n o A - 3 2 6 8 . 
163 E . - l 
ELECTRICOS 
A L E M A N E S , 
ITALIANOS Y Al contado y a plazos los nay en l a ca« 
sa B E R L I N , de Viiaplana y Arredondo, 
S. en C , O'Reilly núm. 67, teléfono A-3268 
164 E . - l 
M I S C E L A N E A 
2 0 0 R A I L E S 
de a c e r o p a r a v í a a n c h a , en i n m e j o r a b l e s 
c o n d i c i o n e s , se v e n d e n p o r n o neces i t a r se , 
p u e s t o s s o b r e l o s c a r r o s d e l f e r o c a r r i l en 
R o b l e s . D i r i g i r s e a F . O b r e g ó n , " S a n t a Ri-
ta,", R o b l e s , M a d r u g a , p r o v i n c i a de l a H a -
b a n a . 273 8-8 
R E M A T E 
Se r e m a t a n t o d o s los - l a s T e j a s F r a n c e -
sas y de C a n a l , h o r c o n e s de M a d e r a d u r a y 
C e d r o ; p u e r t a s y p e r s i a n a s desde 25 cts . a 
$2 l a h o j a . K e j a s y B a r a n d a s de H i e r r o y 
o t r o s e f e c t o s . I n f a n t a 102. m o d e r n o , e s q u i -
n a a San M a r t í n , e n t r e e l p u e n t e cié V i l l a -
r í r . y l a L í n e a d e l f e r r o c a r r i l de M a r i a n a o , 
t e l é f o n o A - 2 7 1 2 , C u b a 79, V a r a s & Co. 
175 E . - l 
i í J1 
EM P O S T A L E S 
L a s o b e r b i a Q u i n t a d e l C e n t r o A s t u r i a -
n o , sus h e r m o s o s p a b e l l o n e s y e s p l é n d i d o s 
j a r d i n e s , a p a r e c e n r e t r a t a d o s en es ta I I A Z - ^ 
n i ñ e a c o l e c c i ó n que c o n s t a de 2S pos ta les 
b r i l l a n t e s . 
PRECIO $1-50 
Se e n v í a n a p r o v i n c i a s c e r t i f i c a d o , s in a u -
m e n t o de p r e c i o . D i r i g i r s e a V í c t o r do D i e -
g o , Q u i n t a " C o v a d o n g a , " v i d r i e r a , H a b a n a . 
C 42D9 26-17 D. 
lESTROS REPRESMTgS ESGLOSIYOS • 
para ios Anuncios Franceses, ^ 
Ingleses y Suizos son los 
9, Rué Tronchet — PARIS 
es radicalmente CURADO J 
on poco tiempo por el 
que hace disminuir de 1 gramo 
por dia el AZUCAR DIABÉTICO 
El VÍNO URANIÁDO PESQUI & 
fuerza y vigor ; calma la sed é impid» 
los accidentes: 
Gangrena, Antrax, etc. 
Venta al por maym-: PESQ0I en BordeaU 
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